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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por fallecimiento del Sr. D . Francis-
co González he nombrado á sos Here-
dera a agentes del D i a k i o d e l a . M a -
r i n a en Cerro y J e s ú s del Monte, y 
COn ellos se entenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores en los mencio-
nados barrios. 
Habana 23 de Septiembre de 1905. 
E l Administrador interino, 
Antonio Biaggi. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d » Septiembre 23 , 
D I S C R E P A N C I A S . 
C o n motivo de la f o r m a c i ó n de los 
presupuestos se l ian manifestado d i -
sentimientos entre los Minis tros de 
H a c i e n d a y M a r i n a , s e ñ o r e s E c h e g a -
r a y y Y i l l a n u e v a , respect ivamente. 
E l s e ñ o r Echegraray es o p í i e s t o á 
todo aumento en la c i fra de gastos 
del presupuesto; en cambio el s e ñ o r 
V i l l a n u e v a insiste en la necesidad de 
a u m e n t a r el presupuesto de M a r i n a 
en dos millones doscientos mi l pesos, 
alegando que de ot ro modo se d e j a r í a 
indotada la A r m a d a . 
E s t a s diferencias d e a p r e c i a c i ó n 
son objeto de comentarios en todos 
los circuios. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S . 
Son contradictorias las apreciac io-
nes que se hacen con respecto á loque 
p o d r á ocurr ir en el Consejo de M i n i s -
tros que se e s t á celebrando en el mo-
mento de telegrafiar, con motivo de 
la diferencia de cr i ter io que sostienen 
en cuanto a l presupuesto del ramo de 
m a r i n a los s e ñ o r e s Ec i i egaray y V i -
l lanueva. 
B A N D I D A J E . 
P o r la provincia de Ciidlz merodea 
V"^» part ida de bandoleros que ha 
2o¿i)£t¡\lo uuiáiMroinius toehorisvs. 
Como los á n i m o s e s t á n predispues-1 
tos á todo cuanto sea emociones, la 
Sioticia h a causado a l a r m a . 
E a a p a r i c i ó n de l a par t ida se re la-
c iona con la crisis a g r í c o l a . 
B A N Q U E T E . 
E a F a m i l i a R e a l h a obsequiado con 
u n banquete de despedida á la oficia-
l i d a d del crucero " O q u e u d ó " y del 
cazatorpederos ** D e s t r u c t o r " , que 
h a n estado de servic io en S a n Sebas-
t i á n con motivo de la es tancia de la 
Corte en quel la d u d a d , 
j A s i s t i ó a l banquete el In fante F e r -
nando M a r í a , heredero presuntivo 
del T r o n o . 
L A E S C U A D R A . 
• H a fondeado en A'igo l a e scuadra 
de I n s t r u c c i ó n . 
F A L L E C I M I E N T O . 
- H a fallecido e l M a r q u é s de P a r a d a s , 
d o n G a s p a r de A t i e n z a y T e l l o , d i -
putado por Sevi l la . 
P I A D O S A V I S I T A . 
E l infante don Carlos h a sal ido de 
S a n S e b a s t i á n p a r a el E s c o r i a l con 
objeto de v is i tar la t u m b a de s u d i -
f u n t a esposa, la P r i n c e s a de A s t u -
r i a s , como lo hace mensualmente en 
l a m i s m a fecha de l fal lecimiento de 
aque l la . 
E S P A D A H E R I D O . 
E n u n a c o r r i d a de toros ce lebrada 
e n E o g r o ñ o , f u é cogido el e spada A n -
tonio F u e n t e s , sufriendo u n a c o r n a -
d a de poca Importanc ia . 
F O N D O S P U B L I C O S 
E i b r a s 8 2 - 8 6 
F r a n c o s , a c 3 0 - 6 0 
4 por 100 . , 7 9 - 6 5 
E S T A D O ^ I W m O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d » 
L O S P R E S O S C U B A N O S 
M a d r i d , Septiembre 2 3 . - S e e s t á n 
dando los primeros pasos p a r a devol-
ver á C u b a , á los c iudadanos de d i -
cha R e p ú b l i c a , qne a u n sufren con-
dena en la prisiones e s p a ñ o l a s . 
C O R R I D A S U P R I M I D A 
H a sido s u p r i m i d a de la l i s ta de los 
festejos que prepara el Crobicrno en 
honor del Pres idente de la R e p ú b l i c a 
francesa , l a g r a n c o i r i d a de toros 
anunc iada , y que se cons ideraba co-
mo uno de los n ú m e r o s m á s sobresa-
lientes del programa. 
S U E C I A Y N O R U E G A 
K a r l s f a d , Septiembre 23.—H.-in ter-
minado las conferencias para l a sepa-
r a c i ó n de Suec ia y Noruega, hab ien-
do f i r . í m d o dicho acuerdo los de lega-
dos respectivos de ambas naciones. 
E a proclama consiguiente se p u -
b l i cará s i m u l t á n e a m e n t e en C r i s t i a -
n í a y Srokolmo. 
M K D I D A S P R E V E N T I V A S 
Ceuta, Septiembre 2 3 . —FA gober-
nador do esta plaza h a enviado varios 
destacamentos de i n f a n t e r í a de M a -
r i n a á c u b r i r los puntos m á s e s t r a t é -
gicos de los alrededores de la c iudad , 
temiendo un ataque de las tr ibus 
moriscas, cuya a g i t a c i ó n en las cer -
c a n í a s de T á n g e r excita fundada a l a r -
m a y da motivos para creer que d i -
chas k á b i l a s puedan invadir el t e rr i -
torio e s p a ñ o l de esta vec indad. 
D E F U N C I O N 
B e r l í n , Septiembre V V.—Hoy lia fa-
l lecido en esta capi ta l un individuo 
atacado de c ó l e r a . 
R E L A C I O N E S R E A N U D A D A S 
Buchares f , Sepfietnhre 23.—Se han 
reanudado nuevamente las relacio-
nes d i p l o m á t i c a s entre G r e c i a y R u -
mania . 
E L A S U N T O D E V E N E Z U E L A 
B a r i s , Septiembre 23 .—AÍUI no se 
h a recibido en el Minister io de E s t a -
do la c o n t e s t a c i ó n de Venezue la , á 
las instrucciones enviadas a l E n c a r -
gado de los asuntos de F r a n c i a en 
Caracas , exigiendo del gobierno ve-
nezolano la r e v o c a c i ó n de su acuer-
do do no t r a t a r con F r a n c i a por con-
ducto de M r . Taig-ny. 
TA hasta el dia veinte y ocho del mes cor-
riente. 
Desde el día veinte y nueve inclusive incu-
rrirán los morosos en el primer ^rado de apre-
mio y recargo de 6 por 100 sobre la cuota, se-
gún está prevenido en el referido Art. 7. ae la 
Orden 501, con cuyo recargo podrán satisfa-
cer sus adeudos hasta el vencimiento del tri-
mestre, ó s e a h a - t a e l dia veinte de Noviem-
bre próx imo; menrriendo después del expre-
sado voncimivnto en otro recargo de 6 por 100 
que con el anterior formará el 12 por 100 so-
bre las respectivas cuotas. 
Habana, 20 de .Septiembre de 1905.—El A l -
calde Presidente, E l ig ió Bonachea. 
c 1769 3-23 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Nottcia.» OojaefCiaie'J 
Nueva York, Septiembre 2S. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés) 
lOñ.TjS. 
Bonoaregistrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105.1[8. 
Centenes, A |1,78. 
Descuento papel comercial, 60 d'iv, 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, A $4.82.45.3; 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.85.30. 
Cambios sobre Parts, 60 d[V. banque-
ros á 6 francos 18.1 [8. 
Idem sobre Hambur^o, 60 d[V. ban-
queros, á 95. 
Centrífugas en plaza, 8.5(8. 
Centrífugas, número 10, pol. 95, costo 
y flete, á 2.5[16. 
Mascabado, en plaza, 3 cts. 
Azáear de miel, on plaza, 2.3(4. 
Hoy se han vendido 7,000 sacos de azú-
car. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 17.90. 
Harina, patente Minnesota, á 15.13. 
Liendre», ¿Septiembre 25. 
Azflcar centrifuga, pol. 96, á 10«. 
Mascabado, 8í. 6íZ. 
Azúcar de remolacha (de la pasada 
oosecha, á entregar en 30 días) 8í. 9í/. 
Consolidados ex- interés , 89.7(16. 
Desouento Banco Inglaterra, 2.1i2 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 92.1(2. 
Parí» , Septiembre 63. 
Reata francesa, ex-interés, 99 francos, 
82 céntimo». 
Septiembre 93 de 1903, 




Liondren 8 djv , 20. 20.1(2 
"«OdfV . 10.5(3 20.1(8 
Parts,3dfv , 5.3(4 6.1 ¡4 
Hamburgo, 8 d(V . 4.114 4.3(4 
Estados Unidos 3 d(W 9.7i8 10.3(8 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 drv. 19.1(4 18.1(2 
Dto. paoei ooiaeroiai 10 á 12 anual. 
Móntelas e.vtra'iJerai,~Se ootu*u h oy 
como siiruet 
Greenbncks 9.3(4 a 10 
Plato ameriosni i . 
Plata española 80.1(4 A 80.1(2 
Valores y Acciones—íSin operación 
A V I S O A LOS M A R I N O S 
I L U M I N A C I O N D E L A S COSTAS 
D ü ; L GOLFO I>E M E X I C O 
Modificación de las luces blancas de enfi-
loción del puerto de Coaízacoalcos 
Fanal superior. — E \ 30 de Junio del 
presente año este fanal que es actual-
mcute de luz tija blanca, será substi-
tuido por olio de ocUitaeiopes. 
E l nuevo fanal tiene 15 c e n t í m e t r o s 
de distancia local. 
8u carácter distintivo será: Luz fija 
blanca con tres ocultaciones. 
¡Se le designa: f. b. 3. o. 
Su intensidad luminosa es de 8 lám-
párus Cárcel. 
Alcance luminoso en tiempo claro 
10 millas. 
A l tura de la c ú p u l a sobre el suelo: 
12 metros. 
Al tura del plano focal sobre la ma-
rea alta media: oS metros. 
Alcance geográfico para el observa-
dor cuyo ojo esté á seis metros sobre el 
mar: 18 millas. 
E l faual es de horizonte y las panta-
llas que producen las ocultaciones es-
tán accionadas por una m á q u i n a de 
relojería. 
U n i ó n de Vendedores de Tabacos 
y Cigarros de l a H a b a n a . 
S O C i E D A O A N O N I M A 
CONVOCATORIA. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo 
de la Junta Directiva cito á los Sres. Accionis-
tas para la Junta General reglamentaria que 
tendrá efecto el miércoles 27 del actual, á las 8 
en punto de la noche, en el domicilio Social, 
calle de Campauario 224, Fábr ica de cigarros 
" L A M O D A ' \ 
E n dicha junta se tratarán los particulares 
siguientes: lí Lectura del acta de la Sesión an-
terior y su aprovación, 2? Lectura, discusión 
y aprovac ión del imforme de la comis ión de 
Hacienda. 3. Lectura del Balance de la Fabrica 
de cigarros y discusión del mismo, 4í Lectura 
del iniorm.- del movimiento de acciones, 6o. 
Lectura de reforma del reglamento por la co-
mis ión nombrada por la Directiva, cuyo texto 
se hal la en Secretaría para que puedan exa-
minarlo los Bres. accionistas según lo .previe-
ne el art ículo 48 del reglamento, Gy. Asuntos 
generales. 
Ruego á los Sres. Accionistas la puntual asis-
tencia para evitar 2; convocatoria. 
Habana. 22 de Septiembre de 1905.—El Se-
cretario General Antonio Quesada. 
c 1766 lt-22 2m-23 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
A R D I A N " 
O F I C I A L 
A y i l a i B i i t y s la H a t m ' 
D E P A R T A M E N T O D E H A C I E N D A . 
CoDtrilmclóii por fincas nitaas 
l e r . T r i m e s t r e de 1 9 0 5 Á 1906 . 
Dispuesto por el Art" 7°. de la Orden n° 501, 
serie de 1900, que al vencimiento del plazo de 
treinta días que se concede á los contribuyen-
tes por el expresado concepto, para el pago de 
sus cuotas, se les concederá una prórroga do 
ocho días, y venciendo hoy el plazo del cita-
do primer trlmeste, se hace saber á los inte-
resados que la cobranza sin recargos continua-
Fanal de la B a r r a . — E a la misma 
fecha este fanal ha sido transportado 
do la Cabana en que estaba colocado, 
á una torre de esqueleto de madera 
pintada de rojo de ocho metros de alto, 
colocada al W . de su antigua pos ic ión 
y á 302 metros del fanal superior; su 
carácter distintivo y alcance luminoso 
y geográfica permanecen lo mismo. 
Para tomar el canal de la barra debe 
seguirse la nueva enfl lación hasta en-
contrar la de los fanales rojos de la 
margen derecha, la que se seguirá has-
ta entrar al puerto. L a s dos ení i lacio-
nes se cruzan en un punto situado á la 
mitad de la distancia de los Morros qne 
marcarán las extremidades de las es-
colleras, 
M é x i c o , Junio 24 de 1905, 
F e r n a n d e z . 
E u l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e e o n o e e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 
d e L A T i a j J e i C A L . 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s » 
Í Í 
A B R I G O S 
D E I N V I E R N O 
s o n a r t í c u l o s q u e c u b r e n u n a p o r c i ó n d e p e c a d o s , y a l g o p a -
r e c i d o á e s o s s o n l o s P a r a v a n e s 6 B i o m b o s , q u e s i r v e n p a r a ' 
e m b e l l e c e r r i n c o n e s y e s q u i n a s . E n n u e s t r a v e n t a e s p e c i a l d e 
m u e b l e s e n t r a n u n g r a n n ú m e r o d e P a r a v a n e s á p r e c i o s m á s 
t a j o s q u e l o s q u e h e m o s p a g a d o n o s o t r o s a l f a b r i c a n t e . E s t o s 
P a v a r a n e s e s t á n c u b i e r t o s d e t e l a s v a r i a d a s , m i e n t r a s q u e e l 
P a r a v á n m o d e r n o v i e n e a h o r a s ó l i d o e n m a d e r a s . A h í l a r a -
s i ó n p o r e s a r e b a j a . 
Champion óc ¿Pascualj Obispo 101. 
C U61 I S t 
E L I R I S " ' 
C O M P A Ñ I A D B S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
EMecíla enla Batoa, el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex is tencia 
y de operaciones continuas. 
Y A L O E responsable 
^ s t a hoy $ 3 9 . 0 6 2 . 4 3 8 . 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . .5 1 .560 .453-66 
Asegora casal de mamposteria exterior-
mante, con tabiquería interior de mamposte 
ría 7 los pisoa todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por familia & 82^ centavos por 100 
anuul. 
Casas de mampoáter ía cubiertas con tejas, 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
ft 10 centavos por 100 anual. 
Casas de tabla ó embarrado, oon techos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia & 47>¿ oís. por 100 anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo qne estos, es decir: si l a bode-
ga esta en escala 12? que paga f 1.40 por 100 
oroespafiol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando i'empre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 56, esq. á Empedrado. 
Habana, Septiembre 1! de 1905. 
0 H3I 28-1 St 
M K t t A D E R E S 2 2 . - H A B A N A . 
Si q liere V d , hacerse r í o mañana , 
deposi^ sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l (»J A 1 1 D Í A N devolverá á V d . sus 
ahorrosf^a su día acumulados con ga-
nancias. 
K l U U A R D I A N le ofrece á V d . só -
lidíís gra>Sfc,tías con sus numerosas hipo-
tecas en 1̂  dudad de la Habana y elec-
tivo en Tos Bancos. 
L a nie;or manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Baní-o de Londres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores dfk sus certificados en concepto 
de anioríizai iones más de $222000. 
Act ivo fcetrúu balanceen 30 Junio 1905 
8 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A . M . 
C 1540 1 St 
A S O C I A C I O N 
D E 
D E L A H A B A N A 
Secretaría , 
Por acuerdo de la Junta Directiva Sancio-
nado por la Junta General, se saca á concurso 
un Proyecto de cons trucc ión de un Departa-
mento de enfermería para su Casa de ¡Salud 
" L a Purís ima Concepción". 
1¿1 Proyecto coiistará de pianos, presupues-
tos y memoria descriptiva de las obras en to-
do su pormenor. 
E l Departamento será para sesenta y seis 
habitaciones con superficie de setenta metros 
de frente por veinte de ancho, l levará dos pi-
sos (alto y bajo) con sótano no menos de tres 
y medio metros y cuyo costo m á x i m o será de 
60 á 70.000 pepos oro español . 
Los terrenos donde na de construirse, serán 
en la finca denominada Quinta O-Reilly, calle 
de Alejandro Ramírez nüm. 17 y dará Irerte 
á dicha caile, al cosnado de !a de Carrillo. 
Lo que se h e c í público para conocimiento 
de los señores ingenieroá, Arquitectos y Maes-
tros de Obras que desoen tomar parte en é s t e 
concurso, para que puedan presentar su pro-
yectos completos a la Junta Directiva, que 
para recibirlo se hallara reunida en el S a l ó n 
do Sesiones del Centro de ésta Asoc iac ión á las 
8 de ia noche del día 21 de Noviembre de éste 
año. 
A el auíor del Proyecto elegido por la J u h -
ta Directiva le serán entregados quinientos 
treinta u i í s o s en óro del '"mío Español , que-
dando if.-bo proyecto como propiedad de l a 
Asociación; los demás proyectos serán devuel-
tos á sus autore?. 
Heb ma 21 de Septiembre de 1905.—El Secre-
tario M. Panlagua. 
ISdH 8t-22 2m-24 
EMPRESA UNIDA 
D E 
C á r d e n a s y J ú c a r o 
<K( RETAKIA 
L a Directiva en sesión de hoy, acordó 
designar el dia 19 del entrante Octubre, á 
las doce, pura la celebración en los salo-
nes del Centro Asturiano, calle de San 
Rafael número 1, de la Junta General 
extraordinaria en que deberá deliberarse 
y tomar acuerdo acerca de la fusión de 
esta Kmpresa con la Compañía de los Fe-
rrocarriles Unidos de la Habana; advir-
t iéndose que en ese dia no habrá traspaso 
de acciones ni se pagarán dividendos. 
Habana Septiembre 16 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
1749 28-17 
m i [ [ [ d i i i m w f l i i í 
A V I S O . 
A contar desde el día 25 de Sepbre. de 1905, y 
hasta nuevo aviso, por motivo de las innovacio-
nes necesarias enla reconstrucción de las l íneas 
de Factor ía y Arsenal, los carros de Jesús del 
Monte, San Juan de Dios y Jesús del Monte," 
Muelle de Luz en bajada, tomarán por Belas-
coain hasta Monte, siguiendo por esta calle á 
la de lügido, en vez de hacer e l recorrido co-
mo basta ahora, por Vives, Alcantarilla, Pac -
taría y Arsenal. E l regreso á Jesús del Monte 
no sufre alteración alguna. 
Habana, Septiembre 14 de 1?05. 
c 1738 10-15 
B u q n e s á l a c a r g i ' 
B A R C A " T R I U N F O 
Saldrá para Canarias, d írec tamento , 
primeros días de Octubre. Admlt? etn-g-ú 
fiajeros.—Consignatario, Galbán y Ca. 





C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G Ü I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü K U O S . 
C—1553 156 14 A g 
A G E N C I A G E N E R A L D E C A I L 
M E R C A l > E K i : S .S.> 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Tenemos el gusto de participar á nuestra 
numerosa clientela que los trabajos actual-
mente en curso en los Ingenios " E S P A Ñ A " 
" M E R O E D I T A S " , " A D E L A " , " S A N T A M A -
R I A , " " A M I S T A D , " etc. Como t a mbién los 
que están proyectados, para lo sucesivo, que-
dan á cargo de nuestra Agencia General en 
Cuba, única en e-ita Isla, y á cargo por contra-
to, durante 4 años , de Don C. H A R D O U I N 
Ingeniero, Agente General, habiéndose nega-
do dicho Agente General en modlñcar sus 
atribuciones, ni siquiera mediante si pago de 
una cantidad ofrecida por los Sres. Wei l y Zu-
rich. 13516 alt 1513 
E s l a i É i e i t B S 
I a Dirección General de los Establecimien-
tos Cail hace públ ico por este medio lo si-
guienie: 
' '1°—Qu9 el Ingeniero señor L . P. de Zuríoli, 
es el único representante de la casa en Cuba y 
la única persona que está facultada para tra-
tar los negocios de la casa, s egún poder proto-
colado por ante el Notario de eata ciudad se-
fior José Ramírez de Arellano. 
2".—Que la única sucursal autorizada de los 
establecimientos Cail en la Habana Bn la Ofi-
cina Técnica y Comercial, establecida en la 
casa calle de San Ignacio número 82, altos. 
8?—Que la casa tiene establecida en Franc ia 
un pleito contra el Sr. C. Hardouin, wi anterior 
agente en Cuba, sobre rescisión del contrato y 
otras reclamaciones, por cuya razOn ha ter-
minado el Sr. Hardouin en el cargo de repre-
sentante de la casa. 
4':—Que si la casa aceptó algunas órdenes 
trasmitidas por el Sr. Hardouin, á las que es tá 
dando cumplimiento, en lo sucesivo no será 
aceptada ni cumplida ninguna orden que no 
vaya trasmitida por la oficina á cargo del se-
ñor L . P. de Zurioh, San Ignacio n ú m e r o 82 
Habana. 
12616 alt 6 9 
V'autilos.—Se vende el Jacht frcmolcador) 
^ "Nautüus" con dimensiones de 17>2i3>í 
mts. y 6 pies de calado; fuerza motriz de 85 ca* 
bailes .—Chacón n ú m . 1. Nico lás de Caudinaa, 
de S á 10 de la maGana, y de 1 á 8 de la tardo, 
13o56 7m-21 l t -2 l 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bola» 
1 rivada de esta dudad. 
Dsdica su preferente a tenc ión y su trabaja 
desde 1885 é este importante ramo de las in-
versiones del dinero. 
J o a q u í n P u n t o n e t . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: L e a l U d 112 y 114.—Bu la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Oorreapondaucia: Bol-
sa Privada. 12936 26-7 St 
C a l a s I S e p i a 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g n a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
typmann óc Co. 
(BANQUEEOS) 
C6512 7 » - 18Ag 
J u a n C a s a s 
M a e s t r o d e O b r a s 
C A M P A N A R I O 103 
Avisa á sus clientes que regresado de E s p a -
ña, le tienen á sus órdenes en Campanario IU3 
y ias recibe también en Zanja 35 y 87. Hereda-
ros de Santos Fernández 
13669 4-3 
L d o . J o s é de los Ange les P e r e r a y 
León, Abogado y Notario públ ico , tiene á su 
cargo los Protocolos de Carlos Laurent y Luí» 
Rodríguez. Ha trasladado su despacho de Rol* 
na 4 á Reina 57, entre Rayo y San Nicolás. ^ 
13246 26-15 Sb 
Anuncio:—Departamento ide Obras Públ i -
cas.—Jefatura del Distrito de Santiago de C u - , 
ba.—Calle de Enramadas alta No. 20.—Hasta 
las tres de la tarde del día 26 de Septiembre 
de IflOó, se recibirán en esta Oficina proposl-j 
cienes en pliegos cerrados pasa el suministro' 
de forraje cón destino al ganado del servicio 
de Saneamiento de esta ciudad, por proposi^ 
c ión y aceptac ión escritas.— E n esta Oücica f 
en la Dirección General, Habana, se facilita-
rán impresos y se darán Informes á quien lo 
solicite.—Manuel D. Díaz, Ingeniero Je.'e. 
o 1753 6-19 
Secretaría de Obras Públ icas .—Distr i to do 
Santa C l a r a . — L I C I T A C I O N P A R A L A COM-! 
P R A D E M E T A L D E S P L E G A D O P A R A 
O B R A S D E S A N E A M I E N T O E N C A I B A -
R I E N . — S a n t a Clara 16 de Septiembre de 1905. 
—Preposlcionei en pliego cerrado para el su- , 
ministro de metal desplegado en Caibariém 
se recibirán por el que' suscribe hasta las doa 
de la tarde del dia 27 de Septiembre de 1905, 
en esta Jefatura, calle de Independencia n ú -
mero 63, Santa Clara.—Se faci l i tarán impre-
sos y se darán informes á quien lo solicite.--' 
Las proposiciones se harán por triplicado y ae \ 
remit irán en sobre sellado, dirigido al que sos-! 
criba, poniendo al dorso que es una proposl-' 
c ión que debe abrirse en publico en la hora y. 
fecha señaladas .—Serán preferidas en igual-' 
dad de precios y condicione» los art ículos del' 
p a í s incluyendo en el precio d é l o s art ículos] 
extranjeros los derechos de Aduana.—La Se-1 
cretaría de Obras Públ icas se reserva el dere-j 
cho de rechazar cualquiera ó todas las propo» 
siciones.—Los art ículos ó materiales d e b e r á ^ 
estar conformes á las condiciones que se ex-
presan.—J. A g r á m e n t e , Ingeniero Jefe, 
o 1743 alt &-17 
EL. 
D E P O S I T A R I O D E I j G O B I E R N O JDE L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é M? B e r r i z 
J u l e s S. B a c h o 
M . L u c i a n o D í a z 
nl6l6 
S U C U R S A L E S : 
Gal iuno 84:, H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I D A R I E N 
G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazabal 
T h o r v a l d C . C u l m e l l 
K d n i u n d G . V a u g h a n 
W . A . M e r c h a n t 
C U B A 21 , H A B A N A 
Manue l S i l v e l r a 
Pedo G ó m e z M e n a 
Samue l M . J a r v i s 
W m . I . B n c h a n a n 
I S t 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
- u . o 1 tí> a a 
K O Y A L A S O C H O ; 
A las nueve: 
W032 
t o d a s l a . » xa. o o l a . o 
L a B r u j e r í a . 
B a t a l l a d e T i p l e s . 
S 8 
2 ' D I A R l 6 T l l E T L l ^ M S R I N A - - - W i e i 6 B d e h m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 4 d e 1 9 0 5 . 
« f e 
y n i 
f Nos parece que ha debido satis-
facer á muy pocos, si es que ha 
eatisfecho á algunos, el desenlace 
prematuro, aunque no inespera-
do, que ha tenido lo que debía ser 
prólogo y por las trazas resultará 
epílogo de la contienda electoral. 
Se explican los alardes de i n -
transigencia, la tensión violenta 
de los espíritus, la protesta aira-
da, las amenazas mismas de re-
beldía y hasta la actitud sedicio-
sa, cuando la lucha electoral re-
presenta el choque de intereses 
antagónicos de clase, de princi-
pios políticos irreductibles, de re-
gímenes de gobierno que mótua-
mente se excluyen; por eso son 
siempre agitados y muchas veces 
violentos los periodos constitu-
yentes. Lo que no tiene explica-
ción satisfactoria es la guerra en-
carnizada, apelando á los recur-
sos de la coacción sistemática y 
de la abstención amenazadora, en-
tre parcialidades á las que no se-
para ningún punto fundamental 
le doctrina y que viven ambas 
al amparo de una legalidad por 
ellas mismas establecida. 
Liberales y moderados alardea-
ban de un sincero acatamiento á 
las instituciones fundamentales 
y con igual calor exponían que 
j ra indispensable la existencia de 
dos grandes partidos cubanos tan-
to para fortalecer y consolidar la 
República como para normalizar 
la vida política; y moderados y 
liberales acaban de poner en con-
tradicción flagrante sus actos con 
sus palabras. Esta es una de las 
enseñanzas, y no menores, que de-
jará en el ánimo del país la breve 
pero a» 'íidentada campaña elec-
toral q t s * tuvo ayer término. 
Por espíritu de conservación y 
por interés de la causa pública 
Bi tiene Vd. algunos amibos que sufren de 
Bordara, supuraciones del ofdo, ruidos en la, 
cabeza, etc, dígales que escriban á la B e e b e 
f i a r D r u m C e . , 15 Park Row, New York , 
Mencionando este periódico, j m les enviará 
G R A T I S instrucciones de oomo puede curarse 
J>or sí solo.—Correspondencia y fo l í e te en I n -
yléa y Eapafiel. 
a - A / O F A L T E - « i 
A L ¿ F I E S T A 
llbn, pr ttaoc * bm fsfrU m. jto 
MtiMfo uti îMsllitafao por ti til» 
iasrliva y p»r «i ntor. f aW» si HU«*g» j 
mur¿ Ut 4MMMá, IUmoj, iti. • • «- • 
Ün* cucharada todae las rnaanaa», 
durante los oaloffes de 
M A G N E S I A S A B R Á 
R K M U C A M T C Y ^ F [ R V E 3 C C N 7 C 
Es «I ttás B8f uro préservatlro l e los 
trM,torao§ sástrioM. 
hubiéramos deseado que la pri-
mera gran contienda del sufragio 
abierta desde la fundación de la 
República se prolongase hasta su 
término natural, de modo que 
diera á los vencedores una satis-
facción sin dejo alguno amargo y 
conservara en los vencidos la fe 
en la virtualidad de la propagan-
da y del voto para la conquista de 
la opinión, y con la conquista de 
la opinión la del poder; pero 
ese deseo estaba subordinado á l a 
necesidad de que la contienda 
fuera pacífica y respetuosa. Para 
proseguirla con los caracteres de 
violencia que había tomado últi-
mamente es preferible que se ha-
ya interrumpido; entre dos males 
hay que optar por el menor. 
La excitación había llegado á 
revestir caracteres sobreagudos 
de un extremo á otro del país, y 
á pesar de su exageración eviden-
te el anuncio de propósitos si-
niestros empezaba, con harto mo-
tivo, á encontrar crédito; como 
la pasión no razona ni prevé, á 
fuerza de pensar en un acto 6 de 
oir ensalzarlo con insistencia, el 
ánimo obsesionado por la pasión 
concluye por experimentar el 
deseo irresistible de realizarlo. 
A la excitación sucederá ahora 
un periodo de calma para loa 
vencedores y de recogimiento 
para loa vencidos. Cuantos po-
nemos por encima de los intere-
ses de partido, que ni siquiera 
nos afectan de una manera indi-
recta, los intereses del país, de-
bemos esforzarnos por que ese 
periodo se prolongue, á fin de 
que la línea de conducta para 
lo porvenir que determinen en 
unos y otros los hechos consu-
mados se adopte con serenidad 
y espíritu reflexivo, dándose 
cada cual cuenta precisa de la 
responsabilidad de sus actos y 
de las consecuencias 
soluciones. 
de sus de- bajo la bandera americana, t endrán , 
para sa desarrollo económico , l a base 
Lorque estimamos que el ma - jde l mercado americano; s i caen en po-
der de loa japoneses, la base será los 
EL CIIÍTURON ELECTRICO MAS 
+ F U E R T E EN E L MUNDO. , 
Con la inteoclAn de hacer conocer é fatro-
Sncir nuestro cinturón eléctrico « CROWN » 
en lo» lugares donde ne esti alln conocido, 
queremos aiasdai* une 4 cualquier persona 
qut le necesite, nfesolntamente gráiis. Eso 
es un ofreclmieftto honeste, becbo por una 
flr»a segura y bonreda. 
BI Vd. ha perdido la Tltaliaad y se siente 
abluido y desalentado: «jkbll y nervioso; si 
le agobia Uua rejez prematura, y el rigor de 
la juventud esta perdida: ai padece de dolo-
res en Ita espalda», pérdida de la virilidad, 
InaigestKTn 6 raricocela y esté cansao de 
pagar dinero. A loa médicos aln encontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado ton el cinturóa 
eléctrico » CROWN.» 
Sabemos q«* nuestro dntnrdn puede sa-
narlo, que Vd. después de curado lo rc-
compndarft 4 «tros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
oíreciialente libera]. 
L O QTTB S H IMm. 
Bu ctatnrón me ha curado de la Dcbnidad, 
Be. la Varlcocela y de la enfermedad de Ner-
Tios. por la cura de las cuales habla en vano 
conmltado nn gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades incurables. 
Por fin la Providencia me mandñ su cinturóa 
eléctrico, con cuyo nso obtin-e la curaclon. 
JOSE CÁitPRÁ, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
MOS. — CoVtad este aviso, mandádnoslo coa 
su nombre, direccifia y UN PESO americano 
para castos de transporte, y mandaremos & 
Vd. el claturíSB eléctrico « CROW?f,» <• 
CiOWN ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bldg., New York, E . U. A. 
yor de los bienes soch-les es la 
concordia, porque es la base y la 
condición de la paz y del pro-
greso, jamás nos cansaremos de 
predicarla, porque tenemos fe en 
que nuestra predicación no será 
enteramente infructuosa. Des-
pués de cerca de un siglo de pro-
nunciado, se cita todavía el dis-
curso en que un gran monárqui-
co, que no era un cortesano, se 
llamaba á sí mismo "inúti l Ca-
sandrá" al advertir melancólica-
mente que la Monarquía cami-
naba hacia la ruinn á causa de 
permanecer sorda á*. is adverten-
cias y consejos de sus amigos 
más desinteresados. Chateau-
briand se equivocaba; Casandra 
no ha sido nunca enteramente 
inútil . La historia nos enseña 
que, al contrario, concluye siem-
pre por tener razón y por con-
quistar el aplauso de la historia 
—antes ó después de su muerte. 
Para BRILLAITTES M a n -
cos y l impios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ela n ü m . 37*, altos, esouina á 
A ^ u i a r . 
18 de Septiembre. 
E l seflor Gamba ha hablado, en la 
Habana, en un reciente discurso, de 
un peligro e c o n ó m i c o qne amenaza á 
Cuba; y el D i a e i o d e l a M u ? i x a . ha 
dicho qne ese peligro está en F i l ip inas ; 
p a í s qne. en plazo no lejano, tnudrá el 
cabotaje con los Estados Unid¿g y crea-
rá una considerable producc ión de azú-
car y tabaco á precio bajo. 
Se puede contar con eso, J» siquiera, 
con algo de eso, sea el qne gea el desti-
no po l í t i co de aquellas islas; si siguen 
mercados chino, j a p o n é s y coreano. E n 
uno y otro caso produc irán barato, y 
sa azúcar l legará á ser un factor im-
portante. Cuanto á su tabaco, al qne 
menos daño hará será al de Cuba. 
Pero el peligro filipino no es nn he-
cho aislado; es nn e s labón de una ca-
dena de hechos, todos los cuales consti-
tuyen este conjunto ó la transformación 
de loa pa í se s tropicales. Se ha operado 
de veinte años á esta parte: en Afr ica , 
pof las apropiacioaes que han realiza-
do las grandes naciones europeas; en 
A m é r i c a , por la po l í t i ca de los Estados 
Unidos. E n Afr ica , esas tierras han pa-
sado á manos de pueblos fuertes, ricos 
y adelantados, que las es tán poniendo 
en exp lo tac ión . E n A m é r i c a , los Esta-
dos Unidos han iniciado un p e r í o d o de 
in tervenc ión con la a n e x i ó n de Puerto 
Rico y el protectorado sobre Cuba. L o 
que ahora viene es el control de Santo 
Domingo; y la serie sigue abierta. 
L a acción será más ó menos directa y 
ostensible; la fiscalización más ó menos 
minuciosa; yero la influencia de esta 
nación en favor del orden, se dejará 
sentir; se está sintiendo ya. Los pueblos 
se mejoran, ó por el esfuerzo propio é 
interior, ó por la pres ión exterior. E n 
algunas de esas desdichadas naciones 
tropicales hispano americana», de esas 
Bendblieas del género chico, ha fracasa-
do el esfuerzo propio 6 no lo hsirhabi-
do. L a presión exterior es la ú n i c a es-
peranza de mejora qne queda. E n unas 
partes, los Estados Unidos tendrán que 
ejercerla f ís icamente , por decirlo as í ; 
en otras, bastará la posibilidad de que 
haya Intervención americana para qne 
se cambie de métodos , se respete vidas 
y hacisndas, se paguen las cuentas y se 
e n v í e á los muchachos á la escuela. 
E n el medio siglo largo que ha dura-
do la anarquía hispano americana, C u -
ba ha tenido, sobre los otros pa í ses tro-
picales, una ventaja: la de un Gobier-
no fuerte, con grandes defectos, qne ha 
cometido errores graves, pero Gobier-
no; as í ha podido mantener su produc-
ción y adelantar en cultura. Esos otros 
países , con riquezas naturales tan va-
liosas como las de Cuba, no bien ten-
gan orden y ju ic io—ya que no por v i r -
tud, por n e c e s i d a d — p o n d r á n cu los 
mercados productos que harán l a com-
petencia á algunos de los cubanos. E s 
ásúnto de tietapo; y, acaso, no de tiem-
po lejano, porquo con los medios de 
que disponen la ciencia, la industria, 
el crédi to , se va de prisa. 
Esos productos acudirán al mercado 
de los Estados Unidos y á los de la 
A m é r i c a que no es tropical. Cuanto á 
los mercados europeos, per tenecerán á 
las colonias tropicales que tienen en 
Afr ica los ingleses, los alemanes, los 
franceses y al Estado L i b r e del Congo, 
donde los belgas, con sus capitales, su 
inteligencia, sus procedimientos mo-
dernos, su tenacidad, harán prodigios. 
A h í es tá el peligro grande, que con-
tiene, como uno de sus componentes, el 
peligro menor — pero no d e s d e ñ a b l e — 
s e ñ a l a d o por el señor Gamba y por el 
D i a r i o . So va á una colosal produc-
c ión y á una deprec iac ión de las mer-
canc ías tropicales. E n Cuba hay que 
prever la crisis y prepararse para ha-
cerle frente. Por suerte, se sabe c ó m o : 
produciendo b a r a t o y conservando 
abierto, 6 abriendo más , el mercado 
americano. 
P a r a lo segundo, está el tratado de 
reciprocidad, que necesita grandes, ra-
dicales modificaciones, aunque tenga 
Cuba que pagarlas con la pérd ida par-
cial de sus rendimientos aduaneros y 
cen la transformación de su presupues-
to de ingreses. P a r a lo primero, para 
producir barato, h a b r í a que hacer otra 
pol í t i ca y otra admini s trac ión . Por des-
gracia, no se piensa en eso; y se hace 
una a d m i n i s t r a c i ó n y una po l í t i ca que 
no c o n v e n d r í a n ni aun con el azúcar á 
catorce reales. 
X r . Z. 
L A P R E N S A 
Ocupándose en los lamentables 
sucesos de Cienfuegos, escribe 
El Comercio en su editorial de 
ayer: 
Por el bien de todos desear íamos que 
las c a m p a ñ a s en la prensa no fueran 
tan violentas, porque sus excitaciones 
á los arrebatos hallan eco en la inge-
nuidad de nuestro pueblo y les forma 
el corazón y hasta pervierte con conse-
jos insanos y con alientos mezquinos la 
grandeza de alma de ese pueblo noble 
y honrado que piensa m á s que nuestros 
p o l í t i c o s en el porvenir de esta tierra, y 
la defiende siempre con tanta tenacidad 
como entusiasmo. 
Porque pensábamos eso mismo 
cayeron sobre nosotros toda clase 
de denuestos, insultos y sarcas-
mos, tratándonos peor que si ex-
citásemos á la guerra á los parti-
dos, y calificándonos de migue' 
listas 6 de eslradisias, según se les 
antojaba. 
S í s e n o s hubiera hecho caso, 
ni una sóla gota de sangre hubie-
ra manchado la historia del ré-
gimen imperante y el colega no 
tendría necesidad de dirigir á la 
prensa esas honradas pero un tan-
to tardías manifestaciones. 
Por su parte, Ruy Diaz dice 
también en au interesante sec-
ción, tratando de las causas de los 
trágicos sucesos de Cienfuegos: 
Como quiera que sea, el gobierno 
sabe que sus adversarios son muchos 
y no debe excitarlos con medidas ex-
tremas. 
Bueno es mantener el orden y el prin-
cipio de autoridad; pero hágase extre-
mando la templanza en el castigo y el 
respeto á la conciencia agena. 
Si liberales y moderados hu-
bieran predicado en sus discur-
sos de propaganda ese respeto 
que el seflor Corzo pide para la 
conciencia agena, tampoco hu-
biéramos tenido que lamentar 
esas desgracias porque los áni-
mos no se habrían enconado y 
las elecciones en vez de afectar 
formas belicosas, serían, como 
al ólsfl y 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
J. BORBOLLA, COMPOSTELA 56. 
C-1276 -1 St 
¡ A T R A C T I V O S I N I G U A L ! ! 
0 . 0 0 0 R E G A L O S E X T R A O R D I N A R I O S , D E A N T E E L M E S D E S E P T I E M B R E , 
s e r á n d i s t r i b u i d o s e n t r e l o s f a v o r e c e d o r e s d e l o s a f a m a d o s y p o p u l a r e s c i g a r r o s 
A d e m á s d e d o s c u p o n e s q u e d e n l a a c t u a l i d a d l l e v a n t o d a s l a s c a j e t i l l a s , s e r á n c o l o c a d o s u n o s T a l e s q u e dan derecho 
á a d q u i r i r u n o d e e s t o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s . 
U N S O L O V A L E D A D E R E C H O A E L L O S 
F í j e n s e b i e n e n e l c o n t e n i d o d e l a s c a j e t i l l a s . — L o s r e g a l o s s e e n c u e n t r a n e x p u e s t o s e n e l d e p a r t a m e n t o d e p r e m i o s , 
G a l i a n o 1 0 0 . — E s t o s r e g a l o s c o n s i s t e n e n e l e g a n t e s s o m b r i l l a s , r e l o j e s , p a ñ u e l o s d e s e d a , j o y a s y o t r o s o b j e t o s d e g r a n 
v a l o r y e x q u i s i t o g u s t o . — E n l o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s s e p u b l i c a l a r e l a c i ó n d e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s . 
V a p o r e s d e t r a y e s í a * 
C O M P A Ñ I A 
(Haiínri Aierícan Líae) 
E l uneTO y espléndido rapor correo alemán 
P H I W M i l 
Saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
•obre el V. de O C T Ü B R B de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
f 33 
M 6 l i s 
Para Veracruz 
Para Tampico ¿ 
( E n oro eenafiol) 
V i a j e h V e r a c r u z en G O horas. 
L a Compañía tendrá un yapor remolcador á 
dlapoeición de los señores paaajeroB, para con 
docirloe junto con ra equípale , libre ae gasto», 
del muelle de la M A C H I N A al vapor traeat-
De más pormenores informarán los Consiga 
natarios 
H E I L B Ü T & R A S G H . 
S A N I G N A C I O 6 4 
c 1740 
Apartado 7 2 9 
1M7 
S U N S E T 
R O U T C L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-yersa. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del muelle de l a Machina) 
Todos los M A B T E S 4 las cuatro de la tarde 
S a l i d a » de N. O r l e a n s p a r a la H a b a n a 
Todoa los S A B A D O S . 
r i i J E C I O S D E P A S A J E S . 
De 1» Habana á New Orleans y regreso A la 
Habana en If clase _ | 35 
De la Habana á New Orleans en i ; clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las oiadada-
des del Oeste, centro de loe Eftados Unidos, 
eomo también para M é x i c o , con boletos direo-
tos desde la Habana. 
£1 equipaje de loe señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y ae despachan directa-
isente basta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. Ĵ an Luis , Chicago y d e m á s ciudades de 
Iob üs thdos Unidos. 
Este servicio pronto se aumentará con la adi-
c ión del nuevo y rápido vapor " P R I N C B A B -
T H U B , " de soberbias comodidades para pa-
aaieros, saliendo de Nueva Orleans todos loe 
kni^rcoles y de la Habana todos los sábados, 
£1 servicio actual qutUará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 
«lyfeirse & 
M . B . K i n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
t e l é f o n o 462. 
C176e 19 Sb 
V A P O R E S C O R R E O S 
k l a C o i p a i i a M 
A N T E S S B 
ANTOITIO LOPEZ 7 C 
3 3 1 - \ r a x > o x > 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
• a i d r ó p a r a N e w Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 80 d e S E P T I E M B R E á las 12 del día, l levan-
do la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, & los qne se ofrece 
el buen tj ato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 
Tnmbjén r« oibe carga para Inglaterra, Ham-
borgo, I frémen, Amsterdan, Rotterdam y de. 
más puertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el dia 28 y la carga & bordohasta el dia 29. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
3 3 1 - x r c t j & o i ? 
R B Í N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n a n d e z 
la ldrá para "Veracruz sobre el3 de O C T U B R E 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros p a r a dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 
Les pól izas de carga se firmarán por el C o n -
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el día 2. 
E S I v « ^ x > o I • 
M O N T S E R R A T 
Capitán L A V I N 
s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C u r a s a o , F u e r t e Cabello, L a 
G u a i r a , C a r ú p u n o , T r i n i d a d , P o n c e , 
San J u a n de Puer to l í i c o , Santa C r u z 
de Tener i fe , C á d i z v B a r c e l o n a , 
sobre ti i de O C T U B R E á la-? 4 da la tarde 
llevando la correspon dincia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga generaiT incloso tabaco, para todo sloa 
pueitosde su itinerario y del Pacifico y para 
Maracaibo, con tratqordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidoa 
hasta las diez del día de sal: da. 
Las pólizas de carga se firmarAn por el Con-
signatario antee de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 2 de agostoy la carga á bordo basta 
el día 3. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. O T A D U Y , O F I C I O S N. 28, 
C1207 78-1 Jl 
r £ r a i i s V o r t e s d e g a n a d o 
por el r a p o r a l e m á n 
A . U N T 1 3 E 5 S 3 
D E L A A N D E S S. B. Co. 
E l yapor A N D E S es de ráp'do andar y pro-
visto de buenos corrales 6 inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropós i to para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su caf acidad es de 950 cabezas grandes. 
Para m á s informes dirigirse á IOA consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 1652 1 St 
L I X E A D E V A P O R E S 
C A N A D U N M E X I C A N U N E . 
E i d e r Demp^ter <£ Co, 
Rápidos vapores para pasajeros y carga. 
Servicio entre Canadá, Nassau, Cuba y México . 
Contrato con los Gobiernos del Doninion de 
Canadá y México 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e S e p t i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V A P O R " D A H O M E Y " 
Sa ldrd de l a H a b a n a p a r a N A S S A U , 
H A L 1 P A X , y M O N T E E A L , sobre el 
3 0 de Sept iembre. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Primera Segunda 
Habana 4 Nassau | 30-00 $15-00 
,r 4 Halilax f 37-00 S 22-00 
„ á Montreal ? 40-00 | 26-00 
VAPOR " A M O L A " 
S a l d r á d é l a H a b a n a , p a r a P R O G R E -
SO, C O A T Z I C O L A , V E R A C R U Z y 
T A M P I C O sobre e l 8 de Octubre . 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Primera Segunda 
Habana á Progreso $ 25-00 | 13-00 
„ í Veracruz | 80-00 | 20-00 
„ á Tampico I 80-00 f 20-00 
Para fletes, y pasaje dirigirse 4 
D A N I E L B A C O N 
S A N I G N A C I O SO. 
c 1712 26-9 S 
V a p o r e s j e o s í e r o s í 
é m p e e s a ü e v m m 
D E 
( U N O 
C I E N F U E G O S 
D í a s de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Septiembre de Batabanó Santiago de Cuba, con escalas en Cienfuegos, Casilda, 
Tanas, Jácaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 







Ant inógenes M e n é n d e z . 
Pur í s ima Concepción 
Josefita 
Antinpgenee Menéndez . 
Pur í s ima Concepción 
„ ^ ̂  TaP0,r*?,de 108 miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Villanuera. 
Los vapores qne aalen los domingos recibirán carga hasta e l yleraes á las i de la tarde 
por la Estación de Villanueva. 
Lossefiores pasajeros que tomen pasaje parales vapores de esta Empresa que salea de 
Batabanó loa miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Es tac ión 
de Villanueva 4 las cobo de la noche de dicho día. 
E l tren para el vapor de los domingos 8aldr4 de Vil lanueva 4 las 8 y 85 a. m. de dichos días. 
A partir también del día 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todos nuestros vaperes de-
berán tomarse precisamente en las Aganolas de osti Hmpreaa en la Habana y Batabauó y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el oorrespoadlanta billete, pazaráo su pasaje con 
el aumento del 10 por ciento. . 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta la i cuatro do la tarde del día de salida. 
Para mas iníormea dirigirse 4 la Agencia de la Empresa, OBISPO 33. 
Cl20« 1 J l 
' o b r i n o s d e m m m 
8. en C 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagna y Caibarién 
Todos los i m i m á las ñoco leí íla. 
T A B I F A S E N O K O A M E E I C A N O 
D e H a b a n a A S a g u a 7 viceversa 
Paraje en !»..„ „ f 7-00 
Id . en 3! $ 3-30 
Viveras, ferré'ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercanoias „ 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n 7 v i ceversa 
Pacaje en 11040 
I d . en a « _ | ^38 
Vivares, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
llaroaaola. Q-M 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n 7 Sagoa á H a b a n a , 35 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mareanela 
C O N S I G N A T A R I O S : 
O a l b á n y Comp. S a ^ n a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Vapor SAN JUAN. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t í í n a i u o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor C O S M E D E ^ H E R R E R A . 
Día 30. á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g-ua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
naino y Santiago de C u b a . 
E n GTJANTANAMO. 
Los vapores de los diaj 5, 10 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y ios d e los días 3, 26 y 
80 al de Boquerón . 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta Jas tres ds la tarde del dia 
de Salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo so reolblri hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1206 78-1° J l . 
V n e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán M O N T E S D E OCA 
Baldr& de Batabanó . los L U N E S y J U E V E S 
(con e x c e p c i ó n del ú l t imo jueves de cada mes) 
a la llegada del tren de pasajeros qnesale de 
de la es tac ión de Villanueva á las 2 y 40 de l a 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto los M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con excepc ión del sábado ú l t imo 
de cada mes) # las 8 da la m a ñ a n a , para llegar 
4 Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe di«wi»mente en la es-
tac ión de Villanueva. 
P a r a m a s informes, aefidase 4 l a Compañía 
Z L I i Ü E T A 10 fbaios) 
O1290 78-i J l 
G I R O S D E L E T R A S 
H i j o s d e R . A r g u e l l e s . 
_ _ _ _ B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S S f í . . H A B A N A , 
Telé fono n6m. 70. Cabla* "Kamonargue 
Depós i tos v Cuanta» Corriautss .—Depósito-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Roa 
mis ión de dividendos 6 intereses.—Práita noi 
y Pignoración de valores y frutos.—Co npra y 
venta de valores públicos 6 industríala i ,— 
Compra y venta de letras de oatnbioá.—aoOro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agoia. — 
Giros sobi e las principales plazvs y también 
sobre los pueblos de España, Islas Balearai y 
Canarias.-Pagos oor Cable y Cartas de C r j -
dito, O-€03 166m-lí Ab 
a M o l c i i s f 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida ea 184 i 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial a tenc ión. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c 1285 78-1 J l 
J . L B A N G E S 7 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el sable, facilita carta* df 
crédito y gira letras 4 corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta I j U y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México , Argentina, Puerto Rico, Obi-» 
na, J a p ó n y sobre todas lasoiudaia? y ousbloi 
de España, Islas Balearas, Canarias e Italia. 
c 1211 78-23J1 
J . B A L C E L L S 7 G O M E 
(S. en C.) 
Hacen pa^os por el cable y giran lefcrai 4 cof 
ta y larga viatasobre, New-York, Londres, Pa-
ria y sobre todas laj capitales y puebloi do Es-
pana e ialas Baleares y Canarias. 
Agente de la Oompaüla do Ssguroa oontr» 
incendios. 
cíaos 1 5 6 - i j i 
Z a S t l d O V O £ > . 
OÜÜA 76 Y 78 
Hacen pagos por el oable, giran letrai 4 o í r -
l a y larga vista y dan cartas da crédito sobre 
New York . Filaaelila, New Orleans, San P r a n 
cisco, Londres, P.irís, Madrid, Barcelona y dd 
más capitales y clud idas importantes de lo$ 
Estados Unid • México y Europa, asi como 
sobie todos 1. > mueblo? de España y capital y 
uertos de I . oo. 
Enoombi:;.», i >n <:on los sefiores F . B . Holllas 
A Co., de N t.i va York, i coiben órdenes parala 
compra ó \ ».u« da valorea ó acciones cotiza-
bles en la Boina de dicb i oimdmA. cuyas coiiz v 
clones se reciben por cabli; diariamente. 
o 1203 j i 
8. O 'KEILLY. 8. 
E S Q U I N A A J K E I t C A U I S l t t i S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de créitoL 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Naates, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Vera-
crur, San Joan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, Iblsa, Mabon y Santa Cruz do 
Tenerifa. 
• y o 13. I s l a 
obre Matanzrs, CArdanas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarión, Sagua l a Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sancti Epirltus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Q i -
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
0 1204 78 1 J l 
N . C E L A T S Y C o m o . 
l O Ü , A g u i a r , 1 0 8 , esquí 
a A m a r o u r o . 
H a c e n pagos por ei cable, facilitan 
carta* de c r é d i t o j g iran letnM 
« corta y tarara vista, 
obre Nueva York , Nueva Orleans, Veraoruz 
México , San Juan de Puerto Rioo. Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romie 
Nápoles , Milán, Géuova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulousa 
Venecia, Florencia, Tur in , Maslmo, etc. 
como sobre toda laa capitales y provln 
E s p a Q a é ItiUs C a n a r i a s . 
1541 15*-1*A_ 
^ • m o s Sícho antes de ahora, un 
certamen pacífico. 
"Cantó la gallina." 
T teM Niuvo País: 
Lo» agravios acumulados durante 
rarios meses de propaganda electoral 
ao eran s í u t o m a s tranquilizadores, sino 
al contrario, indicios rehemeutes de 
que habían de ocurrir choques violen-
tos entre los partidarios de los dos 
bandos antagónicos . 
[Holal 
Por fin parece que convenimos 
en que esos agravios "no eran 
BÍntomas tmnquilizadores, sino 
al contrario, indicios vehemen-
tes de que habían de ocurrir cho-
ques violentos." 
Pues... choque Vd., cofrade. 
Eso era precisamente lo mismo 
que afirmábamos nosotros, cuan-
do quería tranquilizarnos con.su 
famosísimo: 
"¡Si aquí no va á pasar nada!" 
{(Cuánto increnio empleado pa-
ra acabar cantando esa palinodia! 
De El Nacionahsta: 
A nuestra casa ha llegado la noticia 
de que el decano de ios periódiros luí, 
bañeros ha tomado en mal sentido la 
des ignac ión de los nuevos concejales 
que, para quienes conocen :í dichos se 
¿ores, representíin perfectamente los 
inteteses del procomún porque todos 
son personas que gozan de prestigio y 
de posición capaz para no verse o b l i -
gados á usar malos hábi tos con objeto 
de cumplir lo que viene á ser el deber 
é deberes impuestos á su condic lóu de 
administradores de los vecinos. 
Pnede, de ser cierto lo que se nos 
dice, el D i a r i o asegurar que los nue-
vos concejales necesitan apelar á me-
dios d« desbarajuste etc., para cum-
pl ir las obligaciones de tales! 
E s que el D i a r i o ha visto con sen-
timiento que no ecupeu esos puestos 
amigos del colega. 
L lora el D i a u i o qpe no so hubiera 
designado á cieito individuo que trai-
c ionó nuestros ideales po l í t i cos en 
cuanto no se v ió postulado! 
S i el colega Mora por envidia no po-
demos rernediaiio; ún icamente le acon-
Bejamos que procure desterrar ese sen-
timiento que tanto se opone á la bon-
dad de corazón con que los per iód icos 
independientes deben mirar lo que no 
lea a tañe directamente. 
Pero si no es envidia y s í despecho, 
BÓlo rogaremos porque «e alivie y. . . 
memorias al de las aguas minerales y 
vinos españoles . 
El colega está completamente 
equivocado. 
Nosotros ni tenemos candida-
tos para concejales, ni envidia-
mos á los nombrado?, n i sabe-
mos á quien puede referirse en 
el últ imo párrafo de su suelto. 
¡Envidiar esas plazas! Si paga-
ríamos por no ser nombrados en 
la ocasión y en la forma que lo 
fueron los actuales. Y eso que 
hay entre ellos personas dignísi-
mas, que nos honran con su 
amistad y de quienes podemos 
asegurar que cumplirán bien y 
fielmente su encargo en el Mu-
nicipio, 
E l Comer c'o, de Cien fuegos, 
protesta en estos términos de lo 
ocurrido con el escudo del con-
sulado americano: 
Ayer , á primera hora, tuvimos noti-
cias del desmán cometido la noche an-
terior en la puerta del consulado ame-
ricano en esta ciudad; pero no quisi-
mos ocuparnos en ello para no darle la 
importancia que sus autores sin dada 
querrían que se le diera á un acto de 
'an e s túp ida insignificancia. 
iSe ha querido significar ensuciando 
1 escudo y la puerta del Consulado 
que Cuba siente odio, rencor ó despre-
cio por los Estados Unidos? 
Pues no parece ser ese el sentimiento 
dominante en el pueblo cubano, á mé-
nos de ser un monstruo de hipocres ía . 
Nos inclinamog más bien á creer que 
quienes en s i tuac ión análoga á la pre-
sente realizaron igual hazaña tiempo 
atrás, hayan repetido ahora su alta 
empresa, firmándola como entonces. 
Nos parece del todo inút i l protestar 
en nombre de aquellas clases cuyas opi-
niones deseamos traducir en la prensa, 
porque nadie sería capaz de creer que 
nuestras clases trabajadoras, ni quien 
tenga dos dedos de frente, habrían de 
manifestar su estado de á n i m o respec-
to de una gran nación, cualesquiera fue-
ren los agravios de ella recibidos, de 
una manera tan puerca y vergonzosa. 
Por lo demás , nos es grato, con este 
motivo, enviar al señor Cónsul de los 
Estados Unidos e] testimonio de nues-
tra más alta consideración personal. 
El acto realizado y sobre el 
cual recae la censura del colega, 
no puede ser obra más que de un 
idiota ó de un beodo, á quien ni 
siquiera se alcanzó el flaco servi-
cio que con él hacía á una de las 
ciudades más cultas de Cuba. 
Felizmente todos los partidos 
y todas las personas de significa-
ción de Cienfuegos, han reproba-
do, como debían, ese hecho al que 
los Estados Unidos harán bien en 
dar la misma importancia que 
Alemania dió á un acto análogo 
realizado con el escudo de su em-
bajada en Madrid, cuando lo de 
las Carolinas. 
Aquí ni ese pretexto había pa-
ra eemejante estupidez. 
En la últ ima crónica de París, 
dirigida á El Mtindo, leemos esta 
conmovedora narración: 
E l hambre es la p^or eonsejera, pro-
mueve diariamente terribles escenas y 
actos tan salvajes como este, ocurrido 
en Bujalance: 
" E l obrero Roque Navarrete Valero, 
v i é n d o s e agobiado por no tener pan 
que dar á sus hijos, se d ir ig ió ayer á 
la plaza y, acercándose á un puesto de 
pan, cogió resueltamente tres, que dis-
t r ibuyó delante de la puerta del ayun-
tamiento entre sus ocho hijos, á la vez 
que exclamaba cuando hubo terminado 
el reparto: 
— A h o r a que me metan en la cárcel . 
L a cosa quedó tranquila, por haber 
pagado el jefe de po l i c ía el importe de 
los tres panes. 
E l mismo individuo, esta mañana , 
repi t ió lo realizado el d ía anterior, to-
mando tres panes del puesto de Alonso 
Mata, el cual a c o m e t i ó al Navarrete 
con dn puñal , inf ir iéndole una tremen-
da p u ñ a l a d a sobre la tetilla izquierda, 
pasando en estado agónico al hospital. 
E l pueblo, aglomerado en masa com-
pacta, p e d í a el linchamiento del agre-
sor". 
En el fecundo suelo de Cuba, 
donde el hambre no podrá jamás 
revestir semejantes caracteres, no 
se matará á un padre de familia 
por tomar tres panecillos y re-
partirlos entre sus hijos. 
Pero se le matará por tres cre-
denciales en una lucha política. 
Con lo cual se demuestra que 
todos los principios políticos es-
tán rellenos de hogazas y que no 
es menos feroz la lucha por las 
ideas que la lucha por el pane-
cillos. 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Septiembre 22 de 1905. 
A z u c a r e s . — C o n motivo de haber pre-
valecido buen tiempo en Europa duran-
te la pasada quincena, espérase ahora que 
la cosecha de remolacha de este año supe-
re en más de un mi l lón de toneladas á la 
anterior y esta circunstancia unida & las 
grandes pérdidas experimentadas por los 
especuladores, ha contribuido á mantener 
los precios bajos, especialmente por azú-
cares de la nueva cosecha. 
A consecuencia de haber decaído con-
siderablemente en los Estados Unidos la 
demanda por azúcar refinado, los com-
pradores han seguido alejados del mer-
cado y por esta razón loa exportadores 
aquí se han v i í t o obligados á suspender 
también sus compras. 
Debido á tantas circunstancias adver-
sas, nuestros tenedores se hallan comple-
tamente desorientados y no saben qué 
partido tomar respecto á las 150,000 to-
neladas, míls 6 menos que quedan aquí 
pendientes de realización, á pesar de nios-
trarsu algunos hacendados y colonos in-
clinados á aceptar los bajos precios vi-
gentes, para acabar de liquidar sus restos 
de zafra. 
Las operaciones efectuadas en la quin-
na han sido de poca importancia y los 
precios obtenidos en los mismos demues-
tmn una constante reducción. 
Durante la quincena se ha continuado 
pesando y embarcando las partidas an-
teriormente vendidas. 
Aun cuando las actuales bajos precios 
resulten t u í l o s o s para los especuladores!, 
hacendados y colonos que aún tienen 
existencias por realizar, es indudable que 
írtvorecer¿ln la próx ima zafra, supuesto 
que propenderán seoruramente á una re--
dneción en las siembras de remolacha el 
aflo ntrante, por exceder en mucho al 
costo de producción y originándose de 
ellos grandes pérdidas para los fabri-
cantes. 
Las vent«s dadas á conocer en la quin-
cena suman próx imamente , 55,000 saoos 
que caaibiaron de manos en la siguiente 
forma: 
5,1:57 sacos centrífugas pol. 93|93%, á 
4% rs. arroba, en éstu para el consumo 
local. 
6,400 a. cent. pol. 94Xi95, á 4% r*. 
en idem. 
25,0a8 sacos id. id. pol. 93i95, A preci;> 
reservado. 
3,000 s. cent. pol. 95, á 4% rs. ar., en 
Cárdenas. 
13,000 s. cent. pol. 93X, á precio reser-
vado en Caibarién. 
2.000 8[c azúcar de miel pol. 89, id. id. 
en idem. 
E n vista de las recientes bajas anun-
ciada* á ú l t ima hora de Londres y Nue-
va York, falta base para cotizar y ios 
precios se aprecian nomína lmente de 
4..rHi,; á 4 % reales arroba, por Centrífu-
gas polarización 95j9()y de 2% á 3 reales 
arroba, por Azúcares de miel polarización 
88[90. 
Precio promedio del azúcar, Centrifu-
gan base 96 de polarización, s egún ven-
tas publicadas: 
E n plaza: 
Julio, 5.1618 reales arroba. 
Agosto, 5.1905 reales arroba. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
S A C O S 
Existencia en 1? 
de Enero.. . . 
Recibos h as ta 
el 22 de Sep 
tiembre 
Total 
Salidas h a s t a 
el 22 de Sep 
tiembre 
Existencias: 
Az. crudos, seos 
1905 1904 
8.885 233.588 











I N D I S P E N S A B L E S P A R A E L T O C A D O R . 
A G U A D E F L O R I D A D E 
M U R R A Y ® L A N M A N 
" E L PERFUME U N I V E R S A L . " 
E l más aromático y duradero. 
En el Baño fortifica; en el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 
T ó n i c o O r i e n t a l 
P A R A E L C A B E L L O . 
Preparación exquisita, de grato perfume, 
para el mundo elegante. 
Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermosea 
E L C A B E L L O Y L A BARBA. 
Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas. 
Aumenta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caído. 
Búaquense siempre la "Marca Industrial" y firma de los únicos fabricantes 
L A M M A J V & K B M P , N E W Y O R K . 
De venta en todas las Perfumerías - Droguerías d e l Mando. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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EL T R I Í F O DEL JAPON 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses trina 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
eado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éxito . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el T é Japonés que los 
mantiene siempre corrieutes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos & 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. H a y que eliminar el res-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la a l imentación de hoy. E l Tó J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del ex treñ imiento de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
extreflidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Japonés del Dr. González se veni 
de en la Botica San José, calle de la H a -
bana n ú m . 112, esquina á Lampari l la . 
C 1623 i St 
Hasta el presente, la cafla continúa de-
sarrollándose de manera muy satisfacto-
ria, debido á la humedad que el suelo ha 
const rvado á consecuencia de las lluvias 
dtí las anteriores semanas; pero si no llue-
ve pronto y copiosamente, los campos 
empezarán á sufrir los efectos de la falta 
de agua, pues aunque haya habido en la 
ii I tima quincena frecuentes turbunada-
que parecían augurar copiosos aguacero?, 
éstos en general no pasaron de modera -
dos en algunas comarca* y quedaroi' 
reducidos á meras lloviznas en otras. 
E n las pocas localidades en que h 
llovido suficientemente, se ha procedido 
á las siembras y preparación del terreno 
para las de frío. 
Hay un corto número de comarcas, 
particularmente en la provincia d% Santa 
clara, en las ouaies los hacendados y co-
lonos tropiezan con grandes dificultades 
para la limpieza de sus campos, á conse-
cuencia de la eseasez de trabajadores cu-
ya mayoría está actualmente ocupada en 
las escogidas de tabaco. 
Los fuegos de caña se han inaugurado 
es teaüo mucho más temprano que ae 
costumbre, pues en la quincena se han 
anunciado dos, el primero en una colonia, 
de Guantánamo que destruyó 500 arrobas 
de caña y el segundo, que fué de mayor 
consideración, causó la pérdida de cerca 
de 1.000,000 de arrobas en ios campos de 
la "United Trust Co., en H o l g u í n . 
M i e l d k c a í í a . — Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
peear de las grandes exportaciones que 
ha habido en el mismo, no se ha dado 
á conocer operación alguna en mieles de 
la últ ima zafra, sus precios han regido 
enteramente nominaies. 
T a b a c o . — llama.—No ha pasado de 
regular el movimiento habido en esta 
plaza durante la pasada quincena, y esta 
cataba relativa quizás se deba A la cua-
rentena á que se sujetan aquí los pasaje-
ros procedentes de los puertos del Sur de 
ios Pastados Unidos, por cuyo motivo ao 
ha sido tan grande como se esperaba la 
anuencia de compradores norteamerica-
um. Los precios, sin embargo, particu-
laETuente los de las clases buenas, han* 
regido muy aestenidos, y es probable que 
suban más tan pronto como se avive la 
demanda, pues prevalece la opinión de 
que excederá éeta á las existencias dis-
ponibles. 
Nótase ya escaseji de capas finas y de 
colores claros, habiendo obtenido precios 
llenos todas las partidas que se ofrecie-
ron á la venta, lo mismo, que la hoja 
procedente de la parte norte de la Vuel-
ta Abajo, por la cual es muy activa la 
solicitud que prevalece. 
Según leemos en U l Tabaco, la mayo-
ría de los almacenistas se quejan de que 
fcj cosecha actual no les deja aranancia á 
c 'nsecuencia del poco rendimiento de las 
encogidas, que han dado, en contra de lo 
que se calculaba al principio, una enor-
me cantidad de colas. 
Debido á las razones expuestas, el mer-
cado cierra regularmente activo y con 
precios muy sostenidos. 
Torcido y Cigarros.— Continúa en au-
mento el movimiento que se nota en va-
rias de las princicipalee fábricas de ta-
bacos y cigarros para cumplimentar las 
nuevas órdenes recibidas ú l t imamente . 
A g u a r d i e n t e . — S i g u e regularmente 
activa la demanda, tanto para el consu-
mo local como para la exportación, pero 
causa gran disgusto la imposición de que 
las pólizas de tode despacho de aguar-
dientes, alcoholes, etc. que se embarque 
para el extranjero,, se garantice hasta que 
venga deyulta, firmada del puerto á que 
va dirijida. No se explica la causa de 
tal dispoción y son ya varios los pedidos 
suspendidos por ella. Los precios rigen 
sin variación sensible en las anteriores co-
tizaciones de $17 moneda americana la 
pipa de castaño, y Í15 id. los 130 galones 
de 22 grados, sin envase. 
A l c o h o l . — E l mercado continúa en la 
misma situación que para el aguardiente-
Seguimos cotizando $86 moneda ameri. 
cana, por los 178 glns. de primera y $32 
id. id. por el de segunda, sin envase y 
detallándose el de 40 grados á 20 cts. ga-
lón, para usarlo como combustible. 
C h j í a . — Reducidos los recibos de la 
amarilla que tiene buena demanda á 
los precios de $ 30 quintal por l a de 
primera, y $28>^ id. por la de segunda, 
á los cuales el mercado rige sostenido. 
M i e l d e a b b j a j b . — S i n e x i s t e n -
cias y buena demanda para la exporta-
ción; cotizase la en tercerolas de 30 á 
31 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
de 33 á 36 cts. id., envase á $1.50, pre-
cios que cont inúan denotando firmona, á 
causa del buen tono que sigue prevale-
ciendo por dicho artículo en los paises 
consumidores. 
fueron subiendo seguidamente las accio-
nes de la úl t ima de las citadas empresas, 
así como las del Ferrocarril de Matan-
zas y Sabanillas, acerca de cuya proba-
ble venta corren también rumores que 
no hemos podido aun comprobar. 
Ante la magnitud de la operación men-
cionada más arriba, carecen de impor-
tancia las demás transaciones efectuadas 
•n la Bolsa que cierra quieta, notándo-
le firmeza en los precios de la mayor par-
te de los valores. 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como si-
gue: 
o r o . p l a t a . 
Importado ante-
riormente $ 18.593.991 $ 23Ó.377 
E n la semana... " " 16.000 
T O T A L hasta el 
22 de Septiem-
bre " 18.593.991 " 250.377 
Idem, igual fe-
cha en 1904... " 2.688.150 " 1.356.636 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
o r o . p l a t a . 
Exportado ante-
riormente $ 701.100 $ 892.000 
E n la semana;.. " " 162.000 




cha 1904 " 
701.100 $ 654.000 
63.000 " 
FEWO-CRESOL Slfi/tf 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1 « C L A S K 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a Importadora 
E L D O S D E M A Y O 
, D E B L A N C O E H I J O . 
^ Habana) Angeles numero 9. 
MERCADO M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — L a demanda durante la 
quincena ha estado generalmente encal-
mada, no obstante lo cual los tipos por 
letras sobre los Estados Unidos han re-
gido sostenidos, habiendo podido colocar-
se con bastante facilidad; el poco papel de 
embarque que se ofreció á la venta para 
cubrir el valor de las importaciones co-
rrientes y el do la maquinaria y apara-
tos que se ha ordenado en el extranjero 
para reformar la planta de algunos Inge-
nios antiguos y las instalaciones de otros 
nuevos. Se ha notado por el contrario 
flojedad en el precio de las libras, debido 
al haberse forzado la venta de letras so-
bre Londres para Invertir su producto 
en acolónos de Qárdenar y Júcaro. 
Bestabiecida hoy la normalidad, el 
mercado cierra hoy más tranquilo y acen-
tado á las cotizaciones. 
A c o i o x e s Y v a l o r e s . — S e ha llevado 
á efecto en la quiucenca quo reseñamos 
una important í s ima operación cual es la 
fusión de las empresas de los Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y de Cárdenas 
Júcaroj con anticipación & dicha fusión, 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s , d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
L A S E L E C C I O N E S 
R e t r a i m i e n t o de los l iberales 
L a Comis ión Electoral del Partido 
Liberal , acordó en la m a ñ a n a de ayer 
el retraimiento de las fuerzas de dicha 
a g r u p a c i ó n en la municipalidad de la 
Habana, no acadiendo á la v o t a c i ó n 
para las juntas de inscr ipc ión . 
D e recorr ido 
E l Secretario do Gobernación , el Je-
fe del Partido Moderado Dr . M é n d e z 
Capote, y el Ayudante del Supervisor 
del Cuerpo de Po l i c ía , salieron ayer 
tarde en carruaje, á recorrer los cole-
gios electorales de la ciudad. 
Los grupos moderados aclamaron á 
su jefe y al Secretario de Gobernación , 
a l presentarse estos en los colegios. 
E l escrut inio 
A las cineo de l a tarde comenzó ayer 
el escrutinio en los colegios de esta ciu-
dad y d e m á s está el decir que, r e t r a í -
dos los liberales, el triunfo de los mo-
derados y nuñiztas fué completo. 
E n el parque de J e s ú s M a r í a 
A y e r tarde, poco antes de las seis, 
encontrándose frente a l colegio electo-
ral de l a calle de Suarez núm. 131, el 
cap i tán de P o l i c í a de la 4* Es tac ión se-
ñor Estrada Mora, a c o m p a ñ a d o del te-
niente señor D í a z Infante, y sargento 
García, fué avisado por un vigilante, 
que un grupo de individuos v e n í a n 
profiriendo gritos y en actitud amena-
zadora hacia el citado colegio. 
E l señor Estrada Mora, y la po l i c ía 
á sus órdenes les salieron al encuen-
tro pero apenas tueron divisados lo 
recibieron con disparos de arma de 
fuego. 
L a P o l i c í a contes tó la agres ión ha 
ciendo también uso de sus armas, per 
s igu iéndo lo por t )do el parque de Je 
s ú s María, h a c i é n d o l e emprender la 
foga hasta desaparecer por las calles 
del Agui la , Tallapiedra, Vives y F l o -
rida. 
Este hecho d ió lugar á una gran alar-
ma entre aquel Aecindario. 
Por fortuna, á pesar de haberse cru-
zado entre la po l ic ía y los alborotado-
m á s de cien tiros, no ocurr ió desgracia 
personal alguna. 
L a po l i c ía no pndo detener á ningu-
no de los del grupo, por haberse ín ter 
nado la mayor ía de ellos en las casas 
cuyas puertas encontraban abiertas. 
U n cuarto de hora d e s p u é s q u e d ó 
restablecido el orden. 
U n herido. 
E l moreno Eduardo Echegoyen S a -
lazar, vecino de T u l i p á n n ú m e r o 11, 
fué asistido ayer tarde en el Centro de 
Socorro de la P r i m e r a D e m a r c a c i ó n de 
una contus ión en la reg ión costo ma-
maria izquierda, de pronós t i co grave 
S e g ú n informes del paciente el daRo 
que sufre se lo causaron con una bola 
de hierro que le arrojaron desde un 
grupo de individuos de difeaentes razas 
en los momentos de transitar cu una 
ambulancia del Departamento de Obras 
P ú b l i c a s , por la calle de Alcantar i l la 
esquina á Revillaglgedo. 
A g r e s i ó n a l teniente S r . In fante . 
Poco d e s p u é s de las dos de la tarde 
de ayer, al transitar el teniente de po 
l ic ía de la Cuarta Es tac ión , señor D iaz 
Infante, de detener á tres individuos de 
la raza de color que iban profiriendo 
palabras insultantes, uno de ellos le 
hizo un disparo sin que afortunada-
mente le causara daño alguno. 
Dichos individuos que fueron dete-
nidos por varios vigilantes que acudie-
ron al oír el disparo, dijeron nombrar-
se Octavio García Chapott ín , vecino de 
Figuras n ú m e r o 100; Juan Carlos Ro-
dríguez , de Esperanza n ú m e r o 66, y 
Faustino P é r e z Mart ínez , de V i v e s nú-
mero 60. 
E l primero de los detenidos es desig-
nado como el que hizo el disparo con-
tra el teniente señor Diaz Infante, arro-
jando depuós el revó lver de que hizo 
uso al pescante del coche, donde lo ocu-
p ó la po l i c ía . 
Los detenidos niegan que el disparo 
fuera hecho desde el coche en que iban 
y sí desde un grupo de individuos que 
estaban en el parque de J e s ú s Muría. 
L a po l i c ía d e s p u é s de levantada ac-
ta d ió cuenta de lo ocurrido a l seflor 
Juez de ins trucc ión del distrito ante 
cuya autoridad fueron conducidos los 
detenidos. 
C o n t r a un paisano 
A l transitar por el colegio electoral 
establecido en la calle de la Gloria, e l 
blanco A n d r é s Saez Saez, vecino da 
Omoa 28, fué agredido por varios indi-
viduos, no recibiendo daño alguno por 
haber acudido la pol ic ía en su auxilio. 
Otro herido 
A causa de los disparos que i n d i v í -
d ios de diferentes razas, se hicieron 
ayer tarde en la calzada de Vives , fué 
herido en el hombro derecho el more-
no Manuel Soto Borges, de 18 años y 
vecino de Alambique número 65. 
Dicha les ión fué calificada de pronós-
tico menos grave. 
Di sparos ' 
A y e r se hicieepn gran n ú m e r o de 
disparos por diferentes grupos de Indi-
viduos de la raza de color en la ca lza-
da de Vives , tramo comprendido desde 
Alambique á Be lascoa ín . 
Los disparos, que por fortuna no 
causaron m á s que la consiguiente alar-
ma, fueron dirigidos hacia los t ranv ías 
e léctr icos y coches que por a l l í pasa-
ban. 
L a po l i c ía d i s o l v i ó dichos grupos en 
diferentes ocasiones. 
P o r amenazas 
E n la calle de Gervasio frente al n ú -
mero 150, donde se encontraba ínstala* 
do un colegio electoral, fué detenido el 
blanco Ju l io R i v a s V i d a l , vecino de 
San Lázaro n ú m e r o 22, por haber ame-
nazado con un revolver á don Manuel 
Barreiro. 
Se ocupó el revó lver , y el detenido 
fué puesto á d i spos ic ión del señor Juez 
de Ins trucc ión del Centro. 
E n e^Gobierno C i v i l 
E n las pr iuíeras horas de la tarde 
reinaba absoluta tranquilidad en el Go-
bierno provincial . A pesar de esto un 
grupo de po l i c ía municipal hac ía guar-
dia en el z a g u á n de aquel edificio. 
Se han recibido los telegramas si-
guientes dando cuenta del resultado de 
las elecciones.' 
Guiñen, Septiembre SS 1 y 35, p. m. 
Gobernador C i v i l . — H a b a n a . 
Orden completo, asegurado en G ü i -
nes el triunfo dó Estradís tas y N u ñ í s -
tas que han copado. Se asegura tam-
bién la m a y o r í a en las mesas de San 
Nico lás . D a r é detalles. 
Ayala, Alcalde. 
Marianao, Septiembre 23 1 y 55, p. m. 
Gobernador—Habana. 
Tras una p e q u e ñ a agres ión fué res-
tablecido el orden que c o n t i n ú a inalte-
rable. 
González, Jefe de la Po l i c ía . 
Batabanó, 23 Septiembre 1 y 10, p. m. 
Gobernador—Habana. 
Mesas M a y a g u a n ó , Quintanal, Gua-
nábana, San A g u s t í n , San Antonio T a -
ño, R í o Blanco, San J o s é de Veitia^ 
San Fel ipe y Aguacate constituidas. 
Todos sus miembros moderados. Orden 
completo en todo el t érmino . 
Doctor Casuso. 
Batabanó, 23 Septiembre, 1 y 10, p. m. 
Gobernador, Habana. 
Todas las mesas ganadas copo ase-
gurado en todo el término . Orden com-
pleto. 
Regneira, P o l i c í a Especia l . 
Batabanó, 23 Septiembre, 10 y 20, p. rr^ 
Gobernador—Habana. 
Constituidos los colegios electorales 
en este término . Funcionan con todo 
orden y con toda an imac ión . 
Bojül, Agente Especial . 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A $ 4 
o r o . e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 
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R O M E R O & M O N T E S 
I M P O R T A D O R E S D E VINOS Y OTROS PRODUCTOS D E G A L I C I A 
Unicos Represen tantes de las marcas 
V i ñ a G a l l e g a , F l o r d e l R i v e r o , 
Riqja, M o n t e d e O r o , 
y Bodega, L a s A l b r i c i a s , d® Cosme Pal: 
Tinto y Navarro, marca F o r t u n a » 
procedente de Reus. 
Estos vinos se detallan en barricas, cuartos, uTcirra-
fones y cajas. 
Unicos Representantes para la República de Cuba de 
los afamados 
V I N O S 7 C O G N A C S d b P E D R O D O H E C Q 
de J e r e z de l a F r o n t e r a . 
R E C E P T O R E S D E A R M A S Y C A R T U C i í O S , 
L a m p a r i l l a 1 9 , H a l > a u a . — T e l é f o n o 4 : 8 0 . 
« 4 5 P U R O S 
M A S 5 A 
Nt m a s r s t s c o s 
Qt'C L O S flf 
M A R C A 
Ban Nicolás, 2S Septiembre, 
11 y Ĵ O, a. m. 
Gobernador—Habana. 
Triunfando los moderados y naciona-
les de N ú ñ e z . 
Teniente Alcalde, D r . Coria, 
Bohid, 2S Septiembre, S y S5, p. m., 
vía Santiago de las Vejas. 
Gobernador—Habana. 
Tranqui l idad absoluta hasta ahora. 
Díceae que se intenta alterar el orden á 
l a hora del escrutinio. Fusiouistas re-
traidos. 
Péree, Alcalde. 
T r i u n f o de los moderados 
E l Jefe del Partido Moderado reci-
b ió ayer el telegrama siguiente. 
Cárdenas, Septiembre 2St \ 
á las S5 p. m. \ 
Domingo Méndez Capote. 
Habana. 
Completa derrota íus ionis íns . A s e -
gurado el copo en todos colegios. Or-
den completo. 
Juan Mulé. 
T i r o s en Placetas 
E l Capitán Casanova ha participado 
á la Direcc ión General de ia Guardia 
R u r a l , que á las 12 y 15 p. m. se alte 
ró el orden en Placetas, h a b i é n d o s e 
disparado muchos tiros. 
E l orden ha quedado restablecido. 
S i n n o v e d a d 
Caibarien 2S de Septiembre ] 
á las J9 y J+O pt m. j 
Jefe de la Guardia E n ral. 
Habana. 
Constituidas mesas provisionales es-
te término sin la menor alteración. 
Jefe del Puesto. 
Santiago de Cuba, Septiembre 28. 
Jefe de la Guardia Rural . 
Habana. 
Hasta ahora 11 a. m. no ha ocurrido 
novedad alguna. Constituidas m^sas en 
esta ciudad y puestos eu comunicac ión 
esta Jefatura funcionan perfecto orden. 
Besto provincia sin noticias por lo que 
Supongo mismo orden. 
Lora . 
U l t i m a h o r a 
G O B I E R N O C I V I L 
Salud, Septiembre 23 6' 10 p, m. 
Gobernador C iv i l .—Habana . 
Escrutinio triunfo completo. Sin 
novedad. 
J . Otero. 
Güira de Melena, Sepliembre 2S") 
tí las 5 p, m. ) 
Gobernador.—Habana- -
Ahora cuatro tarde acabo regresar 
barrios rurales donde fueron constitui-
das mesas provisionales con orden 
completo. Reina tranquilidad. 
Bacallao, Alca lde . 
Bejucal Septiembre, 23 €'50 p. m. 
Gobernador. —Habana. 
Colegios electorales Bejucal dos ga-
nados y cuatro copados por co l i s ión . 
De Qnivican no hay noticia. Orden 
completo. 
Benito Péret, Alcalde. 
San Nicolás, Septiembre 28 \ 
á las 6 y 15 p. m. j 
Gobernador. —Habana. 
Orden completo. Copados colegios 
Barrusto, Rio Seco, Babiuey, Prieto, 
Pueblo y Paradela copados por mode-
rados y nacionales. 
B r - Escoto, TenienteAlcalde. 
Jaruco 23 de Septiembre,. \ 
ú las 7 p. m | 
General ísfiiflez. 
Ganado colegio pueblo. 
Lobato. 
Batabnnó, 22 Septiembre S'OG p. m. 
Gobernador, —Habana. 
Concluido eserniinio colegios Surgi -
dero, pueblos San Felipe, Aguacate, 
Quintana, Maví iguano y Guanabo. 
Moderados han copado en todos. O r -
den pertecto. 
Camxo, Alcalde. 
D e Jas Vi l las 
Santa Clmra 23, á las 12 y 10 p. m. 
Alcaldes Municipales de Remedios y 
Lajas telegrattau empezado elecciones 
con orden y tranquilidad. 
Sauz,—Gobernador P . S. 
Santa Clara 23 de Septiembre á la 
1 y 30, p. m. 
A Icalde de vSnnto Domingo telegrafía 
comenzada e lecc ión sin novedad. E l 
de Cruces constituidiis mesas copadas 
por coal is ión naciomd moderada y el 
de 'Caibarién constituidas las mesas 
partido moderado, reinando orden. 
Sanz, Gobernador, p. s. 
Santo Domingo, 23 á las 6 y 55 p. m. 
Tranquil idad completa. Copo total 
20 mesas moderadas, 2 mayor ía nacio-
nales y 1 m i n o r í a nacional. 
Casafias, Alcalde 
Santa Clara, Septbre. £ 8 , 
á las 8 p. m. 
Alcalde Esperanza, en telegrama de 
hoy, me dice once y media de hoy sa-
lieron de este pueblo Nicanor López y 
otros amigos para el colegio electoral 
de Jabonillar, y media distancia, d i s -
parado r e v ó l v e r de López casnalmente, 
ocas ionándole muerte. Cadáver condu-
cido este pueblo. 
Tranqui l idad general. 
Sanz, Gobernador, p. s. 
Santa Clara, Sepliembre 23 8 i80 p. m. 
£1 alcalde de Tr in idad te legraf ía 
constituidas |Cuntas proviaianales o r -
den completo. 
Sanz, Gobernador p. s. 
T u m u l t o en C o l ó n . 
Matanzas, Septbre. 28, 
á las S-20 p. m. 
Medio día hoy tumulto en Colón que 
pndo tener importancia fné dominado 
prontamente por fuerza Guardio R u r a l . 
Mafiana daré detalles. Comportamien-
to Guardia R u r a l en provincia admi-
rable. 
Lecuona, Gobernador. 
M á s noticias. 
Binar del Rio, Septbre. 23, 
á las 7-30 p. m. 
Vienen noticias triunfo completo 
fuerzas moderadas término. Interrum-
pida e lección barrio Chazo, por violen-
cias cometidas. Ibrahin Urquiaga de-
tenido orden Juez Correccional. Orden 
inalterable. 
Porta,—Alcalde. 
San Juan y Mart ínez , 23 de S e p -
t i e m l i r e á las seis y treinta, p.m. 
E n Colegio barrio Rio Seco un grupo 
hombres armados in tentó llevarse u r -
na. Guardia Rura l intervino teniendo 
que forcejear para evitar realizaran su 
pretensión. Individuos colegios se dice 
rompieron listas. 
Hernández. 
D e C o n s o l a c i ó n 
E l Alcalde de Consolac ión del Norte 
ha participado al Gobierno que existe 
tranquilidad completa en todo e¿ tér-
mino. 
D e t e n c i ó n del g-cncral Machado 
De Santa C l a r a se ha recibido vw 
telegrama en la Secretar ía de Goberna-
ción comunicando que ha sido detenido 
el general Machado por orden del Juez 
de Instrucc ión que conoce del sumario 
que se instruye por a l terac ión del or-
del y sed ic ión . 
Existen también m á s de 20 prisiones 
decretadas en la misma causa. 
Copo de los moderados. 
Santiago de Cuba, Septbre. 28, 
á las i - 5 0 p. m. 
Resultado votac ión hoy este término , 
copo completo: orden admirable, salvo 
cuatro faltas carácter correccional. E n 
nombre ciudad, felicito Gobierno y s a -
ludo R e p ú b l i c a . 
Bacardi, Alcalde. 
D E S A N T I A G O D E L A S V E G A S 
23 de Septiemibre 1905, á las 8-80 p. m. 
D i a r i o d e l a . M a r i n a . — H a b a n a . 
Verificadas las elecciones con el ma-
yor orden; copadas todas las mesas por 
partidos moderado y nacional. 
Castro,—Corresponsal. 
D E G Ü I R A D E M E L E N A 
28 de Septiembre de 1905. 
D i a r i o d b l a M a r i n a . — H a b a n a . 
Veri f i cóse elecciones con mucho or-
den, siendo digna de elogio la conduc-
ta sensata del pueblo que demostró una 
vez más so corrección. 
Autoridades, p o l i c í a s y G u a r d i a R n r a l 
reciben p l á c e m e s por su actitud correc-
ta. Están ahora haciendo escrutinio a l -
gunos colegios. Obtiene m a y o r í a el Go-
bierno. 
Corresponsal. 
D E B A T A B A N O 
28 de Septiembre, á las ocho, p. m. 
D i a r i o M a r i n a — H a b a n a 
Verificadas elecciones con tranqui-
lidad completa. Me informan qne fue-
ron copadas por los moderados las me-
sas del t érmino . 
Se ignoran aun escrutinios. 
M Corresponsal. 
Las dispepi-iaK, gastralgias, vómitos agTÍos,ardor de 
estómago, digestión lenta, ptsada 6 dolorosa, desapa-
recen á, la primera toma del 
Insustituible para activar la digestión, e-timuiar el 
apetito, vigorizar el estómago y normalizar sus funcio-
nes: Se garantiza el resultado. 
¿ ü u e r é i s s e r s i e m p r e j ó v e i i e s , 
tener suave y sedoso el cabello, evitar la caída, aumen-
tar el crecimiento y recuperar de nuevo el color cas-
t a ñ o 6 negro natural de la juventud? Usad el inofensi-
vo y sin r iva l tón ico habanero del doctor J. Gardano 
que con 3 ó 4 aplicaciones sin lavado antes n i después , 
se logra positivo resultano. No mancha. 
D e p ó s i t o : A M I S T A D 1 T Ü 2 € . 6 3 7 f a r m a c i a s . 
V I N O P I N E D O . 
de K O I A, COCA, CACAO, G U A R A N A 
j áclrio F O S F O R I C O asimilable; es el 
' mejor de los T O N I C O S para los convale-
1 cientes, n iños v oncianos, cura la D I -
b E N T E R I A y desarreglos I N T E S T I -
| N A L E S , las D I G K t T I O N E 3 dif íci les y . 
enfennos del C O R A Z O N y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos inie'ec-
I tu al es ó fiscos sostenido-.—El V I N O 
¡ P I N E D O . (Premiado en varias exposi-
c on^s,^ como t ó n i c o nutiitiTO íSlN R I - ; 
; V A L , debe sus éx i tos á lo es Enerado 
i de su preparac ión , por lex iv iac ión y i 
con exc elenta vino añejo de J E R E Z 
R E D R O X I M E N E Z selecto y á la bon -
dad de los producios con que fie fabrica. 
A V I S O : Se considera fnlsificada toda 
: botella que en el c; ello carezca del S E - \ 
! L L O de G A R A N T I A registrado de la 
' Fanra-Ma r Droguer a "SAN J U L I A N " 
de L A R B Á Z A B A L Unos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico depós i to y Agenc a General en la 
R E P U B L I C A D E CUBA. 
De venta: en todas las Drogaer ía i y 
Farmcia^. 
C-1665 alt 1 Bt 
L O D E G I E N F U E G O S 
T r a n q u i l i d a d 
E l jefe de la Guardia R u r a l destaca-
da en Cieafuegos pasó ayer el telegra-
ma siguiente: 
Cienfuegos 23 de Septiembre, 
á la 1 y 10 p. m. 
Secretario de Gobernac ión . 
Reina, una tarde, completa tranqui-
lidad en toda la ciudad. Del campo uo 
he tenido noticias de a l terac ión de or-
den públ ico . S i ocurre novedad i n -
mediatamente daré cuenta. 
Valle, 
Teniente coronel. 
E l c a d á v e r de V i l l u e n d a s 
E l Representante señor Villuendas 
(don Florencio) rec ibió ayer el tele-
grama siguiente: 
Cienfuegos 23 de Septiembre, 
á las 3 y 15 p. m. 
D r . Villuendas. 
Refugio 8.—Habana. 
Cadáver Representante Vi l luendas 
fué Inhumado orden juzgado d e s p u é s 
practicada autopsia. 
S e g ú n op in ión méd icos imposible é 
inút i l embalsamamiento. 
Doctor Vio ta telegrafió presidente 
Cámara. 
Tieta, Alcalde. 
V i a j e suspendido 
L a Comis ión designada por la C á -
mara de Representantes para i r á Cien-
fuegos á hacerse cargo del c a d á v e r del 
sefior Vi l luendas y que se propon ía sa-
l ir anoche para aquella c iudad, sus-
pend ió su viaje en vista del preceden-
te telegrama. 
E l señor Vil luendas (don Florencio) 
sa l ió anoche, por el ferrocarril central, 
para Cienfuegos, llevando una hermo-
sa corona qne la Cámara de Represen-
tantes ha ofrecido á su difunto herma-
no don Enr ique y la cual depos i tará 
sobre la tumba de éste. 
T e l e g r a m a de F r í a s . 
Cienfuegos, Septbre. 23, 
á las 6 p. m. 
Secretario Gobernación. 
Suscrita por todos los liberales pre -
senciaron luctuosos sucesos d ia 22, A l -
ca ld ía acaba recibir comunicac ión si-
guiente: 
"Señor Alcalde Municipal . 
E n cumplimiento de un deber de 
just ic ia hacemos á usted presente pa-
ra qne lo trasmita á los interesados 
uuebtra eierua gratitud al Cuerpo de 
Po l i c ía Munic ipal de Cienfuegos y á 
los funcionarios de la Aduana por ha-
ber protejido nuestras vidas en los luc-
tuosos sucesos de ayer' Conducta tan-
to más loable cuanto que esos dignos 
funcionarios d e b í a n encontrarse poseí-
dos de los sentimientos de i n d i g n a c i ó n 
l e g í t i m o s ante lamentable hecho come-
tido en la persona del valiente Jefe de 
Pol ic ía , sefior Illance, que en paz des-
canse, cuando actuaba en cumpl i -
miento de los deberes de su cargo. 
Somos de V . respetuosamente. 
Doctor Luí s Perna, vicepresidente; 
Juan F . Fernández , secretario; J o s é A . 
Alvarez, tesorero; L u í s López V i l a , 
vicepresidente; licenciado F . Si lva, 
vocal" 
Elementos aún entristecidos por acon-
tecimientos me encargan le ruegue d é 
publicidad dicha comunicación^ encau-
sar opinión públ i ca . 
Frias . 
m i m \ m m \ w p i e l 
L a í n t i c a qne c a r a el saipv.liiiio, 
: 2a l o l í 10Í-21 Ag 
Montados todos los aparatos necesarios para la fabricación d e 
| puertas de acero ondulado, esta casa ofrece á todos los que las ne-
cesiten un trabajo concluido lo mismo en este ramo que en el de 
Fundición y Maquinaria, como lo tiene acreditado. 
S a n J o a q i d n 1 8 , 2 0 y 2 0 ^ — T e l é f o r s o 6 2 4 7 
latfs ' a"7t w a t a » 15-3t Ag 
N S E G U I D A 
MARCA. RtÜISTftADA 
E S I 
U R A . S I N S T A N C I A 
T e n i e n t e X ^ o y r o o r o . x > í > ^ t e l ^ 
H A B A N A * C U B A 
D E V E N T A E N L A S 
F A R M A C I A S 
¡ C í U n a m u e s t e a a i q u e p r e s e n t e e s t a a n u n c i o 
I O l en T ó n l & M e ftey y C o m p o s i pos te la . 
'i. 
F e l i e f t a b l ó n 
Habana, 23 Septiembre, á las 8, p. m. 
Alcalde Municipal—Cienfuegos 
Recibido telegrama F r í a s en que 
traslada comunicac ión dirigida á usted 
por Comité Fusionista esa fe l ic i tándole 
por actitud observada sucesos luctuo-
sas esa, este gobierno se complace en 
felicitarlo también sincera y cariñosa-
mente al ver que su correcto proceder 
es aplaudido por sus adversarios polí-
ticos. 
1<reiré. Secretario de Gobernación. 
A d e m á s do ser el Unico curat ivo r a -
í l ical <lel e s t ó m a g o y del tnteatine, o\ 
Digestivo Mojarr ie ta purif ica los a l i -
nu ntos y los liace asimilables . 
A S U N T O S m í o s . 
E X Á M E N E S A P L A Z A D O S 
Los e x á m e n e s de ingreso para la E s -
cuela de Ingenieros de la Univers idad 
empezarán el jueves p r ó x i m o dia 28, á 
Ihs siete de la mañana, en lugar del 
dia 1Í5 como estaban señalados . 
D E L A B U B A L 
E l Jefe del pnesto de la Guardia R u -
ral de Cabezas ha participado á la Je-
fatura de dicho Cuerpo haber sido de-
tenido el moreno Estanislao Sánchez , 
uno de los autores del asalto y robo á 
don Sebas t ián Ortega, vecino del in-
genio " S i m ó " . 
E . P . D . 
LA SEÑORITA 
m í a de m m u m i 
Y DUESAS 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
las cuatro de la tarde del día de 
hoy, su padre invita á las perso-
nas de su amistad se sirvan con-
currir á la conducción del cadá-
ver, desde la casa mortuoria, ca-
lle 10, núm. 24, Vedado, para 
desde allí conducir sus restos al 
Cementerio de Colón , á cuyo fa-
vor v iv irá eternamente agrade-
cido. 
Habana, Septbre. 3^ de 19Q5. 
Manuel Díaz de Armstia. 
1770 í - d 
ANO 
1 N V A U D S 
F O R 
INFANTS 
F O O D 
" M E L L I N S F O O D " , 
u n a l i m e n t o d e p r e p a -
r a c i ó n f á c i l , n u t r i t i v o y 
q u e d a c o n l o s n i ñ o s , 
v e r d a d e r o s y s a t i s f a c -
t o r i o s r e s u l t a d o s . 
N o s e n e c e s i t a c o c i -
n a r , é s t o l o h a c e m o s 
p o r V d . S o l o h a y q u e 
m e z c l a r l o c o n l e c h e , y 
e s t á l i s t o p a r a u s a r s e * 
P í d a s e u n a m u e s t r a 
é i n s t r u c c i o n e s p a r a 
u s a r l o , l a e n v i a m o s 
U b r e d e g a s t o s . 
Meüite á Food So, 
F u n d e n t e d e O ü i v e r 
Ultima ex-
; pree iónde la 
; mt d i cac ióa 
| CAÜ~.TiCA 
: 6 R í i V U L -
' S I V A q u e 
j reemplaza 
, con ventaja 
h I Juago. 
\ L a E N E R -
GIA y R A P I 
D E Z en sus 
efectos sin 
Como revulsivo es e 
destruir e l 
B U L B O p i -
loso ni par-
iudlcar a l a 
P I E L en lo 
más mín ima 
hace de esto 
prepa r a d o 
t i rey de l a 




Agente farmacológ ico 
m é i poderoso para el tratamiento de losso6r«» 
mi'sos, etparabanas, corvas, so Precarias, so-
bretendonos, 80bre;>ié8, ©to. Hidropes ías art i -
culares, ve]iga&, alifatos, codilleras y toda c la -
se de lumas. Quistes, cojeras agudas y crónicas . 
Exig ir nuestro S E L L O D E G A R A N T I A . — 
Se remite por correo y J^rpréa á todas partea 
de la l'epública por L A R R A Z A B A L Hnos. 
Drofrueríay Farmacia "SAN J U L I A N , " Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
c lt»67 alt 1 Ht 
Él 
So ornan temando la P E P S I N A j R U I . 
B A R i J U á t tíu.-iQUK. 
i-, . a midicaci in p otínce ex elentea 
rei u l tad^ e i e: frat míen lo de todas 
las eme. med'.des da. es omago, dispep-
sia, gastralgia, indines! onei, digeatio-
nes lentas y d inc l l» , mareos, vómitoa 
de las embarazaí aa, diarreas, es treñi -
mieatos, neurastenii g ú r i c a , etc. Con 
ei uso de la Pepsina y Rnibsrbo, el en-
fermo rÁnidniiienu) se poce mejor, d l -
grl e h en, asimila míis el al l neatoy 
pronto llega, á la curación completa. 
Loti priucipales módicos U r jca'.aa 
Doce a&os da éxito o:eoier\te. 
Se vende en todai l a boticas de la i s l » 
"01649 
I N A L T e R A f c L E 
M A G N B á l A 
S A M R A 
Mareos. Jaq^ecat, 
Inoonnnleaclqia ii 
calor. - - t. * 
Traatornoa digaatltoa 
30 a&ot 4o éxito caí 
vea mfc) í m U J m . 
NO D E S E 
FñLTAR EN CASA 
L A V I D A P A R I S I E N S E 
BOÜGÜEREAÜ.-JJLIO OPPERT 
Es triste privilegio d© quien escribe 
eobre los últimos acontecimientos de la 
vida literaria y artística, el hablar cons-
tiiiitemeute de los que mueren. Los ar-
tistas de una generación desaparecen 
en una misma época. Generalmente los 
autores obtienen la celebridad cargados 
de años; y esos nombres que basta His-
pano América llegau, son nombres de 
ancianoB. E l de WUliant Bouguereau 
era, sin duda, uno de los más conocidos 
de nuestro público. Bus figuras vaporo-
sas, suaves y rosadas más bellas que 
reales, fueron bastante populares entre 
nosotros. E n Francia, sin embargo, 
Bougueieau fué más respetado que ad-
mirado. Los motfcrnu/fM lo desdeñaban, 
y bablaban de él con rencor, pues el 
viejo maestro leshixo una guerra terri-
ble, presentándose como el campeón de 
la antigua escuela, y como el mds adus-
to defensor del clasicismo académico. 
Y de los defectos de esa escuela ado-
lecía su sistema; algo frío, convencio-
nal, trataba de imitará los pintores del 
Renacimiento, pero con cierto amane-
ramiento muy personal. Algunos de sus 
cuadros tienen ingratas semejanzas con 
las estampas de litografía. Por eso su 
triunfo c o . - ü o decorador fué inmenso. 
Muchas de las iglesia» de París han si-
i o pintadas por éki Las escenas bíbli-
cas de Santa Cecilia y San Agustin, po-
ieen verdadero mérito; también sus 
frescos sobre Santa Genoveva y Juana 
de Arco, en el Panteón, son de un helio 
efecto. E l gran Uatrorde Burdeos, y 
algunos de los suntuosos hoteles de la 
Avenida del Po.sque le deben sus mejo-
res pauneaiu: La alegría fué su verda-
dero campado aeción, y á ella le debe 
b u s victorias artísticas. 
Premio de Koma, dispersó sus ensue-
fios bajo los frondosos árboles de la V i -
lla Médicis. Obtuvo sus grandes triun-
fos en la juveurud. Desde el Idilio, 
tasta los dos cuadros que conserva el 
Huseo del Lnxemburgo: 4'El cuerpo de 
Bantu Cecilia encontrado en las Cata-
cumbas" y la ,4Virgen Consoladora". 
E l museo de Marsella tiene " E l Empe-
rador visitando los inundados de Ta-
rascón", el de Dijon, " L a vuelta de 
Tobías", el de Burdeos, <4E1 dia de di-
funtos". Yo sé. decir que prefiero á sus 
otras telas, aquella deliciosa 4'Juventud 
y amor", eu la cual la Juventud está 
representada por una mujer desnuda, 
que sonríe al niño Amor que lleva so-
bre sus hombros. 
William Bouguereau deja una obra 
abundante personal, fruto de una labor 
árdua y sana; y esta obra es muy cono-
cida hoy en el mundo de las Artes, en 
donde suelen hablar de la pintura 44á 
lo Bouguereau", que consiste en cierta 
elegancia de composición, en cierta gra-
cia delicada, y en esos colores pálidos 
y sonrosados. Por ello su pincel era 
hábil para pintar ángeles y serafines 
entre cielos diáfanos de arrebol y nácar, 
6 hermosos Cupidos con alas al estilo 
de Bouther. 
Este artista ignoró la realidad de la 
vida, la fuerza y el vigor. Sus figuras 
pertenecen á un reino ideal. Sombras 
delicadas de ensueños blondos y vapo-
rosos. Amables creaciones, bellas y fal-
sas, un tanto académicas, muy bien di-
bujadas. Tal vez el artista, juzgando la 
existencia con »in pesimismo romántico, 
|>reíirió usar un vidrio prismático para 
contemplar la naturaleza envuelta eter-
namente en un iris resplandeciente. Y 
ese pintor fué nn poeta, príncipe en el 
noble Imperio de la Ilusión. 
Ha muerto á los ochenta años, como 
nn patriarca, rodeado de su familia, 
cargado de honores y de dinero. Sus 
cuadros se vendieron en una época á 
precios elevados, y algunas de sus obras 
fueron entonces verdaderos aconteci-
mientos artísticos. Luego, la moda pa 
só, y la monotonía frígida de su talen-
to fué devorada por el fuego de otros 
talentos más jóvenes, y más aptos para 
pintar las cosas de la vida como ellas 
son, no como ellas debieran ser. 
Y se hizo amar por sus discípulos, 
porque fué sincero y honesto; y aunque 
severo, buen maestro, probo y generoso. 
Indudablemente, los artistas gozan 
de un envidiable destino. Durante la 
vida, cual si llevasen alas, sus nom-
bres vuelan por el mundo, atraviesan 
occeanos y altas cimas linaccesibles, 
vagan por alcobas y salones y triun-
fan agradablemente. Eu cambio, para 
que el nombre de un sabio traspase los 
limites de su comarca, se necesita que 
su obra sea cuasi genial. ¿Quién ignora 
hoy la muerte de Henner, ó la de Bou-
guereau, por uestras tierras tropicales! 
Por lo contrario, ¿cuántos han oído por 
allá el nombre de Julio Oppert! ¡Y có-
mo no han de admirarse de que alguien 
les hable de su muerte'. Sin embargo, el 
nombre de ese pobre sabio era tan es-
timado entre los hombres de ciencia, 
como el de aquellos artistas entre los 
hombres de arte-
Miembro del Instituto, profesor en 
el Colegio de Francia, Comendador de 
la Legión de Honor, este eminente 
orientalista deja obras notables de filo-
logia y arqueología. Miembro de la 
Academia de Inscripciones y Bellas 
Letras, profesor de sánscrito y de ára-
be, su expedición científica en Me-
sopotamia es célebre, y sus descubri-
mientos en Asiría y en Caldea son or-
gullo del Instituto. Sus trabajos le va-
lieron el gran premio que el Instituto 
había fundado para recompensar la 
obra, ó el descubrimiento más propi-
cio á honrar ó á servir el país, y que 
antes que él solo había obtenido Thiers. 
De esas injusticias vive la humani-
dad. La gloria que confiere el arte es 
siempre ruidosa. La que conquistan 
los egiptólogos en sus viajes, 6 en el 
polvo de sus gabinetes, entre libros y 
pergaminos es gloria de olvido. Y 
¿quién sabe si, pesando bien los méri-
tos de estos dos hombres muertos el 
mismo dia, los de Oppert no sean muy 
superiores á los de Bougnereauí 
P e d r o C e s a r D o m i n i c i . 
París, 1903. 
I M P O R T A N T E . 
Nncva é importante remesa de pastillas nos 
acaba de remitir este autor de tan benéfico 
preparado; el Ijnico hasta el día que cura ra-
dicalmente la Epilepsia ó axcideniea nerviosos; 
aún en los caaos de M y 30 años d« padecimien-
t0besde esta fecha para evitar imiíacionc* y 
persesulr álos/atei/icadores toda caja al re-
rerso tnícrior viene provista de una etiqueta 
con la firma del emíor que dice lo siguiente: 
A V I S O 
Son únicos depositarios y agéntese,6"? í,a,es 
de mis PASTILLAS ANTIEPÍLEPIÍICAS, en 
la República de Cuba. 
B. L A R R A Z A B A L (S. en C.) 
se considera falsificada toda caja qu® 
TERIOR carezca del SELLO DE GARAN HA 
registrado de la Farmacia y Droguería ban 
Julián" Riela 99, Habana. —B. OCHOA. 
0-1716 alt vil-
E L H E R P I C i D E N E W B R O 
REMEWO ORJUINAL que mata el Germen de la Caspa. 
1ÍL P E L O S E V A ! S E V A ! ! S E F U E ! ! 
E l Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
A las S e ñ o r a s les I & p u g n a 
un ooemítico para el cabello que sea fomoso 
y pegajoso, ó que delwsit*! pono»-químicos 
que tifien el cnlicllo. Su preferenoi» por una 
loción exquisita que no «ea muv oleosa y 
deje el cabello hicero y blando, csti. dcmoíi-
trada con la venta enorme del Herpicide 
Newbro. En efecto, lao cefioras se entuíios-
•nan con su» propiedades refrescante» y ex-
quisita fragancia. Pestruye todo desarrollo 
micróbico del cuero, cura 1» cafipa, impide la 
caída del cabello v le da un lustre nedoío. 
CURA LA COMEZON' DEL CL'EHO 
CAUEM-riX). 
En todas 1»» Principales Karmaciaa. 
' • L A K E U N I O N " V d a . de J o s é S a r r j í é Hijo.-Agen es Especule? 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
E l ideal t ó n i c o g e m t a l — T r a t a m i e n t o rac ional de laa p é r d i d a s 
seminales , deb i l idad s e x u a l 6 impotencin. 
Cada Frasco l l eva un folleto que expl ica claro y deta l lada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o l i n s o n 7 T a q u e c h e l . 
y eu todas las boticas acreditadas de la I s l a . 
01708 alt 13-7 St 
f í 
d e F O S F O G U C E 
b e C A L d e C H A P O T E A U T 
U T O 
Representa la forma en que el fosfato da cal existe en el organismo. Es 
un reconstituyente de primer órden, indicado en la Fosfaluria, la Clo-
rosis la Anemia, las Coavalecencias, y de nsedo general, en todos los casos 
en los que la nutrición está comprometida. Se prepara también en forma de 
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PAñ/S i 8, rué Vlomne, y en todss /tf Farmaolaa. 
C l P R I D O L 
(I>r O H A P E L L E ) 
C A c e i í e específico é i 7. de bi-yodnrB de hidrargiro) 
En dosis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el C lPRIDOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas [mtls) , las Fístulas, los Abcesos fríos, la Pústula maligna, 
etc. E l CIPñlDQL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
L a dósis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
PARIS, 8, me Vivienne y en todas las Farmacias. 
L A N O T A D E L D I A 
Gracias á Dios pasó el día 
tranquilamente tranquilo; 
votó el que le dió la gana 
y no votó el que no quiso. 
Ignoro si en los Colegios 
hubo enredo» y hubo líos, 
que nada tendría de raro 
por ser asuntos de m'/Icu, 
pero me consta que nadie 
se/ryó á palos y á tiros, 
lo cual demuestra, que saben 
los troyanos y los tirios 
no comprometer el cutis 
por escarceos políticos. 
Dicen que los liberales 
se encuentran ya retraídos 
para que puedan los otros 
despacharse á su albedrío. 
Salvo lo que piensen ellos, 
mejor les hubiera sido 
antes de matar el gallo 
darle un recorte en el piro. 
E n fin, sea lo que fuere. 
lo esperado, lo temido, 
no llegó por la cordura 
de todos y esto es lo di^no 
de alabanza, que el demonio 
es declarado enemigo 
de los hombrea, y en Cienfuegos 
logró meter el hocico. 
Gracias á Dios pasó el día 
tranquilamente tranquilo; 
votó el que le dió la gana 
y no votó el que no quibo. 
C.. . 
Contestación á Mr. Karle 
(Concluye) 
En otra pesada de cascara be encon-
trado á la chica de un gramo, y la 
grande de nn gramo 20, de modo, que 
la cuenta es casi la misma de esta ma-
nera. ¿Han medido así los profesores 
de esa Escuela, qne se creen con autori-
dad para promediar como árbitros en 
esta cuestión, como aparecen en el Bo-
letín número 2? 
Pues bien, las cañas que viven hoy 
en Cuba, esa vida mejor que les pro-
porciona este nuevo cultivo, se encuen-
tran por tan racional y superior i n -
fluencia, como en las plantas en las es-
taciones experimentales de que antes 
hablé, mejorándose y perdiendo por 
una parte como se ha dicho inútiles y 
perjudiciales tejidos de su cuerpo, en 
creadores de la industria y aumen-
tando en proporción mayor el tejido 
celular azucarado, contenido en mucha 
menos cantidad de la inútil envoltura 
de la cáscara. ¿No ve usted que esto es 
un progreso extraordinario, y que la 
continuación do la observancia del mé-
todo ha de aumentar esos provechosos 
resultados? 
Y a no es posible que vuelva á decir 
á sus discípulos los agrientores cuba-
nos, que poco importa sacar el azúcar 
de cafías chiquitas ó de gruesas y her-
mosas. Creo que le he dado mucha de 
la luz que no encontró usted ui eu el 
sistema, ui en el libro, y sin embargo, 
toda esta y alguna más, es la qne allí 
está alumbrando. 
Este escrito es muy largo, pero el 
asunto ea tan interesante, que me pa-
rece que no he cansado á nadie; y sigo, 
tanto más, cuanto que nadie dirá que 
me he entretenido en hablar mal del 
señor Earle, ni del señor Cruz; sino al 
contrario, en hablar bien de cosas que 
mucho nos iuteresa. 
Ahora llegamos en la comunicación 
de ese caballero, á otro particular que 
no sé, cómo ha podido producirse por 
lo nuevo y extraño qne es, y que será 
para todos loa que de tierra buena ó 
mala algo entiendan. ÍTo es posible 
dejar pesando sobre los terrenos supe-
riores de nuestra privilegiada nación, 
la tristísima profecía que sobre ellas 
descarga el maestro de la Escuela de 
Agricultura cubana, cuando dice que 
esas tierras de Santiago de las Vegas, 
á las que yo agravio, publicando que 
son malas tierras, bao sido en un tiem-
po las mejores de la Isla. De modo, 
que por esa teoría gratuita, é invero-
simil suposición, nunca aquí oída ni 
creída, esas tierras fértiles propias 
para caña, negras y coloradas, que 
guardan en los tres primeros piés des-
de en superficie, hasta más de un 20 
por ciento de fecunda humedad; en 
donde hoy crece exuberante la yerba 
del paral, la fresca malva y las yerbas 
de castilla y guinea, con capa vegetal 
profunda, esas llegaran á ser como esta 
que así se le ha conocido por centena-
res de años; tierras de polvillo sin tex-
tura física apropiada, para retener, si-
no un tanto por ciento de agua, que no 
pasará de un 8 ó un 10; yerba de es-
partillo de barbas de iudi» y de perdi-
gones, hasta con un doce por ciento de 
este componente, siempre señal de 
pésimo terreno. i T hasta ahí cree usted 
que por evolución de todos desconocida, 
puedan llegar á convertirse nuestras 
otras tierras superioresl Pues no se 
empeñe en decir eso, que usted nunca 
demostrará y que aquí nadie ha de 
creerlo. Usted piensa para retornar 
esa tierra á aquella feliz condición que 
nunca tuve, aunque usted la ima-
gina y nos f' i el producto de su irna-
ginacióu como segura verdad. Mucho 
cree ustrd en el uso inteligente de su 
fertilizadores de los que tampoco puede 
usted tenor prueba ni ley ninguna que 
enseñarnos para dirigir y afirmar esa 
eficacia. 
Ni la encontrará tampoco. Extraor-
dinarios esfuerzos de experimentos que 
forman hoy volúmenes de la literatura 
agrícola lian servido para confesarlo 
falaz de la mayor parto de los esfuerzos 
que para tal logro se han hecho. 
Tome usted nota, por ahora, de lo 
que dice el profesor Camerón, jefe del 
Laboratorio de química de las tierras 
en ese Departamento de Agricultura 
de los Estados Unidos, en lo que con-
viene el jefe de ese mismo departa-
mento Milton Whitney: "No hay duda 
de que eu ciertos casos y eu muchos 
casos ha sido la aplicación de los fer-
tilizadores beneficiosa para aumentar 
las cosechas. Es muy significativo que 
haya otras condiciones del desarrollo, que 
tienon tanta inílueucia en los rendi-
mientos, qne sólo en muy pocos casos, 
aun después de muy continuados ex-
perimentos, se ha demostrado qne nin-
gún ingrediente particular ó ingre-
dientes fertilizadores se requieran para 
ninguna tierra en particular, y que 
aun el efecto de un mismo fertilizado!' 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
de JE D U A H I J O P A L U> F A R M A C U U T I C O de 1>ABIS 
Numerosos y distingu dos im'dicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con í'xito en el uatamiento de CATARRUB D E L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H K M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riflones de las arenillas 
6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y l a I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finaimente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos oa que haya que combatir un estado pat dógicode 
órganos genito-urinarios. 
Dó^is: cuatro cucharaditas de café al tita, es decir, una cada tre* horas, en 
media copifa de aguay. 
Venta: Botica Francesa, San Itrfacl esquina á Camimnario y en 
)-1(í41 tedas las demás farmacias y rtrogrnerías. ' l-St 
E M U B I O N 
D E C M T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París. 
C ú r a l a s tosos rebeldes, tisis y d e m á s cnferinedades del pecho. 
i 
S O C O M P R E V D . C U A S P A R A C A U D A L E S 
SIN A N T E S V E R L A M E J O R D E T O D A S 
l a T H E H A L L S A F E C o . L . A C U I R R E 
MP0RTAD0RE3 D E ARMAS, EXPLOSIVOS Y CARTUCHOS D E TODAS CLASES 
C-1681 ajt 8-S 
varía tanto de un afio á otro que no se 
ha podido deducir ninguna ley espe-
cífica para ninguna tierra en particular, 
para la cual el requerimiento de un 
fertilizador pueda deducirse de una 
manera exacta. 
Y dice qne ra á devolverle su pri-
mitiva fertilidad superior áesa tierra, 
hoy de polvillo y perdigones, con apli 
cación inteligente de a'honos apropiados. 
Y esas dificultades que señalan esos 
otros agrónomos eminentes, |y que tan-
tos agricultores reconocen en la prácti-
ca cada día, las tiene usted vencidas y 
dominadas para el caso de Santiago de 
las Vegas? ¿Tiene usted ya la clase y 
calidad de abonos apropiados y de co-
nocidos fertilizadores para el logro de 
ese finí Yo creo que no; porque usted 
no tiene determinada la eficacia de un 
particular fertilizador, no ya de diver-
sas determinadas porciones de esas 
tierras, pero mucho menos para los j 
años ya estaciones sucesivas, ni para 
las cosechas que hayan de sustentar. 
Y para que se sepa con verdad el es-
tado y orientación de sus ideas en 
ese punto de la economía agrícola 
he de recordar que en una de las 
primeras circulares que usted publicó, 
invitaba á nuestros hacendados A una 
experimentación colectiva, para inves 
tigar de esa manera las necesidades de 
cada terreno y por cada particular co-
secha, poniendo los ingredientes fer-
tilizadores, sobre todo, esos tres prin-
cipales y ya famosos, Azoe, ácido fosfó-
rico y potasa, de los que ya todos es-
criben y hablan y casi nadie, ni conoce 
ni entiende, ni puede con seguridad de 
éxito hacer aplicaciones. Pues bien, 
eso que á nuestros hacendados pro-
puso como buen método de estudio é 
investigación, fué hace más de veinte 
años propuesto por el profesor Atwa-
ter de Connetticut, sabio eminente qne 
hoy se ha distinguido por sus notables 
trabajos sobre Colorimetria animal, 
hace el mismo tiempo qne publiqué en 
la Habana el método por ese sefior 
propuesto el año de 18S3. Y dice el 
profesor Milton AVhiteny, hablando de 
ese experimento en 1903, después que 
éste se ha desechado: "Numerosos ca-
sos se citaron en que el ácido fosfórico 
se creía ingrediente regulador y factor 
premiuente, aumentando el rendimien-
J 0 I A 8 C i B S l L L i M S , 
p e r l a s , rabies- y e s m e r a l d a , 
es t i lo m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e por 
c a s a de 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56 . 
f* El Mor de las HEMORROIDES 
\ desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto IJ¿sH-
kutó de Hamainelis de Bosque, Al mis-
mo tiempo fe tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de aRjoa tibia to-
mando también 3 cacbaradita^ al 
día. Eets extracto produed la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando nsí la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroide?. Es un poderoso reme-
dio paralan hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pu.moues &. &. 
Fe vende á9: cts. eu tídas las boti-
cas de la I a c 1593 alt 
to do un año, siendo más ó menos efi-
ciente eu la misma tierra en otros 
años y completamente deficiente en 
muchos casos también en otros años. 
Y el mismo hecho so ha repetido con 
la potasa y el nitrógeno y ha quedado 
ciara é incuestionablemente demostra-
do que el efecto de los fertilizadores 
está subordinado á l a injluencia d é l a s 
estaciones17. De modo que ya aparece 
en el concepto de la fertilidad agrega-
da á las tierras por los abonos ó fertl* 
lizadores, un factor muchas veces do< 
minante, el de las condiciones cliraato< 
lógicas del afio. 
Ese método qne propuso el profesor 
deConuectticut hace tiempo que ha sido 
por inútil desechado porque esos tan-
teos urdieron resultado, yeso ya aban-
donado y por causa de observación ex< 
perimental, es lo que á nuestros agrie 
cultores propone el señor Barle, cuando 
es seguro que después de los trabajos y 
gastos (si los hicieren) correrían a | 
encuentro de las decepciones que hir 
cieron abandonar ese procedimiento. 
Otro, muy otro es el concepto qm 
los estudios ajenos y las observaciones 
propias obligan á un maestro en la di-
rección de la enseñanza de estas cues-
tiones, las más difíciles de la agrono-
mía. 
Pronto, moy pronto vamos á fijar, 
con experimentos originales y creo que 
de gran trascendencia, ese punto el 
principal para las producciones do las 
mayores cosechas, y entonces podrá sa-
ber el señor Earle, cómo considero lo 
que es el abouo y la fertilización de las 
tierras. 
Para despedida dice Mr. Earle, en 
una singular exclamación hablando del 
abonar: Exclamación tan inconvenien-
te, que no sé cómo ha podido escribir-
la "Ah, pero se me olvidaba que el Dr. 
Zayas no cree en abonos 1" Y quien le 
comunicó á Vd. esa creencia del Dr. 
Zayas que no es cierta? La encontré 
en el libro que leyó dos vecesl Vd. dar 
bió, señor Earle, meditar dos veces an-
tes de hacer esa afirmación, que el l i -
bro por Vd: mal leído lo niega entera-
mente. Dice el Dr. Zayas en ese folleto 
página 83. ' ' E l drenaje se necesita en 
algunos caaos, á veces en muchos y en 
otros no; pero el abono es de imprescin-
D E . G Á L M G Ü E E E 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
LocBuJtas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
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se cura radicalmente, cenias 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 
O C H O A aúr en los casos en qne fra-
casa la medicación pol bromurada, de 
20 y 30 años de padecimie-ite. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del 8HLLO 
de GARANTIA registrado de la Far-
macia y Drogne ría. "SAN JULIAN," de 
LARRAZABAL Hnos. Riclft99. Habana. 
Unico depósito y Agencia (ieuerai en la 
REFUBLJCA DE CUBA. 
De venta; en tcdis las Droguerías y 
Farmacias. 
mBmunuummmmmmmuammummmmu 
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5 S U S O C U P A C I O N E S g 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender á eu empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
DJR. P A L A I I E l i Y 
Fabricante de Vino de Coca Kola Carne HIe 
rro "Palmiery". Poderoso reconstituyente. 
Una cepita en las comidas. 13212 26-14 S 
¿ C e g í a ¿ f i e n i x 
.Economía de trabado, dinero y tiempo. A los 
Hoteles, Fondas, Restauran», asilos y Hospita-
les, imprentas. Sombrererías, para melos, Loza, 
madera, cristal, etc. 
No quema la ropa, ni daSa al que lo usa, 
limpieza admirable. 
Su empleo se»cilio en todos los casos. 
Suorecío compite con el Cloruro.—Venta: 
por barriles, quintales y libras 
DepósiSo: Hiela 99.—Droguería y Farmacia 
"San Julián". Habana. 
C 189i alt 6-6 
ÍQ mejor depurativo de la Sangre 
R O B D E P U R A T I V O de G a m l u l 
¡MAfi L«K 4 j AfiO i DB CURAOIONHlS SOBPRBN-
DENTES, EAtPLEESE EN LA 
Sífilis, L laps , HerDes, etc., etc. 
|y en todas las enfermedades prevenientes 
IdoMA-ÜSHUMOliBS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende entodas tasbotlcaa. 
C1629 alt 26-lSt 
Durante el verano tome todas las ma-
ñanas una cucharada de 
M A G N E S I A S A R R Á 
REFRESCANTE Y EFCRVCSCENTE 
y conservará «1 e»t6mag« en buan es-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA EntodaBias 
Tle. Rty y ComponteU. Ilakana Farraaciag. 
| RISTROS HErBESEMHTES ESCWOS 
• pan los Anuncios Franceses son los 
ia 
| S m L . M A Y E N C E y C 
<| 18, me de la Grange-Bateliére, PARIS 
A 
N E M I A 
I CLMOStS - CALENTURAS - DEBILIDAD 
ClrtUCIÓN CIERTA por U* 
¡ P i l d o r a s C R O N I E R 
i al I«Jaro >ii Hierro v de óulnina 
JOMCAS. FlíBRÍPCOA» » RSCÜN3TITUYENTK3. 
80HM1TT, 1 Mmac»tliicfi, 73, rué da ta Boeüe, Pams. 
Ba La Habana: Vd* de JOSÉ SARdA é HIJO. 
3>Wo m á s C S e M o e X l o s 2 3 l £ t x x c o s t 
, 0 & O 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLÉS progresloa deruelve al cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitiTO i rubio, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS instantánea, preparada especialmente para los 
matices Moreno y Negro, es empleada con mucho éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el polo gruesos, morenosó negros. 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inofenaivay su eficacia pronta v 
duradera la liace preferir ú todas las Tinturas y nuevas preparaciones. 
PARIS — E 5 . S - A - I j I j A s , PerfimUta Qaimica, 73, rn» Turbig». 
li U UBlIi: V'UÜWmU < fiijí' - D"IlQCd JOBBUH j ei toúalattoP»; Mî trlu. 
m D a . a s « . o s i 
O L L A R E S R 0 Y E R 
S l o c t r o - r t i a c r n ó t i o o s *. < 
C o n t r a l a s C O N V U L S I O N E S y p a r a 
facilitar la i D E N T I C I O N D E L O S N l K O S 
Desconñarse ríe las Falsiñcaclones 
« S » , i -ue S a i i i t - M a r t i n , P A . l í I S 
V EM TODAS P.VHUAaA» y DaOGURBlAS. PnuidaiKi» de Ici Nlñoi 
• C H L O R O S I 3 
(Colorea pálido») A N E M I A 
LEUCORREA 
( F l o r e » b lanca») 
L I C O R d e L A P R A D E l * 
con A J b u m i n a t o de H i e r r o 
Afrobao* por l o s Médicos de l o s H o s m t a l é s (MEDALLAS DE OflO) 
^..Es ei Pejor^d? .tod08 ,08 Perruginosot para la curación de todas las enfermedades provinlentes de la Pobreza «fe l a S a n g r e " 
PAJRIS, COLLIN y C", 49, Rué de JCaab^gy, y en las farmacias 
O L O M I N A S 
F O T O G R A F O S . S I N R A F A E L 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
f e c c i ó n por U N P E S O . 
B O T O S O S 
Siquerei» evitar que asa» criáis me repitan tomad do una manera seguida i 
P I P E R A Z I M E 
Inotenaiva, Ocho veeo» raaa aefira que ia Zjjthina. 
E l mayor disoir-seve conocido del Acido úrico. 
M1DY. I U.Faab' St-Honoré,PARIS/•/! Mi dtmít firmicli$ y Droguérln. 
Ü l l s aplicación siempre, e n u n s i s t e m a 
u e c o m o e l d e e s t a n a t u r a l e z a , e x i j e 
e l a t i e r r a e l m a y o r c o n t i n g e n t e p o s i -
l e d e s n s C e m e n t o s , e n s o l i c i t u d d e 
l a s m a y o r e s c o s e c h a s . " Y t o d a v í a s i -
g u e h a o l a n d o mÁs d e l a n e c e s i d a d d e l 
a b o n o y f e r t i l i z a d o r e s e l c i t a d o l i b r o , 
t im n o c o p i o p o r s e r b a s t a n t e l o t r a n s -
c r i t o , p a r a l a m e n t a r e l e s t a d o d e á n i m o 
J ^ e l s e ñ o r D i r e c t o r , a l e s c r i b i r l o q n e 
•^dejo s e ñ a l a d o . 
T a q u í c o n c l u y o e s t a n e c e s a r i a r é -
p l i c a y d e f e n s a d e u n a o b r a q u e s e q u e 
e s b u e n a p a r a n ú p a t r i a y p a r a m í . S i 
á v e c e s e n e l l a h a s i d o v i v a l a i d e a y l a 
e x p r e s i ó n , d i f í c i l e s n o r e v e l a r s e i r r i t a -
d o , c o n t r a l a a g r e s i ó n t e n á z é i n j u s t a , 
m á s i n s u f r i b l e t o d a v í a d e p a r t e d e l o s 
q u e e n s u a l t a p o s i c i ó n y P o r r f J s a b e r 
q u e p o r e s o m i s m o s e l e s s u p o n e , a b u -
s a n d e t a l e s v e n t a j a s p a r a s a t i s f a c e r 
p e r s o n a l e s i r r e g u l a r i d a d s s d e s u s e s p i -
c i t u s ; p o r q u e a h í e s t á n p a r a e n s e ñ a r , 
y n o p a r a o p o n e r s e á l a s e n s e ñ a n z a s d e 
l o s d e m á s , c u a n d o a n t e s n o h a n p r o b a -
d o c o n l o s r e c u r s o s n o b l e s y p a c í f i c o s 
d e l a c i e n c i a , q u e e s a s e n s e ñ a n z a s n o 
s o n b u e n a s . O o m o y o a q u í p r u e b o q u e 
n o l o s o n l a s s u y a s , y q u e s o n s u s p r e -
t e n d i d a s l e c c i o n e s l a s q u e n o m e r e c e n 
l a a t e n c i ó n n i e l c r é d i t o q u e a b o n a n l a 
s a b i d u r í a , l a p r u d e n c i a y l a i m p a r c i a -
l i d a d d e o n u E s c u e l a . 
C o n e s e e s t a d o d e l a m e n t a l i d a d d i -
r e c t i v a d e l a E s c u e l a A g r o n ó m i c a ; c o n 
é s j i s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s y a , y d e l 
p ú b l i c o c o n o c i d a s , d e s n s c o n o c i m i e n -
t o s y d e s u s p r o y e c t o s , n a d a p u e d e u e s -
p e r a r l o s a g r i c u l t o r e s c u b a n o s d e i m -
p o r t a n t e y p r o v e c h o s o , n i p a r a s u 
a p r e n d i z a j e , n i p a r a e l r e s g u a r d o ó 
p r o g r e s o d e s u s g r a n d e s i n t e r e s e s . 
A q u í h u b o a n t e s u n a E s c u e l a ; c o m o 
d o s c i e n t o s n i ñ o s c u b a n o s , p o b r e s , r e c i -
b í a n e n s n s a u l a s y e n s u s t a l l e r e s p e r -
f e c t a m e n t e o r g a n i z a d o s y p r o v i s t o s , y 
c u 1 i s t i e r r a s d e l a finca, u n a e n s e ñ a n -
z a q u e l o s p r e p a r a b a a d m i r a b l e m e n t e 
p a r a l a e l e v a c i ó n d e s u s p e r s o n a l i d a d e s , 
p i r a e l h á b i t o d e ú t i l e s t r a b a j o s , p a r a 
a s e g u r a r l e s l a i n d e p e n d e n c i a q u e s o s -
t i e n e l a v i r t u d d e e s e t r a b a j o ; p a r a o s -
t e n t a r e l t í t u l o d e c i u d a d a n o s c o n q n e 
a s í l o s p r o t e j í a l a s o l i c i t u d m a t e r n a l y 
p r e v i s o r a d e s u p a t r i a . N o h a b í a e n 
C u b a o t r o e s t a b l e c i m i e n t o s u p e r i o r á 
é l ; t e n í a l a v e n t a j a i n a p r e c i a b l e d e e s -
t a r f u e r a d e l a j u r i s d i c c i ó n , d e OBO q u e 
a q u í s e l l a m a l a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
q u e e s u n a t r i s t í s i m a c a l a m i d a d . E r a 
d e t o d a s l a s E s c u e l a s p a g a d a s p o r e l 
Í C e t a d o l a q u e m e r e c í a m a y o r a t e n c i ó n 
y r e s p e t o . A q u e l l o , s i n n i n g u n a e x a j e -
r a c i ó n , e r a l a p i e d r a f u n d a m e n t a l d e 
u n e d i f i c i o q n e s e e d i f i c a b a c o n m u y 
n o b l e s e s p e r a n z a s . E l e d i f i c i o s e d e s -
p l o m ó e n m a l a h o r a ! D o s c i e n t o s n i ñ o s 
• a l i e r o n d e a l l í p e r d i e n d o y l l o r a n d o . 
Y l a p a t r i a 1 ? A h ! l a p a t r i a , t a m b i é n 
e l l a , p o r l o q u e s e v é , s a l d r á d e a l l í 
p e r d i e n d o y l l o r a n d o , p o r q u e p a r e -
c e q u e e s t á c o n d e n a d a e n t o d a s s o s 
a v e n t u r a s , á t r o p e z a r y c a e r e n e l e s c a -
b r o s o c a m i n o d e s u C a l v a r i o , s i n q u e 
a u n s e v e a e n e s t a s o s c u r i d a d e s , a l p i a -
d o s o C i r i n e o q u e a l i v i e l a p e s a d u m b r e 
d e s u d e s t i n o . 
D b . F. Z a t a s . 
E L " M E C K L E N B U E G " 
E s t e v a p o r a l e m á n e n t r ó e n p u e r t o 
a n t e a y e r t a r d e p r o c e d e n t e d e A m b e r e s 
j l e s c a l a s , c o n c a r g a . 
E L "MASCOTTE" 
C o n c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y 4 8 p a -
s a j e r o s , e n t r ó e n p u e r t o a y e r e l v a p o r 
a m e r i c a n o ^ M a s c o t t e " , p r o c e d e n t e d e 
T a m p a y C a y o H u e s o . 
E L " U T O " 
A y e r s a l i ó p a r a P u e r t o C a b e l l o e l 
v a p o r n o r u e g o " U t o " , e u l a s t r e . 
E L " K A L P O N D " 
P a r a T a m p i c o s a l i ó a n t e a y e r e l v a p o r 
n o r u e g o " K a l f o n d " . 
E L " H O L S T E j N " 
E l v a p o r a l e m á n d e e s t e n o m b r e f o n -
d e ó e n b a h í a a y e r , p r o c e d e n t e d e C a r t a -
g e n a , c o n g a n a d o . 
G A N A D O 
E l v a p o r a l e m á n Helstein, t r a e d e C a r -
t a g e n a a l S r . F u e m a y o r 3 0 0 t o r o s y n o -
v i l l o s . 3 1 5 v a c a s h o r r a s , 6 c a b a l l o s y 4 0 0 
a ñ o j o s . 
P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
P R O F E S I O N E S 
R A M O N F E R N A N D E Z L L A N O 
J U A N L A N Z A A L F O N S O 
A B O G A D O S 
S a n I g n a c i o 82, a l tos , de 8 á 10 a. m . y de 1 á 
4. p . m . 13668 S b r e . 26-23 
Dr. Benito Vieta y Moré 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
P r i n c i p e Al fonso 394 a l t o s - T e l e f o n o 6075 
P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n í s i m o s , ró p idos y s i n 
n i n g ú n s u f r i m i e n t o . — G a b i n e t e M o n t a d o á l a 
a l t u r a de los p r i m e r o s de E u r o p a y A m é r i c a . 
G a r a n t í a , p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a . 
13684 26- 23 S 
Dr. Justo Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o d e l a F a c u l t a d d e 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s de) e s t ó -
m a g o é in tes t ino , s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o de 
los profesores Dres . l í a y e m y W i n t e r de P a r í s , 
p o r e l a n á l i s i s de l j u g o g á s t r i c o . C o n s u l t a s de 
12 á S, P r a d o n ú m e r o 54. 
13672 26-?3S 
D r . M a n u e l D e i t i n . 
M E I M C O D E J í I í í O S 
C o n u l t a s s de 12 i 3 . — I n d u s t r i a 120 A . e s q u i -
n a á S a n M i g u e l . — T e l é f o n o l 2 6 2 . G 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A n o a j j j o s 
O B R A P I A N* 363í . E S Q U I N A á A O U I A R 
C o n s u l t a s : d e 9 á 1 1 y d e 1 á 4 
l l lW» ^6-A 6 
f r a n c i s c o G a s t ó n y R o s s l l , 
M e l c i i o r E . B a s t ó n y R o s e l l 
I N G E N I E R O S C I V I L E S 
Se o frecen p a r a t o d a c l a s e de t r a b a j o s de s u 
p r o f e s i ó n en l a C i u d a d y en e l c a m p o . 
H A B A N A M E R C E D 26. 
C A R D E N A S , E s c r i t o r i o de R o s e l l G a s t ó n y C» 
13652 26 22 a . 
TOMAS SALAYA 
G A B E J E L PICHAFiDO 
M e r c a d e r e s n? 4. D e 8 » 11 y de 1 a 5 
T e l é f o n o SC93. 
C—1706 7 S t 
PUBLICACIONES 
CUBA Y A M E R I C A . 
H e a q u í e l s u m a r i o d e l n ú m e r o c o -
r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o 2 4 d e S e p -
t i e m b r e : 
T e x t o . — D i a r i o d e V i a j e , G é n o v a y 
P i s a , p o r E a í m u n d o C a b r e r a ; D e l a 
H a b a n a á P i n a r d e l R i o , p o r C a r l o s 
M a r t í } T ú , p o e s í a , p o r F r a n c i s c o " R o -
d r í g u e z N . ; C r ó n i c a C i e n t í f i c a , p o r 
C r i s t l n o F i g u e r o l a C o w a n ; O r l a n e g r a , 
p o e s í a , p o r J o s é J . V i l l a ; M a t i n a l , 
d e s c r i p c i ó n c i n e m a t o g r á f i c B , p o r A d r i á n 
d e l V a l l e ; E l C l u b d e l o s T r e c e , n o v e -
l a a l e m a n a , t r a d u c i d a p o r M a n u e l 
A g u a b e l l a D i a z ; H u m o s H a b a n o s , p o r 
J e s ú s C a s t e l l a n o s : J o 3 ¿ A n t o n i o S a c o , 
p o r D . D i a z G i l ; L a C r ó n i c a , p o r F r o c -
t i d o r ; N o t a s c a r i o s a s ; L a L u c h a , p o r 
E n r i q u e I b a e n ; L o s p á j a r o o , f á b u l a , 
p o r A n t o n i o P a l o m e r o , 
G r a b a d o s . — P r n o r a m a d e S p e z i a ; 
V i s t a s d e G é n o r a ; V í a S a n L o r e n z o , 
C a l l e j u e l a d e l a M o n a c l i e t t e , P l a z a d e 
E a f f a e l e D u f e r r a r i , C a s t i l l o d e A l b e r -
t i s . V i s t a s d e P i s a : P a n o r a m a e o n l o a 
p r i n c i p a l e s m o n u m e n t o » , P l a z a d e l 
D u o m o , F a m o s a t o r r e d e l C a m p a n i l e , 
L u u g a r n o R e g i o , C a t e d r a l d e P i s a , C e -
m e n t e r i o d e P i s a . V i s t a s d e l a H a b a n a 
á P i n a r d e l R i o : P u e n t e e n P a s o R e a l , 
E s t a c i ó n d e H e r r a d u r a , P u e n t e d e 
S t a . C l a r a , E s t a c i ó n d e C o n s o l a c i ó n , 
P u e n t e d e H e r r a d u r a , P u e n t e s o b r e 
r i o H o n d o , P a s o d e u n t r e n e o ^ r e r i o 
H o n d o , E s t a c i ó n d e P u e r t a d e G o l p e , 
P u e n t e d e G r a n a d i l i a r , E s t a c i ó n d e 
O v a s , P u e n t e e n P a s o í i e a l , E s t a c i ó n 
d e P i n a r d e l R i o ; U n á p g u l o ¿ e l m o -
r r o d e l a H a b a n a ; A c t o d é b o t a r a l 
a g u a e l n u e v o a c o r a z a d o j a p o n é s K a -
ton, e t e . , e to . 
E l e j e m p l a r d e Cuba y América c u e s -
t a 1 0 c e n t a v o s . L a s u s c r i p c i ó n m e n -
s u a l 8 0 c e n t a v o s , e o n d e r e c h o á u n a 
R e v i s t a d e M o d a s y á u n c u a d e r n o 
q u i n c e n a l d e u a a e n c o g i d a n o v e l a . 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
G a l i a n o 79. 
c ] 7 3 2 Í f - I F S 
j ^ r ^ c o . J u á r e z G u t i é r r e z 
VIAS URINARIAS EXCLUSiVAMEME, 
M O N T E N U M . 225. C o n s u l t a s de 1 á 2. 
1^71 13-77 S 
Doctor J , A. T r é m o l s 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de e n f e r m o s d e l 
P e c h o . 8e h a t r a s l a d a d o á C O N S U L A D O 128, 
e n t r e V i r t u d e s y A n i m a s . — C o n s u l t a s de 12 á 3. 
13379 26-17 S t 
D R . A D O L F O 6 . D E B Ü S T A M A N T E 
Ex-Isterao del Mépital Ifiterntional de París, 
E n f e r m e d a d e s de l a P I E L y de l a S A N G R E . 
C o n s u l t a s de 1 1 ^ 6 l ^ . R A Y O 17. 
13398 2(i-178 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s de 12 ft 2. P a r t i c u l a r e s de 2 á 4. 
C l í r J o a de E n f e r m e d a d e s de los ojos p a r a 
p o b r e s | 1 a l m e s l a i n s c r i p c i ó n . M a n r i q u e 73, 
• n t r e S a n R a f a e l y S a n J c s é . T e l é f o n o 1334. 
C 1744 26 1 8 S t 
¿ B a i b i n o S p ñ z á h z j 
A B O G A D O 
A s u n t o s j u d i c i a l e s y a d m i n i s t r a t i v o s . C U B A 
n ú m e r o 37—De 1 4 5. c 1668 26-5 S t 
D i a r i a m e n t e consu l ta s y o p e r a c i o n e s de 1 á 3 . 
S A N I G N A C I O 14. C 1618 1 S t 
M o l ¡ M l G T f í i r 
d e l D r . K r a i l i o M a i n i l l a . 
T r a t a m i e n t o p o r l a E l e c t r i c i d a d de ias E n -
f e r m e d a d e s l a p i e l . L u p u s , P^czema, C á n -
c e r . T u m o r e s , U l c e r a s , l í e u m a t i s m o , D i a u e t e s , 
G o t a , N t u r a ' í j i a í » , E s t r e r i m i e n t o , H m o r r o i -
dee. P a r á l i s i s , N e u r a s t e n i a , E n f e r m e d a d e s de 
S e ñ o r a s . 
D e s t r u c c i ó r de -verrugas y vallos. 
R e c o n o c i m i e n t o c o n los R a y o s X y R a d i o -
g r a f í a s de todas c lases . 
C o n s u l t a s de 12 á 4. T o d o s los d í a a escepto 
los fest ivos. 
T e l é f o n o 3 1 . 5 4 . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
1 0 0 1 . C a m p a m e n t o C o l u m b i a . 
O ' K e i l l y 4 3 , e s q . C o m p o s t c l a . 
8964 78-24 J n 
GARLOS DE ARMAS 
C1630 
A B O G A D O . - M O N T E N U M . 5. 
1 St 
Dr. J o s é A. Presno 
T E L E F O N O 1130. 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n d é l a F a c u l t a d de 
M e d i c i B a . — C i r u j a n o d e l H o s p i t a l u. 1. C o n s u l -
t a s de 1 á & A m i s t a d 67. o 1590 24 a g 
D R . A X G K I . P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s fiel e s t ó -
m a g o , h í g a d o , bazo é in tes t inos y e n f e r m e d a -
des de n i ñ o s . C o n s u l t a s de 1 4 3 e n su d o m j ^ i -
«' o , 3 a n t a C l a r a 25, a l tos , 1592 24 a g 
Dr. Abraham Pérez Miró 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n de l a E s c u e l a 
de M e d i c i n a — P e ñ a p o b r e 14. 
H o r a s de con: u i ta; de 3 á 5 . — T e l é f o n o 10L 
c 1720 9 S 
D R , H . A l V A R E Z A R T I S 
E N F . E R M . r - D A D E 8 D B L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y Oí COa, 
C o n s u l t a s de 1 a 3 . — A n i w a a n. 7 . — D o m l c K 
Jio: C o n s u l a d o 114. c 1627 1 Bt 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
• X F S X M K D A . D d « l C B B B B B O y d© los N B B V I 0 3 
C o n s u l t a s e n B e i M c o a l a 1Q5>¿ p r ó x i m o á R e i -
n a , d e l 2 é 2 . C 1719 8 S 
I > o o t o r I F L O J " . A . Í 3 
DENTISTA T MEDICO 
M e d i c i n a , C i r u j í » y P r ó t e s i a d « l a boca . 
B e m a z a 3 G - l e l é í o n o n . 3 0 1 2 
C 1624 \ 9 t 
A N A L I S I S « O R I N E S 
L a b o r a t o r i o U r o l ó a r i o o de l D r . V i l d ó s o l a 
( F U N D A D O E N 1839) 
U n anfil isis comple to , m i c r o s c ó p i c o y q u í m i -
c o ' D O S pesos. 
Oouo p ó s t e l a 97, e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y 
C 17C0 2e-7 S t 
D r . P a l a c i o 
C i r u g í a en g e n e r a l . — V í a s D r i n a r i a s . — B l n f e r -
m e d a d e s de S e ñ o r e a . - - C ó n s u l eos de 12 a 2. S a n 
L á z a r o 246. T e l é f o n o 1342, C 1399 24 A 
D R . ADOLFO R E Y E S 
E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o é I n t e s t i n o s ex-
c l u s i v a m e n t e . 
D i a g n ó s t i c o p o r e l a n á l i s i s de l c o n t e n i d o es-
t o m a c a l , . p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a el p r o f e -
s o r H a y e m de l H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a -
r í s , y p o r e l a n á l i s i s de l a o r i n a , s a n g r e y 
m i c r o s c ó p i c o . 
C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d e . — L a m p a r i l l a 74 
a l t o s , — T e l é f o n o 874. c 171^ 10- S 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
Q U I O S Y G A R G A N T A . — D e 12 á 2. 
N E P T U N O 137, 
C 1628 26-1 S t 
Policarpo Luján 
A H O G A D O 
A g u i a r 31, B a m . o E s p a ñ o l , P r i n c i p a l , — T e l e -
fono n ú u i e r o _ 1 2 5 . 8914 52-24 J i 
ALBERTO S. DE BÜSTAMfÉ 
C a t e d r á t i c o a u x i l i a r . J e f e de C l í n i c a de P a r -
tos, por a p o s i c i ó n d » l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
E s p e c i a l i s t a e n P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de 
S r a . C o n s u l t a s de 1 a 2: L u n e s , M i é r c o l e a y 
V i e r n e s en So ! 7», 
D o m i c i l i o : JesCis M a r í a 57. T e l é f o n o 565. 
7 3 U I56m m y l í 
/ . V a i d é s 9 / f a r t / 
A B 0 6 A £ > 0 
BA.N J O J i A C I O 2 8 . — U E 8 á 1 1 , 
13010 J26-9S 
D r , M a r t í n e z Á v a i o s , 
h a t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o á S a n L á z a r o 232, 
T e l é f o n o 1573,—Recibe ó r d e n e s e n s u m o r a d a 
y e n M o n t e 133, 
f a r m a c i a : L A L I B E R T A D . 
12800 2G-14St 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a r ó n , P u l m o n e s N e r -
v iosas y de l a P i e l , ( i n c l u s o V e n é r e o y Sif l i lea) . 
C o a s u l t a a de 12 á 2 y día*? feet ivos de 12 á 1.— 
T R O C A L E R O U . T e l é f o n o 459. 
C l i . l S i s t 
Dr. R. ChoRiat 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S i t l i é s y e n f e r m e d a -
des v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a . — C o n s u l t a s de 
12 á 3. T e l é f o n o 854 E g i d o n ú m : ?, altos. 
C 1620 l S t 
D r . S A L V A D O R D A N I E L 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
1 1 E 1 N A N U M . 7 1 . D e 8 á 4 . 
12177 26-25 A g 
D R - F R A N C I S C O F , L E D O N 
C o n a u l t o v i o M é d l c o - Q u i r ü i \ ü r k ; o . 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s , de 12 á 2 t a r d e v de 
7 á 9 n o c h e . — A M A R G U R A 7 2 . — T e l é f o n o : 3204 
C1615 26-2 S t . 
Antonio L . Yalverde. 
A h o g c i c l o - N o t t i r i o 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
13170 26-18 s t 
G A B I N E T E E L E C T O - D E N T A L . 
D r . P a t r i c i o d e l a . T o r r e . 
C I K U J A N Q D E N T I S T A 
R e i n a 5? . T e l Ó f o n o 1720 
13062 26-6eptl2 
Dr. D E H O C U E 8 , 
O c u l i s t a d e l H o s p i t a l n . L 
C o n s u l t a s de 12 á 3 — C l í n i c a p a r a pobres : L u -
nes. M i é r c o l e s y V i é r n e s de 2 a 4. 
A G U I L A 9o. T E L E F O N O 1743. 
12S77 27-9 S t 
Dr. C . E , Finlav 
E a p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d o v d o l o s 
o j o s y d e l o s o í d o s . 
CoDBultas de 12 6 3. . _'4f. 1787, R e i n a nf im. 128 
P a r a pobres :—Dif . . ^ i r l o T a m a y o , L u n e a , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s , do 4 k 5. 
1622 l S t 
1 M . 
P a r a e l C a r b u n r 
F p a r a C a r b u n c l o 
los t e r n e r o s ) . Se ve 
T E R I O L O Q I C O d . 
c i c a de la J?afcaj;t , 
C1631 
M e r i d i a n o f B A C E R A ) 
i m á t i c o ( E p i E o o t i a de 
en el L a b o r a t o r i o B A C -
> ó n í o a A í é d i c o - Q u í r ú r -
. DO 105. 
I S t 
DR. i ^ A V E R I O 
M E I J O - é ó M E O P Á T A 
E s p e c i a l i s t a i e n f e r m e d a d e é d e l a s Srae , y 
d e los d í ü o í . 
C u r a l a s d ' J . c í a s l l a m a d a s q u i r ú r g i c a s s i n 
n s c e s l d a d de C . E B A ^ I O N E a . 
C o n s u l t a s de a n a á t / e s , — G r a t i s p a r a los po-
b r e s . — T e a t r o P a y r e t , p o r Z a l a e t o . 
DR. ENRIQUE PERDONO 
V I A S U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T R A 
J e s ú s M a r í a 83. D e 12 á 3. C 1617 1 S t 
D r . C l a u d i o F o r t u n 
C i r u j i a , p a r t o s y e n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s . 
C o n s u l t a s de 12 á 2, g r a t i s p a r a los pobres . 
C A M P A N A R I O 1 4 2 . 
12932 26-93 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O C A D O 
D o m i c i l i o : S a n R a f a e l 71. O 
D R . F . J Ü S T Í N Í A N I C E A O O N 
M i c o - C i r u j a n o - D e n t i M t a 
B a l a d 42 e s q u i n a á L e a l t a d . 
C 1745 2e-15 S t 
D R . F E L I P E G A R C Í A C A N I 2 A R E Z 
M é d i c o d e l H o s p i t a l S a n F r a i i C i s c o dfe P a u i a 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A í T . — C o n -
s u l t a s : l u n e s , m i é r c o l e s y v i ernos . de 1 á 3. 
V i r t u d e s 109, a l tos . T e l é f o n o 102(5 
12853 26-5 8 
D r . A n t o n i o K i v a . 
M e d i c i n a G e n e r a l . E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r -
m e d a d e s de l P e c h o , C o r a z ó n y P u l m o n e s . C o n -
s u l t a s de 12 á 2 . — G r a t i s : m a r t e s y s á b a d o s . 
C a m p a n a r i o 75. ^ 12639 28-38 
Dr. Gabriel Casuso. 
C a t e d r á t i c o á e P a t o l o g í a Q a i r & r ñ o a y Q i a e 
eo log ia coia s u C l l s i o a d e l H o s p i t a l M e r o e d a a 
C O N S U L T A S D B 12 A 2. V l H T O D B S 37. 
0 1730 16 3 
R a m ó n J . Mar t ines 
A B O G A D O . 
B E H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 23 
C 1621 1 S t 
D r . Manue l Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
D e regreso de s u v i a j e á E u r o p a y los E s t a -
dos U n i d o s h a a b i e r t o n u e v a m e n t e gab ine te 
d e c o n s u l t a e n l a c a l l e d e l P r a d o 34>^ de 1 a 4. 
o 1368 1 5 6 J n - | 
S.Oancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 1729 
H A B A N A 5 5 . 
16 8 
D o c t o r J u a n E . 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 
D r . E . F o r t u n 
C A T E D R A T I C O D B L A U N I V E R S I D A D . 
Uineodlogo de l H o s p i t a l n i . 
P a r t o s y e u í e r m e d o ü o a d e S e f i o i a s . 
D e 12 a 2. S A L U D 34. 
12331 T e l é f o n o 1727. 1 0 4 - l S t 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
C Í K U J A N O - D E N T I S T A . 
G a r a n t i z a sus operac iones . G a l i a n o 103 ( a l 
t o s ) de 8 a 10 y de 12 a i . c l 7 3 1 1 7 8 
1 
V e d a d o H . e s q u i u a á 17. T e l é f o n o 9029. 
c 1717 26-18 8 
Dr. J . Santos Fernández 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s en P r a d o 106.—Costado de V i l l a * 
n n e 7a. C 1591 26-31ag 
Doctor Lage 
E s p e c i a l i s t a < n V E N E R E O y S I F I L I S , c u y a a 
a l e c c i o n e s oír. a p o r p r o c e d i m i e n t o s r á p i d o s y 
m o d e r n o s s i n h a ^ e r uso e n l a c u r a de l a s í f l l f s 
de i n y e c c i o n e s , n i de f r i c c i o n e s 6 u n t u r a s m e r -
cur ia l e s ; de 12 á ? , — N F E R M E D A D E 8 P R O -
P I A S D E L A M U J E R , de 2 d 4 . — A g u i a r 122. 
13349 22-22St 
I N G L E S e n s e ñ a d o á h a b l a r , l e e r y e s c r i b i r e n 
4 meses y l a m a l a p r o n u n c i a c i ó n a d q u i r i d a 
c o r r e g i d a c o n b u e n é x i t o , p o r u n a p r o f e s o r a 
i n g l e s a de L o n d r e s que d a c lases á d o m i c i l i o y 
e n s u m o r a d a 4 prec io s m ó d i c o s , de i d i o m a s , 
m ú s i c a , p i a n o , m a n d o l i n a y e l a r p a m a n d o l i -
n a , d i b u j o é i n s t r u c c i ó n . D e j a r l a s s e ñ a s e n 
M a l o j a l ! . 13728 4-24 
ñ 
A M A R G U R A 3 8 , 
D I R E C T O R A : M E L L E S M A R T I N O N 
E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l y s u p e r i o , I d i o m a s , 
F r a n c é s , E s p a ñ o l é I n g l é s , R e l i g i ó n , P i a n o , 
P i n t u r a y t o d a c l a s e de bordados . 
Se a d m i t e n i n t e r n a s , m e d i o i n t e r n a s y e x -
t e r n a s . Se f a c i l i t a n prospec tos . 
13707 13-239 
U N A P R O F E S O R A 
c o n t í t n l o s u p e r i o r se o frece a l p ú b l i c o p a r a 
d a r c lases á d o m i c i l i o : t i e n e p r á c t i c a e n l a e n -
s e ñ a n z a . E s t r e l l a 10, a l to? . 13693 4-23 
C O L I G I O . D E S E Ñ O R I T A S 
D i r i g i d o por las R e l i g i o s a s d e l A p o s t o l a d o 
de l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . — P l a z a de 
D r a g o n e s esq. á E s c o b a r . 
E l d i a 11 de S e p t i e m b r e c o m e n z ó e l c u r s o de 
I f05 A 1900. Se r e c i b e n p u p i l a s . -^ .u ipupi las y 
e x t e r n a s . 
S e d a n c lases de i n g l é s , p i a n o , d i b u j o y t o d a 
c lase de c e c t u r a y bordados . 
A . M . D . G . 
18650 4-22 
C Í . A 8 B D I 3 P I A N O 
U n a b u e n a p r o f e s o r a se ofrece p a r a d a r l e c -
cones de p l a n o á domic i l i o , ó e s su c a s a c a l l e 
de l a H a b a n a n ú m . 104. P r e c i o s m ó d i c o s . 
U n a S r i t n . a m e r i c a n a , q u e h a s i d o 
a l g u n o s a ñ o é p r o f e s o r a p ú b l i c a e n loa E . U . , 
d e s e a e n c o n t r a r u n a c a s a de f a m i l i a p a r a e n -
s e ñ a r e l i n g l é s á s e ñ o r i t a s 6 n i ñ a s . T i e n e fa-
m i l i a s que l a r e c o m i e n d e n . S a n M i g u e l 158, 
a l tos ó M a l o j a 12. 13425 8-19 
I n g l é s , A l e m á n , F r a n c é s , K s p a ñ o l 
Se h a c e l a c o r r e s p o n d e n c i a , t r a d u c c i o n e s y 
ae e n s e ñ a n estos i d i o m a s á p r e c i o s m ó d i c o s . 
P a r a i n f o r m e s e s c r i b i r á " N e b o " a d m i n i s t r a -
c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o . 13559 S-21 
M i s I s a b e l l a ftí. C o X 
P r o f e s o r , de i n g l é s de L o n d r e s ( c e r t i f i c a d a ) 
e x c e l e n t e s r e c o m e n d a c i o n e s , deaea 'dar l ecc io -
nes á n i ñ o s 6 adultos , e n c a s a ó ¿ d o m i c i l i o , 
A n t i g u o H o t e l de Franc ia" , T e n i e n t e R e y 16. 
18518 15 -20 S 
L a Santa Cruz 
V I L L E G A S 80 
D i r e c t o r a : E d e l m i r a R o d r í g u e z 
E s t e b i e n m o n t a d o p l a n t e l h a r e a n u d a d o 
sus t a r e a s esco lares . Se a d m i t e n p u p i l a s , m e -
dio p u p i l a s y e x t e r n a s . 13551 8-20 
K U E F A A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
L o s Sres . I s i d r o P é r e z P o n t e , M a e s t r o N o r -
m a l y J o v i n o V i l l a r , M a e s t r o S u p e r i o r , e s ta -
b l e c e n u n a A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a de M a e s -
tros y M a e s t r a s , e l l í de O c t u b r e p r ó x i m o . 
E n el C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , e l P r o f e s o r 
de C a l i g r a f í a , de 7 á 9 de l a n o c h e ó e n R o d r í -
guez 18 e n J e s ú s d e l M o n t e , á todas h o r a s i n -
f o r m a r á n . E l 8r . P é r e z P o n t e se e n c a r g a de 
e n s e ñ a r á sordos m u d o s y c iegos , h a c i e n d o h a -
b lar á los p r i m e r o s . 1352S 6-20 
E N & U S H t ñ r o i l l C O P E R S A T I Ü 
L e c c i o n e s c o n t e x t o . - O r d e n e s e n O B I S P O 56, 
S e d e r í a . 
T A Q U I G R A F I A . 
13149 15-13 st 
S e o f r e c e u n m a e s t r o á l o s p a d r e s d e 
f a m i l i a p a r a d a r c l a s e s de i n s t r u c c i ó n ele-
m e n t a l y s u p e r i o r . P r e p a r a c i ó n p a r a i n g r e s o 
e n e l I n s i i t u t o y e n fa E s c u e l a de A r t e s y 
Oficios. R e b a s o de M a t e m á t i c a s y o t r a s as ig-
n a t u r a s de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . S a n M i g u e l 
115 15467 18-19 S e p . 
S. BUENAVENTURA 
C o l e g i o d e p r i i m ' r a E n s e ñ a u / . a , 
Ü l e n i e n t a l y S u p e r i o r . 
C A L L E 11? N U M . 4^, ( e n t r e 10 y 12, V e d a d o ) 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
13243 26-14 Sb 
o l e g i o r a n e e s 
O B I S P O 5 6 , H A B A N A . 
D I R E C T O R A : 
^ e / / e . ^ e o n i e © l i v i o * 
O f ñ c i e r d' A c a d e m i e . 
E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y S u p e r i o r , R e l i g i ó n , 
F r a n c é s , I n g l é s , E s p a ñ o l , T a q u i g r a f í a , m e c a -
n o g r a ñ a . l c a l i s t e n i a , p iano , e s t u d i a n t i n a , a r -ga, d ibujo , p i n t u r a , l abores de todas c lases e tc . r e p a r a c i ó n p a r a e x á m e n e s de M a e s t r a c . 
Be a d m i t e n i n t e r n a s , m e d i o i n t e r u a s y e x -
t e r n a s . 
13212 15-14 S t b . 
P . H e r r e r a , P r o f e s o r M e r c a n t i l , d á 
c lases d f i n s t r u c c i ó n e l e m e n t a l y s u p e r i o r , y 
fle ingles , t e n e d u r í a c^e Uqros y a r i t m é t i c a 
m e r c a n t i l , á d o m i c i l i o y e n s u a c a d e m i a , Ü b i s -
io 86, 12967 26-9St 
M é d i c o C i r u j a n o 
A G U I L A n ú m e r o 78. 
c 1589 26-24ag 
S R . G U S T A V O 6 . D U F L f i S S I S 
C I R U J I A G E N E R A L 
C o n s u l t a s d i a r i a s <|e 1 á 8 . — T e l é f o n o 113— 
S a n N i c o l á s n ú m e r o 3. 1?25 1 S t 
RAMIRO CABRERA 
A 3 0 Q A D 0 
G a l i a n o 7 8 ^ - H a b a n a . — D e U i 1. 
O 1693 36-24 a g 
R. CALIXTO VALDES. 
C r r n j a n o - D e n t i s t a . R e i n a 40, a l t o s . — E s p e -
c i a l i s t a e n d e n t a d u r a s de p u e n t * y c o r o n a s de 
^pro. R a p i d e z y g a r a n t í a e n los t r a b a j o s y o s o -
r a c i o n e s . C 1746 a l t 13-19 S i 
DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
^ p p t u n o 48. 
P e 12 á 2. 
T e l é f o n o n ú m . 1212. 
po 38. x m i -¿tt-aat 
M ñ G r e c o . - l í n s e l i a p r í t c t i c a m e ü t e 
& h a b l a r y e n t e n d e r I n g l é s c o n p e r f e c c i ó n , 
c o m o se h a b l a e n los E s t a d o s O n i d o s , e n m u y 
c o r t o t i e m p o c o n s u p r o p i o s i s t e m a p r a c t i c o 
todo I r i g l é s , t i t u l a d o ' T S n g l i s h C o n v e r s a t l o á ' ' , 
que s é V e n d e á peso p l a t a . A g u a c a t e 98. 
iifl María Luí 
Prado 64 
D i r e c t o r a » D o c t o r a M a r í a L u i s a D o l z 
P r ó x i m a á r e g r e s a r de s u v i a j e á A l e m a n i a 
l a d i r e c t o r a de este p l a n t e l , 9e r e a n u d a r á n las 
c lases e l lunes 11 de S e p t i e m b r e . 
Se a d m i t e n p u p i l a s , m e d i o p u p i l a s y e x t e r 
n:iS' B E F A C I L I T A N P R O S P E C T O S . 
12557 26 1 9 
Oliverio Agüero 
P r o f e s o r de P i a n o é i d i o m a s I n g l é s , F r a n c é s 
y A l e i r i i n . T a m b i é n se o frece p a r a d a r c lases 
de A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e n e d u r í a de L l -
bros . A g ^ á c a t e 1. G J n 30 
A C A D E M I A D E I D I Ó M A 8 . 
A c a r g o de l a i n t e l i g e n t e p r o f e s o r a M r s . O . J 
J a m e s . E l m é t o d o de e n s e ñ a i ) z a es s e n c i l l o 
r á p i d o y p r á c t i c o . L e c c i o n e s t a m b i é n k d o m i -
c i l i o , M o n s e r r a t e 2 A , e sq . á A n i m a s . 
12693 26-3 9 
El Alfil fle la toda. 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . - V i l l e g a s 109 
D i r e c t o r a : M a r i a n a L o l a A l v a r a t 
E n s e ñ a n z a p r i m a r i a , s e c u n d a r i a , s u p e r i o r , 
c o m e r c i a l , i d i o m a s , solfeo, p iano , a i b u f ó . p i n -
t u r a , p r e p a r a c i ó n de m a e s t r a s , cor t e y l a b o -
res de todo g é n e r o . S e adtfitten p u p i l a s , me* 
d i o - i n t e r n a s y e x t e r n a s Íy092 263-^ 
U n a s e ñ o r á i n g r l é g a q u o h a H i d o d í -
r e c t o r a de u n co leg io y t i e n e dos d i p l o m a s , 
uno en i n g l é s y o tro e n e s p a R o l y m u c h a e x p e -
r i e n c i a en l a e n s e ñ a n z a de i d i o m a s , i n s t r u c -
c i ó n g e n e r a l y p i a n o , se ofrece k d a r l e c c i o n e s 
á d o m i c i l i o y e n s u m o r a d a R e f u g i o 4. 
12871 26-29 A g 
EL NIÑO DE BELEN 
C o l e g i o de n i ñ o s , A g i f l l a 335. 
S u c u r s a l de l C o l e g i o de B e l é n . E n s e ñ a n z a 
e l e m e n t a l y s u p e r i o r . I n g l é s . R e g e n t e , F r a n -
c i sco L a r e o y F e r n á n d e z : s e a d m i t e n n i ñ o s que 
y a s e p a n leer . P í d a n s e prospec tos . 
12275 26-26 A g 
P a r a d a r c l a s e s d e 1? y 2 í E n s e ñ a n z a 
en c a s a p a r t i c u l a r , se ofrece u n profesor c o m -
petente que posee var io s t í t u l o s a c a d é m i c o s . 
T a m b i é n p r e p a r a m a e s t r o s p a r a ios p r ó x i m o s 
e x á m e n e s . D i r i g i r s e por c o r r e o á J . G . en 
Obispo 80, t i e n d a de r o p a s E l C o r r e o de P a -
ri«- g 20 Oo 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l 
p o r F . H e r r e r a . P r o f e s o r M e r c a n t i l . Q u e d a n 
a lgunos e j e m p l a r e s que se d e t a l l a n á peso p l a -
t a e n l a l i b r e r í a de R i c o y , O b i s p o 86. 
13274 8-15 
G A L I C I A ! 
POR 
P R O L O G O S 
D B 
M a n u e l C u r r o s E n r i q u e » 
y d h 
Atanas io Itivero, 
P R E C I O : U n peso p l a t a c a d a e j e m p l a r . 
L o s ped idos á A t a n a s i o R l v e r o . D i a r i o d e L A 
M a r i n a . 
iL 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s c o a v i s t a á l a c a l l e 
m u y frescas y c l a r a s , e n l a c a s a L a g u n a s 68; 
t a m b i é n se a l q u i l a l a c a s a t o d a s i a l g u n o l a 
desaa , e n l a a i s m a . 13731 4-24 
E n G o m p o s t e l a 1 0 9 , e s q . á M u r a l l a , 
se a l q u i l a u u n o s a l tos m u y c ó m o d o s y v e n t i l a -
dos, c o n c o c i n a é inodoro . F i a d o r ó dos m e s e s 
e n fondo. 13726 8-24 
S o a l q u i l a b a r a t a l a h e r m o s a c a s a 
de a l to y b a j o C u b a 143, e n l a b o d e g a de e s -
q u i n a a P a u l a L a I n e s i t a e s t á l a l i a r e . I n f o r -
m a r á n e n O b r a p í a 25, e s c r i t o r i o d e l o s ^ s e ñ o -
res F i n a y C a . o e u l a C a l z a d a d e l Cerre^%19. 
18719 4 r g f 
S e í U q u i l a u n h e r m o s o p i s o a l t o 
c o n todas l a s c o m o d i d a d e s , p a r a f a m i l i a <3e 
gusto, e n Z u l u e t a 73, e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
13738 &-24 
F r o p l a p a r á 6 á s a d e í t u ^ s p e d e s 
se a l q u i l a n los h e r m o s o s a l tos de B e l a s o o a í n 
20, c o n 10 h a b i t á c i o n é s , h a y u n a c a s a do 
h u é s p e d e s y d e s a l o j a n h o y e l l o c a l , 6 p a f a u n 
co leg io , g a n a 15 centenes . 
18614 " 4-24 
E n ocho centenes 
a l m e s se a l q u i l a n los ba jos de L e a l t a d n ú m e -
ro 12. 13688 15-23 
J e s ú s M a r í a , e n e n e l p u n t o m A s a l t o 
y s a l u d a b l e se a l q u i l a u n a e s p l é n d i d a c a s a c e n 
c u a n t a s c o m o d i d a d e s p u e d a a p e t e c e r u n a f a -
m i l i a de gusto. P a r a p o r m e n o r e s en l a c a l l e 
A n c h a d e l N o r t e n ú m e r o 92, a l tos , de 11 á 2 
fijamente. 13716 4-23 
E n c a s a d e f a m i l i a s e a l q u i l a u n a h e r -
m o s a s a l a c o n v i s t a á l a ca l l e , p a r a bufete , m a ^ 
t ' i m o n i o s i n n i ñ o s ó h o m b r e s solo, c o n d e r e -
c h o a l b a ñ o , en p u n t o c é n t r i c o . A m i s t a d 64. 
1368 8 4-23 
E n e l p u n i ó m á s a l t o y s a n o d e l a H a -
b a n a se a l q u i l a , M a l o j a 174, cas i e s q u i n a á G e r -
vas io , a c a b a d a de r e p a r a r á l a m o d e r n a , s a l a , 
dos v e n t a n a s c o n post igos , perolanae , luoetas , 
4 c u a r t o s , pa t io , b a ñ o , c o c i n a c o n fregaderos , 
en l a m i s m a la l l a v e . I n f o r m a n , d e n t i s t a V i o -
ta . C a l z a d a d e l M o n t e 394, altos. T e l é f o n o 6074. 
18683 4-28 
S e a l q u i l a u l a p l a n t a b a j a y l o s a l t o s 
i m i d o s 6 s e p a r a d o s de l a c a s a C a r i o I I I n ú m e -
ro 211, a c a b a d a de r e e d i f i c a c o n l a s c o m o d i d a -
des m o d e r n a s . 1S705 4-28 
COLEGIO "ESTER" 
O b i s p o 3 9 , a l t o s , H A B A N A . 
D I R I G I D O 
í o r l a P r o f e s o r a O t i l i a ü . í e A k a r e z . 
I n s t i t u c i ó n p a r a u i ñ a s y Btas . 
E n s e f i a n z a P r i m a r i a , E l e m e n t a l y S u p e r i o r 
Ke l ig io t t , I d i o m a s , M e c a n o g r a f í a , M f i s i c a , 
P i n t u r a , Qorte y C o n f e c c i ó n , a s í c o m » t o d a 
c la se de labores á m a n o y m á q u i n a . 
H o r a s de piase: de 8 á 10 y 11 y 1>¿ á 4. 
i^e abjre e l 1? d e S e p t i e m b r e y se d»B B t g l a -
C H A C O N 1 4 
Se a l q u i l a n u n a , dos ó t re s h a b i t a c i o n e s i n -
t er iore s , a l ta s á p e r s o n a so la ó m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s . E s c a s a de f a m i l i a . Se c a m b i a n r e f e r e n -
c ias . 13670 4-23 
8 e a r r i e n d a u n a m a ^ u í t i c a f i n c a d e 3 0 
c a b a l l e r í a s de t é r r a s s u p e r i o r e s , p r o p i a p a r a 
u r a g n » n co' .onia, t a b a c o y g a ñ i d o ; p r ó x i m a 
á u n g r a n c e n t r a l y bdIo 4 25 k i l ó m e t r o s de l a 
c a p i t a l por c a r r e t e r a . P o r m e n o r e s A n c h a de l 
N o r t e 92 altos , de o n c e á dos fijamente. 
18701 4-23 
S e a r r i e n d a u n a m a g n í f t o a fínea á d o s 
leguas de l a c a p i t a l p o r c a r r e t e r a y f e r r o c a -
r r i l , prec io so y c ó m o d o batey , b u e n a a r b o l e d a 
y p a l m a r , t o d a c e r c a d a y c o n aguadap. a b u n -
dantes , t i ene 4 c a b a l l e r í a s de b u e n a s t i e r r a s — 
P o r m e n o r e s en A n c h a de l N o r t e n. 92 a l t e s , de 
11 á dos fijamente. 13702 4-23 
I n d u s t r i a 2 7 , a l t o s . 
Se a l q u i l a n estos c ó m o d o s a l tos e n $53. L a 
l l a v e e n los bajos . I n f o r m a G u i l l e r m o K o h l y , 
C u b a 58, 13676 4-22 
M U R A L L A 9 G . — S e a l q u i l a n d o s ó 
tres h a b i t a c i o n e s s e g u i d a s en e l s e g u n d ó piso, 
á s e ñ o r a s s o l a f é m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s : se 
e x i g e n m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n en 
los bajos , 13615 
R e i n a 1 4 , s e a l q u i l a n h e r m o s a * h a b i -
tac iones , c o n v i s t a A l a ca l l e , c o n m u e b l e s y s in 
el los, m u y frescas; es n e c e s a r i o ver las p a r a de-
s e n g a ñ a r s e . C o n todo s e r v i c i o , e n t r a d a á todas 
h o r a s . Se deaea a l q u i l a r á p e r s o n a s de m o r a l i -
d a d . 13665 8-22 
S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s a l t o s , c o n 
v i s t a á l a c a l l e , á m ó d i c o s prec ios . T a m b i é n 
h a y h a b i t a c i o n e s a l t a s y v e n t i l a d a s , p r o p i a s 
Sa r a h o m b r e s solos; h a y c o m i d a s i lo desean , [onte 12, a l tos , e s q u i n a á A g u i l a . 
13.<?68 4-22 
C O N S U L A D O 8 5 
S e a l q u i l a es ta n u e v a c a s a de 2 pisos , j u n t o s 
6 s e p a r a d o s , c u a l q u i e r a de el los s i r v e p a r a n u -
m e r o s a f a m i l i a y l l e n a los deseos m á s e x U 
gentes . I n f o r m a n L a m p a r i l l a 52. 
13642 8-22 
S e a l q u i l a l a c a s a c a l l e d e l a C á r c e l 2 8 
bajos , e s q u i n a á S a n L á z a r o , a c a b a d a de r e -
f o r m a r , p a r a c o r t a f a m i l i a , s u d i r e c c i ó n e n l a 
p u e r t a . 13648 4-22 
S a n A n t o n i o 5 , e n M á r l á n a o p 0 r . 
t a l , z a g u á n , s a l a , c o m e d o r , 7 cuartoq b a j o s y 2 
a l tos , h e r m o s a c o c i n a . p o ¿ e V u n g r a n s o l a r a l 
l ado , l a l l a v e e n l a b o d e g r , su d u e ñ o M e r c e d 
n ú m . 48. 18645 
S B A L Q U I L A 
l a c a s a m o d e r n a E s t r e l l a 56, c a s i e s q u i n a á 
S a n N i c o l á s , c q u sa la , c o m e d o r , t r e s cuar tos , 
c u a r t o de b a ñ o , inodoro , t o d a de azo tea , p r e -
c i o dos onzas. I n f o r m a n F a c t o r í a 22, a l tos 
13629 4-22 
T R O C A D K R O Í 5 0 
E n c a s a de l a m i l l a decente se a l q u i l a - A 
tnagnlf loas h a b i t a c i o n e s e n tres centenos V. 
p í a s p ^ r a u n m a t r i m o n i o ó c a b a l l e r o s fi*?.1"0' 
L a c a s a e s t á m u y b i e n s i t u a d a , á tres anüí i 
d e l paseo de M a r t í . 1^563 W 
os. 
ras 
R 1 C H M 0 N D H O U S E 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n todo s e r v i c i 
N o se a d m i t e n n i ñ o s . P R A D O 101 
18C0» * 8-21 
A f a m i l i a d e c e n t e T 
se a l o u l l a n m u y f rescas y m u y hermosaq u 
bi taoiones a l t a s , e n C o m p o s t e l a 114. a ' 
13606 4-''i 
E N G A L I A N O '¿¡T^ 
se a l q u i l a n t res h a b i t a c i o n e s u n m a t r i m 
s i n m ü o s ó á s e ñ o r a s solas de m o r a l i d n d 0 
13585 f-2l' 
S e a l q u i l a n e n 1 « c e n t e n e s d c í u L T r 
30 de l a c t u a l , los e l egantes a l t o s de l a 1 
U « de S a n M i g u e l n. 78, e q u i n a á S a n x w u * ' 
c o n p o r t e r o y luz e l é c t r i c a A u n cuando p,! ' 
a l q u i l a d o s p u e d e n verse . 13597 6 ot 
^ K D A D O . - E i i l a Q u i n t a á e í ^ u í a a 
se a l q u i l a n dos f rescas y e legantes casas 
todas las c o m o d i d a d e s modernas . U n a de o k 
c e n t e n e s y l a o t r a de once , 13601 i-1^ 
S E A L Q U I L A 
l a c a s a de a l to y b a l o , c a l l e de los Corra les n « 
m e r o 15, e n t r e C á r d e n a s y Cienfuegos L a n 
ve e n l a m i s m a c a l l e n. 9. 18578 " 15213 
S E A L Q U I L A N 
l o s e s p l e n d i d o s bajos de l a c a s a c a l l e de v\ 
t o d e s b T . I n f o r m a n C R e i l l y 86, a l tos , 
8-20 13499 
C a s a d e f a m i l i a , ü n i c a e n s u c l a s e ~ M i 
l a C i u d a d . H a b i t a c i o n e s y depar tamentos o n « 
todo s e r v i c i o y c o m o d i d a d e s , Lapeo ia l idad « « 
c o m i d a s . Se c a m b i a n re ferenc ias , C a l i n n n - 7 » 
T e l é f o n o 1461. 13550 75» 
S e a l q u i l a n a m p l i a s , b o n i t a s y b u T 
v e n t ' l a d a s h a b i t a c i o n e s , todas con b a l c ó n á 1 
ca l l e , s in n i ñ o s , n i a n i m a l e s ; t a m b i é n sealnn, 
l a u n a c o c i n a p r o p i a p a r a u n t r e n de cantinflo" 
R e i n a 49 y 2J p i s o p o r R a y o , i n f o r m a r á n 
13^1 g .^ 
S e a l q u i l a l a c a s a C a m p a n a r i o ^ 3 1 
e n t r e S a l u d y R e i n a d c o n 6 c u a r t o s bajes y 4 
a l tos , pisos de m á r m o l , buen b a ñ o , c a b a l l e r i z a 
p a t i o y t r a s p a t i o y d e m á s comodidades , n a r á 
u n a l a m i l l a de gusto. L a l l a v e e n f r e n t e n 158. 
I m o r m a n S o b r i n o s de H e r r e r a , S a n P e d r o 8 
13454 8_19 
S E A L Q U I L A 
L e n t r e 7í y 9í, V e d a d o , s a l a , c o m e d o r y t r e s 
c u a r t o s , con p o r t a l y u n a p a r t a m e n t o p a r a fa-
m i l l a . So dueflo M e r c e d 48. 13189 8-19 
E N T R E S D O B L O N E S 
se a l q u i l a n los ba jos d e l a . o a s a c a l l e de I n q u l « 
s ldor 41. R a z ó n e u l a b o d e g a de l a e s q u i n a d a 
A g o s t a . 13422 8-19 
' E N 4 C E N T E N E S "~~ 
Se a l q u i l a l a b o n i t a c a s a ' S a n J a c i n t o n. 3 
s a l a , c o m e d o r , 3 c u a r t o s bajos y u n a habi ta* 
c i ó n a l t a m u y espac iosa ; coolna. a g u a y s a a l * 
d a d . I n f o r m a n C e r r o 861,. 1&18Ó 8-19 • y 
E n e l V e d a d o . S e a l q u i l a n l a s f r c s « Í 
c a s h a b i t a c i o n e s a l ta s de l a c a s a s i t u a d a en ef 1 
m e j o r punto de l V e d a d o , C a l z a d a 70, oonsls* \ 
l e n t e s en s a l e t a d e r e c i b o , tres cuartos , coof* ] 
n a , b a ñ o é i n o d o r o , p o r l a c a n t i d a d de f40 • 
o r o a m e r i c a n o . J9n l a m i s m a i n f o r m a r á n . ; 
13406 . 8-10 I 
P R O P I O S P A R A I N D U S T R I A S . 
Se a l q u i l a n e n e l edif ic io Sua Dion i s io , don* 
de estu vo e l A s i l e de S a n J o s é , e n l a C a l z a d a ' 
A n c h a d e l .Norte, e n t r e M a r i n a y A r a m b u r o , 
tres g r a n d e s d e p a r t a m e n t o s p r o p i o s p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n de c u a l q u i e r i n d u s t r i a que necesl* ' 
te m u c h o l o c a l y b u e n a s i t u a c i ó n . U n o d# \ 
e l los c o n v i s t a á l a C a l z a d a y los o tros dos ln* ' 
t e r i p r e s co i i m a g á l f l c á s c a b a l l e r i z a * L a l l a v f 
$ i n f o m é s e l fondo, cai te de V a p o f pu 6, don> 
de p« b a l l a . e l t a l l e r de l a v a d o y j p l a n o h a d o a l 1 
v a p o r de l a S o c i e d a d A n ó n i m a " E l Progreso"* 
18151 S.19 
V S D A D O - S e A l q u i l a l a b o n i t a c a s i 
" C l a r a L u z " c a l l e I e s q u i n a á 15 c o m p u e s t a 
de sula,7 h a b i t a c i o n e s , s a l e t a , b u e n b a ñ o , c u a r * 
to despenda, c u a r t o de c r i a d o s c o n b a ñ o é i n ó " 
doro, c a b a l l e r i z a , c o c h e r a y u n boni to j a r d í n . 
I n f o r m a n S a n R a f a e l 72 ó e n l a B p l s a ae valo* 
res de 10 á 12 6 de 2 á 4. S r . A r e n a . 
18459 12-19 ^ 
V e d a d o . - C a l l e o n c e e s q u i n a á C s e ' \ 
a l q u i l a en $21-20 o r o u n a c a s i t a c o m p u e s t a d a < 
s a l a , dos eqartos , c o m e d o r , c o c i n a y s e r v i o l a | 
s a n i t a r i o . T i e n e a g u a de V e n t o . E n l a m i s m » 
i n f o r m a n . 13485 8-19 ^ 
V E D A D O 
E n l u g a r m u y p i n t o r e s c o se a l q u i l a u n a es<n. | 
p l é n d i d a c a s a , c a l l e de l P a s e o e s q u i n a á 15. coiin 
dobles s e r v i c i o s , 6 c u a r t o s , g r a n s a l a y u n a m * ' ' 
Í i io gab ine te : i n f o r m a n e n P r í n c i p e A l f o n s o ! 50 y e n l a c a l l e 15 e n t r e A y P a s e o . 
18407 8-17 
~*\ 
S e a l q u i l a m u y b a r a t a l a c a s a c a l l e 3?, e n t r a J 
B a ñ o s y D , l e t r a B , c o m p u e s t a de s a l a , come-" 1 
dor , 5 c u a r t o s , b a ñ o , inodoro , a g u a , j a r d í n y J 
g r a n p o r t a l . A l fondo e s t á n loa b a ñ o s . H a y a s H 
y P r o g r e s o . I n f o r m a n M u r a l l a n. 3, T e l ó f o n a ' l 
294, y e n Q u i n t a V i l l a M a r í a , C a l z a d a y Bafioff^i 
V e d a d o , T e l é f o n o 9197. 13307 8-18 
S e a l q u i l a l a f r e s c a y b i e n s i t u a d a cosa c a l l a | 
17, e n t r e L y M , a c a b a d a de f a b r i c a r c o n sala»,, < 
c o m e d o r , 6 c u a r t o s , c o c i n a , 2 c u a r t o s de bañd» \-
y d u c h a , 2 inodoros y d e m á s c o m o d i d a d e s . L 4 J 
p a s a p ó r e l frente l a i í n e a de 17 y p o r e l f ondo 1 
á m e d i a c u a d r a todas l(*s d e p i á s "l íneas de l V e - j 
dado. S u p r e c i o ?75 m ó n e d a a m e r i c a n a . P a r 4 ; 
m á s in formes P , e n t r e 23 y 25, V e d a d o . L a l i a - ' 
ve en l a bodega de 17 esq . á M . 
18302 8-16 
O «•* x r n . © .Et c i ó 
a l q u i l a casas c o n todas las c o m o d i d a d e s á pe-> j 
sos 10,80 a l mos. P o r a ñ o s m á s bara tas . I n f o r - 1 
m a n G a l i a n o y A n i m a s , E l M u n d o . 
18331 15-16 
S e a r q u i l a , A t o c h a n ü m . 8 , p o r Z a r a - * 
goza, e n el C e r r o , u n a c a s a c o n sa la , c o m e d o r , 
c u a t r o cuartos , c o c i n a y todo e l s e r v i c i o s a n i -
tar io; e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
18332 .8-16 
E n S a n M i ^ n e l 1 4 s e a l q u i l a n h a b i t a - I 
c lones e n a l tos y bajos , c o n y s i n m u e b l e s , ' 
frescas y v e n t i l a d a s , c o n sus o o r r e s p o n d i e n t e í 
b a ñ o s y d e m á s c o n c e r n i e n t e a l siseo. S e a l q u i l 
l a t a m b i é n u n a c o c i n a espac iosa . 
13816 8-18 
S E A L Q U I L A N 
e n l a h e r m o s a y e l e g a n t e c a s a que se a b r i r á e l , 
16 de l c o r r i e n t e m e s a l p ú b l i c o p a r a l a Í n d a s 4 I 
i r i a da a l q u i l a r d e p a r t a m e n t o s y a a b i t a c i o n o f i 
p a r a f a m i l i a s decentes , h o m b r e s solos, emplea-* 
dos y eefioras so las , á 1& m e d i a c u a d r a t i e n e a 
carrl tpls p a r a c u a l q u i e r a d i r e c c i ó n s i n m o j a r s a 
ios p ; é s a u n q u e l l u e v a p o r t e n e r l a e a l l e i j u é i 
ada de 
nr de 
u n a de lea m e j o r e s casas de l a H a b a n a e n se 
Oae a c e r a s , l a c a s a es r e p a r  
c a h a estado e n a lqu i l e 
n u e v o , fiuQ^ 
h a b i t á c i o n e s , eá 
c í a s e p o r bu ca l l e a n c h a y b u e n a V i s t a , e s t á _ 
u n a c u a d r a d e S a n L á z a r o y c e r c a d e l M a l e c ó n , 
n ó se a d m i t e n n i ñ o s n i a n i m a l e s , n i l a v a n d e -
r a s , L á f & n a s 68, i á f o r m á r á n á todas h o r a s . 
13303 8-16 
U n a c o r t a f a m i l i a c e d e e n a l q u i l e r íS 
h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s c o r r i d a s c q u b a l c ó n á 
l a c a l l e , i n d e p e n d i e n t e s y c o n todo s e r v i c i e , á 
f a m i l i a c o r t a ó m a t r i m o n i o solo. O b r a p i a 12. 
^.a c a s a no t i e n e p a p e l . 18610 8-22 
S e a l q u i l a . - E n C o m p o s t e l a 0 9 a l t p s 
se a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s l i m p i a s y v e n t i -
ladas . E n c a s a de f a m i l i a decente . Se p a c t e n 
v e r a c u a l q u i e r h o r a . S e c a m b i a n r e f e r e n c i a s . 
18618 • ^fa 
.Se a l q u i l a l a h e r m o s a c a s a d e a l t o y 
bajo . A p o d a o a 5. I n f o r m a r á n H o t e l P a s a j e 
P r a d o 96. 13628 5-22 
S E A L Q U I L A N 
l o s l u j o s o s a l t o s d e C o m p o s t e l a n ú m e -
r o 1 4 1 , f r e n t e a l C ^ e g l o d e B e l é n . L a 
l l a v e e n e l 1 4 5 , b a j o s . 
c 17Í1 | . 2 i 
1 ALQUILAN 
m a g n í f l c á s h a b i t a c i o n e s p a r a of ic inas de c o -
m e r c i o y ¡pufe t e s d e abogados , en O ' R e i i l y 1, 
a n t i g u a U n i v e r s i d a d , e n t r e M e r c a d e r e s y S a a 
I g n a c i o . I n f o r m a n e n S a n I g n a c i o 1J. 
-^UXÍZ 10-16 
alglaa M i t m M 
e n l a c a s a c a l l e de E n n a n . 2 y 4, a c a b a d a d^ 
r e c o n s t r u i r , c o r f r e n t e á l a b a h í a ó á l a P l a z a 
de A r m a s . — O a ü a d e p a r t a t h e n l ó c o n s t a de t r e í 
hab i tac iones , s a l a , c o m e d o r , c o c i n a b a ñ o y de-
m á s serv io los , todo m u y fresco, y v e n t i l a d o , 
c o n l a c o r r e s p o n d i e n t e i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a ; 
y s u a l q u i l e r v a r í a e n t r e seis y doce c e n t e n e s 
m e n s u a l e s , s e g ú n e l piso. 
E l e n c a r g a d o do l a c a s a , á l a e n t r a d a r f i n -
c i p a l , t i ene las l l a v e s de los D e p a r t a m e n t o s ! 
y de l p r e c i o y c o n d i c i o n e s de l i n q u i l i n a t o , i m -
p o n d r á n e n P a r e o de M a r t í n. 44. 
• 13094 15-12 st 
?' e m e n t e R e y u . 1 4 . - S e a l o u l l a n l o s ajos de es ta c a á a , p foplos p a r a a l & a o é n 6 e » -
t a b l e c i n u e n t o . I n f o r m a n en la N o t a r í a de l 
s e ñ o r don A n t o n i o G . Solar , A g u a c a t e n. 123, 
de u n a a c u a t r o p, m. ^3QÍ9 20-10 9 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
• n l o s a l t o s m á s h e r m o s o s y v e n t i l a -
d o s é o l a H a b a n a , c o a ó s i n m u e b l e s , 
4 p e r s o n a s s o l a s ó m a t r i m o n i o s í*i«* 
^ 3 
-
D I A R I O B B L A M A R I N A — M i í i ó a d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 4 d e 1 9 0 5 . 
Como á las 8 y media de la noche 
del l añes l legó de la costa á Manzani-
llo, el vapor "Fausto" en el que iba 
i no guardia municipal de Oampechuela, 
• Amado Fonseca, que llevaba un parte 
para la jefatura dando cuenta d e q u e 
Una tromba marina había causado 
grandes daños en aquella v i l la y cau-
Bado algunas desgracias personales. 
| > E ; i Manzanillo, la triste noticia, co-
rrió con la celeridad del rayo, causan-
do en todos profundo estupor, pues ra-
ra es la persona que no está ligada por 
lazos de familia ó de amistad con los 
vecinos de Campechuela. 
Las autoridades, tan pronto como 
t ivieron noticias de lo ocurrido, dispu-
sieron que saliera para aquel lugar un 
vapor que llevase lor auxil ios necesa-
rios para los vecinos, ordenando la em-
presa J o s é M u ü í z la salida del vapor 
"Fausto". * 
E n dicho vapor embarcaron el señor 
Tllises Bertot, Jefe de P o l i c í a , Sr . Gas-
par Betanoonrt, cap i táu de la E u r a l , 
Bres , Amado León y Juan Sánchez 
Biiveira, m é d i c o s municipales de Man-
zanillo, el Jefe de Bomberos, con los 
Bres. Diego Beyes, Teodoro Vázquez, 
y Luis Centur ión ,y a d e m á s varios bom-
beros, representantes de la prensa y 
una pareja de la K u r a l . 
A las once y media sa l ió del puerto 
)e Manzanillo el vapor "Fausto", lle-
gando á la una y media al muelle de 
Campechuela, donde aguardaban el va-
por, el teniente de po l i c ía Sr. Miguel 
Jover y algunos vecinos. 
Los heridos erau- Candelaria V á z -
quez, de 4,9 años , contnsiouea; su hija 
Carmen Vázquez , de 2 3 años, siendo 
i "Su estado muy grave, por tener una 
herida en el cráneo con hemorragia in-
terna, y varias contusiones, y Coasue-
lo Vázquez , con contusiones eu la cara 
y nna pierna. Manuel, casado de 2 8 
año?, natural de Trinidad, contus ión 
en el p u l m ó n i z q u í e r i o y en la espalda. 
Los doctores Amado León y J u a n 
Bánchez desde los primeros momentos 
les prestaron con toda minuciosidad 
los cuidados de la ciencia. 
Igualmente los señores Eleusipo 
León y Ulises Bertot, Alcalde M u n i c i -
pal y J e í e de P o l i c í a de Manzanillo no 
descansaron ni un momento. 
H e aquí como relata lo ocurrido el 
per iódico Postaly de Manzanillo: 
A las ciuco de la tarde se presentó 
la tromba, entrando en la vil la por la 
parte del Cementerio viejo. T a n pronto 
como se dieron cuenta de la gravedad 
del suceso, el señor Diego Qassó, Mi-
guel Juver, el guardia Miguel B a m í -
rez y algunos vecinos empezaren á diss 
p i r a r á la tromba con sus revólvere-
para ver si lograban aminorar sus efee-
t % pero á pesar de los esfuerzos de es-
tos señores y del sargento de la Kura l 
señor Carlos Mesa y los. guardias á sus 
órdenes, los estracnos causados por el 
fenómeno atmosférico fueron terriibles. 
E n seguida el teniente Jover y el al-
calde de biitrio señor Ricardo Estrada 
fueron á enterarse do las desgracias, no 
pudiendo hacerse la cura de los heri-
dos por no estar al l í el módico munici-
pal de aquella vil la. 
A l pasar el "Fausto" por Campe-
chuela, con dirección á Manzanillo, lo 
detuvieron para que pudiese llevar de-
talles. 
L a s rasas que sufrieron daño fueron: 
en la calle de Coliseo, la de Antonio 
Cerviño, Sofía Taurier de Jurado, con 
algunos desperfectos, Federico y Ger-
mán Morales, pequeños daños, Caridad 
Olivera, Salustiano J i m é n e z y Francis-
ca Pa ñeque. 
Calle 27 de Noviembre: Manuel Na-
vea y María Pérez. 
Callo de la Libertad: Alberto Torres, 
Altitgracia Medina, Cayetano Moralo-
bo, de tabla y tejas, el tejado destrui-
do; las de Ruperta P iSa , Carlos Izagui-
rre, Jacinto Granado, Migael Hidalgo, 
Josefa Mogena, Josefa Cabrera, Cele-
donio Consuegra, tres casas de Ricardo 
Estrada, á las que Ies l l evé todos los te-
chos que eran de tejas francesas, arro-
jándolas á gran distancia, causando 
grandes desperfectos en la tienda de di-
cho señor y mojando el archivo de la 
A lca ld ía que s egún noticias quedará 
destruido. 
L a s pérdidas de dicho señor se cal-
culan en 2 , 0 0 0 pesos; Celestina R a m ó n 
en la calle de Maltiempo y Repábl ioa , 
Joaquín Guerra, Fernando Frías , casa 
de la señora madre de J o a q u í n Querrá, 
destruida. 
E n dicha calle, la cocina de la casa 
de Mannel Rodr íguez y la de Manuel 
Fonseca. 
E n la calle de Libertad, también su-
frieron desperfectos las casas de Angel 
Mogena, Manuel Rosabal, Rafael Ca-
rr i l l o , Margarita P é r e z , Burbaneda 
Vázquez y Saturnino Valora. 
E n las calles de Campechuela se vie-
ron las pencas que formaban los teja-
dos regadas por el suelo á gran distan-
cia de las casas. 
S u fin el e spectáculo era dcsolador y 
entristecía el án imo solo «1 escuchar el 
relato que hac ían del suceso los testi-
tigos presenciales. 
Según ellos, las personas se abraza-
ban llorando aterrorizadas, saliendo de 
sus hogares dando gritos de espauto. 
E l señor Es trada perd ió sin darse 
cuenta, el sombrero, el reloj y el dine-
ro que llevaba, cayendo al suelo por 
efecto de la fuerza de la tromba. 
A las 4% regresó el Fausto á Man-
zanillo llevando en vista de su grave-
dad, á Carmen Vázquez , para el Hos-
pital C iv i l . 
Las casas dañadas por el terrible fe • 
nómeno son algunas más, aunque las 
más deterioradas son las que enumera-
mos anteriormente. 
L a s calles parecían verdaderos pan-
tanos, p o e s á los transeúntes se lea v e í a 
con el fango hasta m á s arriba del to-
billo. 
" c á m a r a s t o t o g r á f l e a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y 1 2 p l a n c h a s , c o n 
t u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a y o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y O O L i O M I N A S . 
S A N R A F A E L 3 2 . 
G A C E T I L L . A 
H o y . — U n domingo divertido. 
H a y fiestas y hay e spec tácu los para 
todos los gustos. 
M a t i n é e en la playa, ú l t i m a de la 
temporada, que dará comienzo á la lle-
gada del tren que sale de Vi l lanueva 4 
la ana y media. 
Merienda y baile del Ventrs Catalá, 
en la Quinta del Obispo. 
Fiesta í n t i m a de L a Ánunciata, á las 
siete de la noohe, en el Colegio de Be-
lén. 
Bai le de socios' con la orquesta de 
de los hermanos Barba, eu los salones 
del C W r o E s p a ñ o l 
T la gran velada del Centro Asturia-
no cuyo programa damos por separa-
do. 
Los teatros. 
Todos abren sus puertas a l p ú -
blico. 
E n el Nacional trabaja la C o m p a ñ í a 
de Pi ldain poniendo en escena el inte-
resante drama francés do V í c t o r Du-
cange que lleva por t í tu lo Treinta años 
6 la vidd de un jugador. 
Precios populares. 
E l bioscopio de Payret funcionará 
di a y noche exhibiendo las mejores y 
más recreativas vistas de su repertorio. 
Alb isu . 
E n la mat inée . E l reloj de Lucerna y 
los bailes e spaño le s por la señori ta 
María Pujol , '-la m u ñ e c a e l é c t r i c a " , 
todo en fuución corrida. 
Por la noche L a Alarsellesa, cantada 
por el tenor CasaBas, la señor i ta Fer -
nández do L a r a y otras partes de la 
Compañía . 
E u Martí dará la C o m p a ñ í a Ecues-
tre y de Variedades una m a t i n é e en 
obsequio del mnndo infantil y por la 
noche representarán loa artistas de la 
troupe de Alonso el conmovedor drama 
titulado E l terremoto dé la Martinica. 
Y en Alhambra llena el cartel con 
las divertidas zarzuelas L a brujería y 
Batalla de tiples, á las ocho y á las nue-
ve* respectivamente. 
E s todo lo que hay. 
A M e r c e d e s . — M e r c e d e s , pues es tu 
d í a , — y es de rigor obsequiarte,—un 
traje quiero comprarte,—lindo, en L a 
Filosofía. 
lEso la atención te l lamal —Pues no 
te debe e x t r a ñ a r , — q n e nadie puede 
g a n a r — á la casa de Lizama. 
Y así verás uno á uno,—acudir como 
en o frenda—á la magní f ica tienda—de 
la calle de Neptuno. 
Pues sabe la gente toda—que viste 
con g a l l a r d í a — q u e es hoy L a Fi losof ía 
—el heraldo de la Moda. 
Cerciorarte de ello puedes,—si te 
quieres c o n v e u e e r ; — ¡ q u é géneros po-
drás ver—tan elegantes, Mercedes!... 
Que vayae á ver yo f ío—tanto gusto 
y b i z a r r í a . — L o que es Lm Fi loso f ía—lo 
dice lo que hoy t e - eav ío . 
Con que, lo dicho y a d i ó s . — M i pe-
cl o, Merced, ansia—que pases feliz el 
d í a — e n paz y en gracia de Dios. 
C E t n n o A s r u a i A N o . — A b r e esta no-
che sus e sp l énd idos salones el Centro 
Asturiano para la velada con que anual 
mente celebra la d i s tr ibuc ión de los 
premios y la apertura del nuevo curso. 
H é aquí el programa: 
Primera parte 
1? Obertura por la Banda do Benefi-
cencia. 
2? Apertura de la Velada. 
3? L a Estudiantina del Orfeón Ecos 
de Qalicia ejecutarfl la Serenata del maes-
tro Ernesto Rossi. 
4? Sinfonía de Semirami* á dos pianos 
por las alumnas del Centro. 
6? Lectura de la Memoria. 
6? Romanza do la ópera Marta por el 
tenor Gancedo. 
7" Reparto de premios. 
8? Discurso doctrinal por el reputado 
orador señor don Eduardo Dolz. 
Segunda parte 
1? L a Estudiantina del Orfeón Ecos 
de Galicia ejecutar* una escogida pieza 
de su repertorio. 
2° L a aplaudida zarzuela Moraima, & 
dos pianos, por las alurauas del Centro. 
3 ? Romanza de la ópera To¿ca por el 
t ñor Gancedo. 
4? L a chistosa zarzuela Chateau Mar~ 
gaux, por la señorita Fernández do L a r a 
y demás artistas de la Compañía de A l -
bisu. 
D a r á comienzo á las ocho y media. 
N a d a i g u a l . — 
Son los pianos e léctr icos 
que tiene José Borbolla 
tan cleipuitesy bellos 
que oír los tocar asombran, 
qne elegantes son por fuera 
y muy bellos por sus obras. 
Piezas bailable», cancioms, 
selectas piezas de ópera; 
cuanto se quiera, ejecutan 
con precis ión portentosa. 
E l que quiera verlos, vaya 
á la E x p o s i c i ó n de joyas, 
de estatuas, lámparas , muebles, 
de cuanto inventan la moda 
y el arte, qne tiene abierta 
constantemente Borbolla. 
P a u l i n o A g o s t a . — E s mañana, co-
mo recordarán nuestros lectores, la fun-
ción organizada á beneficio del a p l a u -
dido actor de la raza de color don P a u -
lino A costa. 
Se ce lebrará en Martí . 
L a obra elegidajpor el beneficiado es 
la grandiosa tragedia en cuatro actos, 
Otello, tomando parte en su d e s e m p e ñ o 
la primera actriz señora Rojas de Me-
néndez y el actor de carácter señor A r -
tero Menéndez . 
Otros atractivos máa contiene.el pro-
grama de la interesante función por 
cayo mejor y m á s lisonjero é x i t o hace-
mos votos. 
P a s a k e q a l o s . — Lector, si quieres 
hacer hoy un benito obsequio á alguna 
Merced amiguita tuya, te aconsejamos 
fina visita al gran establecimiento L a 
Zilia, de Suarez 4 5 , y a l l í encontrarás 
un gran surtido de alhajas propias pa-
ra ese objeto, pues son de las m á s ele-
gantes, m á s modernas y m á s a r t í s t i c a s . 
Imposible mayor novedad. 
T a m b i é n , si quieres amueblar ta ca-
te, comprar máquinas de coser, pianos 
de les mejores fabricantes y la mar de 
esos objetos, debes de ir á ese gran es-
tablecimiento donde lo encontrarás to-
do por poco dinero y de superior cali-
dad. 
K o olvides que Gaspar Vi l lar ino , 
a d e m á s de vender todas esas m e r c a n c í a s 
las e m p e ñ a p a g á n d o l a s á m á s altos pro 
oios que en ninguna otra casa de su 
giro. 
U n b u e » g o k b e j o . — 
Escucha con interés, 
joven, mi consejo llano 
y no lo olvide después: 
no hay chocolate tan sano 
como este: Wpo Francés. 
R b t e e t a . 8 . — P r o g r a m a d o las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho y media á diez y media, ejecuta: 
rá la Banda Municipal en el Parque 
Centra l : 
1 ° Paaodoble Repert, Tomás . 
2 ? Obertura Fique Dame, S u p p é . 
S? Gran marcha de Las Antorchas, 
Meyerbeer. 
4 ? Célebre Pavana, Lucena. 
5 * Se lecc ión de la ópera Trovador, 
Y e r d i . 
0 9 V a l s Mwmullos del Céfiro, H a l l . 
7 ? Two Step Japonés, Haines. 
8 ? Danzón E l Ferrocarril Central, 
Sa; nz. 
E l Sub-Diiector, 
Modesto Fraga. 
L a n o t a f i n a l . — 
U n individuo que intenta subir á un 
tranvía exclama airado: 
— ¡ I m p o s i b l e ! ¡El Arca de N o é es tá 
llena. 
U n a señora, que está ya sentada: 
—Pase usted, caballero: falta toda-




l o b i n 
11, Rué Roytli 
| f PARIS 
CRONICA EHMOSá 
D I A 24 D E S E P T I E M B R E D E 1905. 
Elite ntioí está consagrado & San Mi-
guel Arcángel . 
E l Circular está en el Cerro. 
Nuestra señora de las Mercedes. Sflu^ 
tos Liberio, papa confesor; Gerardo y 
Tir«o, mártires. 
L a fiesta de la Santís ima Virgen, bajo 
el titulo de Nuestra Señora de las Merce-
des, ha sido instituido en la Iglesia uni-
versal en memoria y reconocimiento de 
la misericordia especial de la Sant í s ima 
Virgen, en favor de los cautivos cristia-
nos. Inspiróle este devoto designio & 
Éfan Pedro Nolasco apareciéndosele la no-
che del primer día de Agosto del año 
1218. 
L a Santís ima Virgea no se contenta 
con defender á »us siervos contra las ten-
taciones del enemigo, sino que los con-
suela en sus tristezas, los asiste en sus pe-
ligros, los sostiene en sus combates, los 
alivia en sus trabajos; porque todo esto 
quiere decir el t í tulo de Madre de mise-
ricordia; y esto mismo significan tantas 
devociones eregicas en honor de la Madrs 
de Dios con diferentes t ítulos. 
D I A 25 
Santo» Cleofár, Heroulano y Eucarpo, 
mártires, Lupo y Anacario, confesores; 
santas María de Cervellán ó del Socorro, 
Aurelia y Neomisia. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás Iglesia» 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 24 —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de tas Mercedes 
en su iglesia, y el día 25 i Nuestra Seño-
ra de Belén en Belén. 
IGLESIA BE LA MERCED 
E l próximo domingo 24 á las 7 será la Misa 
de Comunión general .y á las 8^ la mina solem-
ne, en la quo asistirá el lltmo. Sr. Obispo Dio-
cesano. 
El mismo domingo á las 7 de la noohe se ha-
rá la procesión par las naves del templo. E l 
lunes á las 8 se cantará una misa en sutragio de 
los difuntos que pertenecieron á la Ilaatre «o-
fradi» de la Esclavitud, f-e invita de un modo 
especial & todos los socios de dicha esclavitud. 
E L SUPE^RIOR. 
13646 8-22 
Z E - G r . J E S . 
M I H I J A 
DOLORES M B M M 
V O L O A L C I E L O : 
Y dispuesto sn entierro para hoy 
Domingo á las ocho y media, sus 
desconsolados padres y abuelos in-
vitan á las personas de sn amistad 
para qne concurran á la casa mor-
tuoria, San J o s é 1 2 4 D , para de 
al l í aoompaflar el c a d á v e r al Ce-
menterio de Colón; favor que a g r á • 
decerán eternamente. 
Habana 2 4 Septiembre de 1 9 0 5 . 
G e r ó n i m o P é r e z J i m a g u a . 
1 3 7 3 9 1 - 2 4 
I A l i v i a tNSÉGuibA" 
i h i u • • 
fWJIOMM • • 
"Sí 
« " « f e 
SABRÁ 
TICNf CONSTANCIA 
lARBA Hernia «las 
n m m 
HftrtMlUdtaH-
Muy M r e A r c M r a l I a . 
D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
erigida en la parroquia 
de N t r a . S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
E l lanee 26 del corriente comienza el Jubi-
leo Circular en eSU Parroquia costeado por 
esta Corporación, con Misa de Ministros A le* 
8 y de a ora 4 las 9 y 12 con el alabado canta-
do en eafc última; reservándose a las 5 de la 
tarde. 
Domlnro 1? de Octnbre.—A las 8K, solemne 
fiesta a Jesús Sacramentado, con sermón a 
cargo del elocuente orador sagrado Bdo. P. 
Fr*y Florencio C. D. y orquesta dirigida por 
el reputado Maestro Sr. José Ü. Pacheco, ve-
riflcAndcse en este día á la ya indicada ñora 
de la tarde la procesión por las naves del 
Templo. Bendición y Reserva. 
Todo U9 cual se hace público por este medio 
Sara conocimiento de los Brea, hermanos y emás fieles, debiendo los primeros asistir 
diariamente condecorado con la medalla dis-
tintivo de la Archicofradia y velar en las ho-
ras ene les sea posible á 8. D. M. 
Habana, Septiembre 22 de 1905.—El Rector. 
Andrés Segura Llopiz.—£1 Mayordomo, José 
Casanovaa Armenteros. 13718 4-21 
C O M Ü M C A D O S . 
La ojiulói! de nn mélico eairate. 
Dr. Ignacio Plasencia. 
Certifico: que he usado con brillante 
é x i t o ea el tratamiento de la dispepsia 
la "Pepsina y Ruibarbo Bosque", y 
con objeto de que pueda hacerlo públi -
co le expido la presente. 
Habana, 4 de Diciembre 1901. 
D r . Ignacio Plasenoia. 
L a "Pepsina y Ruibarbo granulado, 
de Bosque" es un excelente preparado 
que fisiológicamente realiza la diges-
t ión de los alimentos, estimulando las 
funciones del e s tómago , intestino 6 h í -
gado y calma la irritación del estó-
mago. 
Se encuentra de venta en todas las 
droguerías y boticas de la Is la , 
13738 1-4 
m n DE H 
F A R M C E U T I C O 
E N AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Reiíieálo úuico y seguro para la curación ra-
dical del ASMA 6 AHOGO, catarros rebeldes 
y crón eos y la tisis en su principio, reuaaatia-
mo, Rüspei/sión menstrual, escroiulas, etc. 
A q u í no hay e n g a ñ o n i falsa 
promesa. 
¿ p a c a í p . 22. entre TejaMo yEmiieMo 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dickoaonto, por niií¿are* de curo» maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
A8^f A 6 AHOGO y todos los caíarro* viejos y 
nuevos, ofiudos y crónicos y afeociones del pe-
cho por rebeldes qne sean; estA siendo objeto 
de codicia 6 imiiaotones poco escrupulosas 
con frailóos y envolturas parecido», etc.—El 
Ledo. P. Mtwrero como preparador de tan 
preoioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrcuabal Unos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J F L I A K " 
B 1 C L A N U M E R O 9 9 , H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrd, 
Johyiaon y Taquechel y venta en todas las Far-
macias. 
c. 1«73 l-8t 
CENTRO ASTURIANO 
DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A 
Acordado por la Junta Directiva de este 
Centro la celebración de una Velada llrico-lt-
teraria. con motivo del reparto de premios y 
abertura del curso escolar correspondiente al 
ano de 1906 á 1906, se haca público por este 
medio para conocimiento de los Sres. aso-
ciados. 
La mencionada fiesta, se efectuará en los sa-
lones de esta oasa el próxfmo domlngro 24. 
dando comienzo á las OCHO Y MEDIA D E 
LA NOCHE, y en ella pronunciará un discur-
so alusivo ai acto el reputado orador Don 
Eduardo Dolz. 
Habana 18 de Septiembre de 1905.—El Se-
cretario, Joan G. Pumariega. 
c 1767 tl-20 m4-21 
Centro As tur iano 
DE LA HABANA 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRKTAR1A. 
Debidamente autorizada efta Sección por la 
Junta Directiva, se hace público para conoci-
raLento de los Brea. Bocios, que desde hoy que-
da abierta, todos los días nábiles, de siete & 
diez de la noche, la inscripción para aquellos 
alumnos que deseen matricularse en el ourso 
escolar do 1905 A 1806. 
Al efecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá presentar los 
documentos y antecedentes que juzgue nece-
sarios la Sección, podiendo esta admitir 6 re-
chazar á los aspirantes sin tener que dar ex-
plicación alguna, 
Belo tendrán derecho á ser matriculados los 
hijos 6 hermanos de socios, poro para ello 
habrán do contar con diez anos cumplidos y 
no más de catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán ser socios para disfrutar dé 
â enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo sufrido algunas reformas el plan 
de enseñanza que estaba vigente, contándose 
entre ellas el establecimiento de nna Escuela 
de Comercio completa, se han impreso varios 
ejemplares de esnA reformas, los que se hallan 
de manifleoto en la Secretaría de la Sección 
para que puedan examinarlas loa que deseen 
matricularse, ó los padres ó tutorss de estos, 
cuando se trate de niSos menores de catorce 
afios. 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento de la 
Sección y el esnecial de enseñanza, quedando 
por lo tanto, obligado el alumno á cumplirlos 
en todas sus partes. 
Habana 5 de Septiembre de 1905.—El Secre-
tario de la Sección, Belarminio Gómez. 
clB9fl 7St 
a r t e s y m m m . 
PALUDISMO J ¿ ¿ & 
CLASE DI 
CALENTURIS % V < & 
* 0o 
P I L D O R A S ^ ' 
• • • CHAGRES 
Legitimas 
'LA E2ÜNIÓ1Í" 
H A B A N A 
Modis ta M a d r i l e ñ a 
competente en el ramo, se encarga de toda 
clase de confecciones para señoras • niños y 
se ofrece para trabajar á domicilio. Lampan-
Ha 80, entfe Bernaza y Villegas. w .M 4-2A 
¡OJO I0J0!! PROPIETARIOS 
E l único que garantirá la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento j gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 2S y por correo finca E l Ta-
marindo, Arroyo Apolo.—Ramón FifioL 
18711 13-23 S 
T a l l e r de l a v a d ^ J a p b o a . Paseo entre 
9 y Calzada. Se hace cargo de toda clase de ro* 
Ea de Befioras y caballeros. Perfección en el tvado y planchado y mucha puntualidPd. 
l é é 26-7 Sbre. 
RAMONHERMIDA LOPEZ 
Sontratista de obra», reftrma y construye to-a clase de edificios, «legantes chalets ameri-
canos ée madera ó ae ladrillo con armazón de 
madera ó hierro, todos de gran novedad y so-
ndea. Dal estilo más lujoso al más modesto. 
Compra euajt Chicas en ruina con titules lim-
pies y ¿ato directo. Ordenes: Lealtad 12, de 6 
í t y V4m 26-58 
3153 PERSONAS 
Se sol ic i tan p a r a graduarles l a v ista 
grat is y fac i l i tar 
ESPEJUELOS DE PIEDRAS DE T 
á precios m ó d i c o s . 
"<SV J Í l m e n d c t r e s " 
o Mil 
O B I S F O 5 á . 
alt 13-1 
P A R A - R A Y O S 
H. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno 6. 
edificios, polvorines, torres, panteones y bo-
quea, garantizando su instalación y materia-
les. Keparaoiones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo? aoustioos, lineas 
teléfonioas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
13013 26- 7 S 
l^faison Dorée. Gran casa de huéspedas de 
Soledad Mérida de Durán. Be alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones pin au-
mento ninguno. Consulado 121, Tel. 280 
13736 4-24 
S-E D E S E A C O M P R A R 
una casa para corta familia, en buen punto y 
cuyo precio sea de 3 4 4 mil pesos. Ofertas por 
correo ú H. O . , calle 13 u. 23, Vedado. 
1851i 8-22 
EN EL BARRIO DE GUADALUPE 
Se desea compra!" una casa de 8 á 12 mil pe-
sos. Salud núm. 3 informarán. 
13546 8-20 
Se desea c o m r a r una ó varias casitas , 
situadas en la calzada del Monte, en el tramo 
comprendido desde Egido 4 Cuatro Caminos, 
también se compra otra en O-Reilly 6 oerca de 
ella, se trata con sus dueños ó corredores. In-
forman O-Reilly 44, interior. E l comprador es 
una señora. 13341 8-17 
B O R R A J A 
Se compra en cantidades: Droguería Sarré. 
Teniente Key 11, 13242 15-14 
P E R B I I U S 
G r a n g r a t i f i c a c i ó n á la persona que 
entregue 6 dé razón de una perra perdiguera 
en Oragones. frente al Teatro Martí (oas'a da 
Sobrinos de Q. Palacio, tiene puesto un collar 
de metal blanco con candado, 
13622 tl-21 m3-22 
SOLICITUDES. 
U n a corta fami l ia que so 
embarca para México, solicita nna muchachi-
ta de color, Trocadero núm. 22. 
13727 4-2i 
Se ofrece nn cocinero p a r a casa de 
comerciad particular que sea seria. Se dan re-
ferencias y se piden, sino que no ae presante. 
Luz 47. 13497 4-24 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y do 
intestado», testamentarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero a cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número 80. 
:3723 4-24 
U n a j o r e i i peninsular , desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora; si es 
par» el Vedado, será mo.i or. Tiene buena»re-
ierenciaa é informarán Industria 73. 
13654 4-22 
NO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 





üna cucharada todas las mañanas 
re^ulsríía el cuerpo y evita los ma-
reos, IntllaiEtiontB. jaquecas, etc., 
propias del rerano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
TibImU ft§]r y Ceapojlela. Batana Farnaciu 
Ajfentes . -Se solit l tan p a r a un efecto 
de utilidad, de bajo precio y de fácil renta, 
con nn peso plata se puede principiar. Infor-
man de 6 a 9 de la mañana y de 12 a 6 de la 
tarde, al fondo de los altos de Cuba 5& 
13734 4-24 
T o m á s Alvarez , desea saber el p a r a -
dero de José González, que hace ocho meses 
llegó k esta capital procedente de España. Si 
alguna persona supiese de él se agradecerá lo 
comunique a la fonda Los Voluntarios, Mon-
serrate 151. 18735 4-24 
Se ofrece un j o v e n p r á c t i c o 
en el comercio y con bueuos conocimientos 
del negocio de vinos. Dirigirse: E . L L M. Nep-
tuno 208. 18720 4-24 
C O C I N E R A 
Se necesita tina qne sea buena y sepa cumplir 
con su obligación, en la calle 15 núm. 283̂  Ve-
dado. 18740 4-24 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero, sabe cumplir coa sn obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Escobar 
nóm. 67. 1371S 4-24 
se solicita uno que sea formal y trabaja-
dor para un pueblo grande de campo. 
Sueldo 15 pesos plata, E n esta Adminis-
tración informarán. 13741 4-24 
Se sol ic i ta u n a S e ñ o r a de m e d i a n a 
edad que sea de moralidad, para acompañar 
á nna ora. & Tampa y sertirie en el mismo 
panto, ee le paga el pasaje cuando se presen-
te se le dirá en las condíciodes que ha de ser. 
Para informes dirigirse á Espada 43, esquina 
á ean José, altos. 1.̂ 732 4-24 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de seis meses de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse; tiene buenas refe-
rencias, dan razón Mercaderes n. 4, el encar-
gado. 13721 4-24 
Se desea un socio que dispong-a d e 
1.800 pesos para él desarrollo de un negocio 
de grandes rendimientos. Informarán calle de 
la Estrella n. 4.—A. C. 13497 8-24 
U n a S r a . pen insu lar desea colocarse 
de cocinera en corta familia, no tiene incon-
veniente ayudar en los quehaceres de la casa 
menos fragar suelos siendo retribuido so tra-
bajo, prefiere extranjeros, por haber estado 
cinco años en New York. No duerme en la 
colocación, calle F núm. 42, entra 17 y 19, Ve-
dado. 1S737 4-24 
S i usted desea un buen criado de m a -
no, peninsular honrado y cumplidor de su de-
ber puede usted avisar en Ofloios 13, ea donde 
se encuentra á disposición de la casa que nece-
site bus servicios. 186M 4-23 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se criandera con buena y abundante leche, el 
niño puede versa. Informan Cerro 602, no tie-
ne inconveniente ea ir al campo. 
13669 8-23 
D o s peninsulares desean colocarse, 
una ée cocinera y la otra de orlada de mano. 
Sabaa cumplir con sn obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Economía 63. 
18716 i-23 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
U n buen cr iado p a r a el servicio de 
mesa, desea colocarse en una buena casa par-» 
ticular ,ca8a de comercio ó hotel. Tiene oue« 
nos informes de las casas en qie ba trabajado. 
Informan Zuluela 23. el portero dará razón, 
prefiere gftî ar buen saeldo, 13688 i-23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca 6 de color, de median^ 
edad. Se prefiere duerma en el acomodo. Ea-* 
tevez 24, B. 18679 8-28 
S E S O L I C I T A 
un criado y ana criada. Ambos dos centenes y 
y ropa limpia. Calzada 72, Vedado. 
13708 4-23 
Una buena coc inera peninsular , de-» 
sea colocarse en casa particular 6 establecí-* 
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-* 
ne quien la garantice. Informan Suspiro 14. 
13704 4-23 
S É S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo dos centenes y ro* 
pa limpia. Consulado 114, bajos. 
13>81 4-23 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de dos me* 
ses de parida, con buena y abundante leche, 
recónecida por los doctores Moas y Bustaman* 
te, desea oorocar.se & leche entera. Tiene quieü 
la garantice. Informan San Ignacio 46. 
K6 7 4-23 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de nano ó manejadoras, sa» 
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
las garantice. Informan Carmen 48. 
13687 4-28 
E n l a cal le Q u i n t a l í ) , entre H . y G« 
dej Vedado, se necesita un muchacho, blanco 
ó de color, para ayudar en les quehaceres da 
la casa. 13710 4-23 
8 B S O U I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y traiga 
buenas rofereucias. Compoatela 3. 
1S71S 4-23 
U A M K . T O R C O L O C A C I O N 
E l "PREVISOR" admita 12 agentes les da 
sueido y buena comisión. Habana 85, altos 
(oficina). 13709 8-23 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a penin" 
snla, con buena y abundante leche, de 4mese* 
de parida. Tiene quien la garantice. En la 
misma se coloca una manejadora penlnnular, 
muy cariñosa con loa nihosy sabe cumplir con 
su obligación. Morra 5, letra A. 
13708 4-28 
Montero de campo iji 
Desea óolocarse uno muy entendido en ouab 
quier punto. Puede presentar garautias de las 
fincas donde ha trabajado. No ignora ninguna 
clase de trabajo de potrero. Informan Vedado, j 
Caizada esq. á 10, bodega de Baldomcro Me* 
néndesz- 13671 4-28 
S E . S O L I C I T A 
un cochero sin pretensiones, pero aue sepa su 
obligación y tenga quien abone por su conduc-




trastorna la digestión 
f da lugar á. Jaquecas, 
Mareos, Blllosldad, 
Malestar general, etc. 
Una cucharada todas las mañanas 
•vita todas esas Inconveniencias 
30 «NOS 0E EXITO CRECIENTE \ 
i M A G N E S I A , i 
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| D R O G U E R Í A S A R R Á ""¿J**» j 
| TtckateiUrjrCoBpMteU. Babau FammUs: 
l̂llHitiiimniimiunmimmiiiunfHnî miummDmi 
U n a joven peninsular desea colocar* ¡ 
Be de criada de mano 6 manejadora: es cari* 
fíosa con los niños y sabe cumplir oon su obli- < 
fación, tiene quien la garantice. Informan ' enerlfe 3. 13699 4-23 
Dr. Benito Vieta y Moré1 
CIRUJANO DENTISTA. 
Príiicips A'foiiso 394 altos—Tdéfjno 6075 \ 
Procedimientos modernísimos, rápidos y sia 
ningún, sufrimiento.—Gabinete montado á 1% 
altara de los primeros de Europa y América, i 
Garantía, perfección y economía. 
13684 
Se sol icita una c r i a d a do mano que ! 
sea peninsular y nepa sn obligación; es para ' 
limpiar una sala y cinco habitaciones, sueldo 
2 centenes y ropa limpia; que traiga referen-
cias de la caca que haya servido. Monte 846. 
13712 4-23 
U n a Joven c r i a n d e r a a c l i m a t a d a e n i 
el país de tres meses de parida con buena y • 
abundante leche desea colocarse á leche en-j 
tera ó de cocinera admitiéndole un niño de I 
corta edad. Tiene quien la garantice. Infor-
mes Sol 8, cuarto n. 7. 13714 4-28 
U n joven peninsular desea colocarse 
de sereno ó hacerse cargo de una casa ó co- I 
brador de alquileres de casas ó de alguna so* ' 
ciedad ó agente de alguna compañía, también 
puede desempeñar la plaza de capataz. Dies 
años de práctica. Plaza del Vapor, calle Real 
cantina n. 1. Tiene quien responda por él. 
13678 4-28 
819 S O L I C I T A N 
dos criadas, una para manejadora y otra pars í 
limpieza de habitaciones y cuidar a ratos a \ 
una niña crecida. Calzada de Jesús del Monte 
n. 377. 13077 5-28 ] 
Dofia J u a n a de la C r u z desea saber 1 
el paradero de sus hijas María de la Caridad, 1 
Josefa M?, Gabriel y Fermín Antonio de la 
Cruz, ó la familia de la que según noticias se 1 
encuentran en Ht. Spíritus. L a persona que se» j 
pa de ellas pueden dirijirse i Curazao 8, Ha- ] 
baña. 18670 i-23 ' 
Matrimonio pen insu lar , Joven, s i a j 
hijos de educaolón esmerada y oon oonoc^ . 
mientes generales se ofrece para administrar 
nna finca, servir de criados de mano, portería \ 
ó cosa análoga, pero siempre Juntos. K o tiene 
inconveniente en ir al campo. Garantías laí 
que se exijan. Razón en Muralla 84. 
13673 4-38 
U n a joven cos turera de -.color, desea 
colocarse fn nna oasa particular, sabe cumplir 
con su obligación y no sale fuera de la Hapa» 
na. Informes Aguila 46. 13676 4-23 
Se sol icita u u cr iado de mano que sea 
trabajador y no tenga pretensiones; ha de traer 
buenas referencias de loa casas que haya ser-
vido. Industria 122, casi esquina á San Ra-
fael, 13898 4-22 
S E S O L I C I T A U N 
criado de mano trabajador y honrado 
de 16 á 18 af íos , que sepa serv ir bien 
la mesH y presente referencias de las 
casas e n que ha trabajado. Si no t ie -
ne esas condiciones que no se pre-
sente. C a l z a d a de l Monte r . 5 0 7 , es-
quioa de T e j a s . 1301)6 4 - 2 3 
Clases de incrlés por u n m é t o d o p r á c -
tico.—Lecciones á VIVA VOZ por un profesor 
de la Escuela Central de Lenguas Extranjeras, 
de Londres; nada de gramáticas. Eoonómico. 
Informarán colegio "Hernández Mederos".— 
Reina 83. 13690 8-23 
Se desea i n v e r t i r l a cant idad do 
cincuenta mil pesos en fincas urbanas de esta 
Ciudad y en hipoteca con módico interée, so-
bre casas bien situadas. Informa el Sr. Abe-
leira en Habana 78, notaría del Sr. Lliteras. 
13680 7-23 
U n a joven peninsular ac l imatada e n 
el país, desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir con sa obligación y tiene quien 
la recomiende. InformantCuba entre Teniente 
Rey y Amargura, taller de sastrería. 
13692 4-28 
S E S O L I C I T A , 
nn muchacho peninsular de 14 a 16 años para 
criado de mano, en Lamparilla n. 19, altos. 
18697 4-23 
U n a b u e n a c r i a n d e r a con buena y 
abundante leche desea colocarse á leche en-
tera, tiene dos médicos que la rooomiendan y 
sa niño que se puede Ter; tiene tres meses ae 
haber dado 4 luz. Razón Consulado y Treco-
dero, bodega, dan razón. 13662 4-22 
C O C I N E R O 
Solicita colocación en casa particular 6 
tableci miento; conoce bien el artede cocina, 
pastelería ^repostería, han Jgna»it 
8 B í S S Í S ^ E ' t F M A R I N A — K k i í a d é l a m a f i a n a . — B e p t i e m b r e 2 4 de 1905.: 
PAGINAS J i T E R A R I A S 
L A E S C U A D R A D E C E R T E R A . 
(Fragmentos de uu poema) 
En las profundas simas del misterio 
Be esconden las catástrofes arcanas, 
como el rayo en el vientre de la nube, 
y la furia del mar bajo las aguas: 
así duermen los tigres en sus cuevas, 
las iras del volcán en la montana 
y en torno de los hombres, invisibles 
los mensajeros mudos de las Parcas! 
Romn, Sagunto, Grecia y ¡ay! aquella 
que en Trajano adoró, famosa Itálica, 
testigos son de lo que el Hado puede 
contra la ignota adversidad humanaj 
Surtos en la bahía de Santiago, 
como negros fantasmas, 
en sus sitios, inmóviles, sombríos, 
están los barcos de la ibera escuadra. 
Son viejos los cañones, están torpes 
los ejes fatigados de sus máquinas, 
y ha roído la sal, el cobre rojo 
de sus viejas coraza^! 
Pero los corazones tripulantes 
son nuevos, son de hierro, son de raza, 
de raza de Churrucas y (rravinas, 
¡lobos de mar de la soberbia Espafla! 
E l sol de aquella tarde, al esconderse, 
teor la postrera vez los saludaba, 
bajo el dosel magnífico de un cielo 
que no han de ver mañana!.. . 
Se han de abrir uuas tumbas en las ondas, 
las ondas como fúnebres mortajas, 
envolverán rugiendo los despojos 
de aquella tablazón ensangrentada! 
Las llamas del incendio, en pleno día, 
voraces lenguas pálidas, 
Jos miembros lamerán de los cadáveres, 
al fatídico estruendo de las balas! 
Se troncharán los altos masteleros 
y sobre el puente rodarán las gavias, 
al suspirar los labios moribundos 
los patrióticos himnos de las almas! 
Be teñirá de púrpura la espuma, 
la espuma hirviente y blanca, 
que tantas veces borbotó al costado ¡ 
de aquellas fortalezas coronadas!... 
Allende el mar, inmóvilos, siniestras, 
como negros fantasmas, 
de la altiva Nación de las estrellas 
está en su puesto la boyante escuadra. 
Es fuerte, es poderosa 
y aligera y completa y pertrechada; 
b o u nuevos y potentes sus cañones... 
¡Sólo el instante de vencer aguarda! 
Flotando en derredor de la bahía, 
la niebla se levanta 
con las últimas sombras de la noche... 
¡Ya vendrá el solá desacerlaen lágrimas! 
¡Es hora de salir! ¡Ea! ¡Valientes! 
¡Sólo una puerta se abre á la esperanza' 
La puerta del honor que es de la Gloria 
y ¡también de la muerte! ¡Hay que pa-
sarla! 
• • • • • 
¡Ruge el vjaporl Las moles gigantescas 
como solemne fnrieral avanzan, 
y el M a n a Teresa^ el buque insignia, 
Boreno, con la enseña, se adelanta... 
En pos vienen los otros... uno á uno... 
¡Así tiene queser, para que salgan! 
Del Merrimac esquivan loa estorbos 
¡y á su destino irrevocable marchan! 
¡Es preciso salir! El océano 
dóciles tiende sus absortas aguas, 
mudo contempla á la marina heróica 
que en pos del beso de la muerte pasa! 
De pronto, viento y olas se estremecen.. 
¡Comienza la batalla! 
¡Tal vez la tierra gime! 
¡Tal vez el sol atónito se para! 
El trueno sordo del cañón retumba 
por los confines de la mar callada, 
humea el fuego: de las negras bocas 
el proyectil mortífero se escapa... 
Arden los puentes, las calderas rugen 
cuando el carbón se acaba... 
8ólo el denuedo y el valor resisten 
al choque horrendo, á la fatal dc-gracia! 
todo sucumbe al peso del destino... 
¡Es forzoso morir, la ley lo marida 
y lo ordena el deber y sobre todo 
el amor de la patria! 
En azarosa y desigual peljea 
huelga el valor, porque el valor no basta 
para obtener el triunfo... Empero, sobra 
para alcanzar los lauros de la Fama! 
Lá poderosa frente huude el Teresa, 
la noble capitana, 
y vuela á embarrancarse éntrelas rocas 
y el arenal de las desiertas playas... 
La misma suerte corren, 
juntamente, el Oquendo y el Vizcaya 
y el Crintóbaí Colón, y un torpedero 
que en la fatalidad se despedaza! 
¡Oh, cuánta juventud, cuánta bravura 
en la cubierta, rota y destrozada! 
¡Cuánta realeza en el tapete rojo 
de sangre generosa que se cuaja! 
¡Cuáuto rosal de un golpe hecho pedazos 
del patrio altar en las divinas aras, 
cuánto perfume arrebatado al viento 
antes que el cáliz de la flor se abra! 
Parece que ayer mismo 
el pensamiento universal vagaba 
por aquellos lugares, anheloso 
por admirar la vividora hazaña! 
¡Hazaña fué! No quiso la fortuna 
con el éxito, al cabo, coronarla; 
pero le dió su beso la Victoria 
al tiempo de volverle las espaldas... 
Y sus flores le dió para los muertos, 
para los vivos sus eternas palmas; 
y entre ellos tú, Cervera, que aún respiras 
el aire amado de tu noble España, 
por quien acaso aún viertes en silencio, 
sangre del alma, tus ardientes lágrimas! 
Ella te da los lauros del palriota, 
del que á morir lanzóse por salvarla, 
y á quien la muerte, justiciera á veces, 
deja vivir , para que siempre alzada 
pueda ostentar la frente sin mancilla, 
de la posteridad á la alabanza! 
¡Queda tu nombre allí, queda tu gloria 
del mar en los espejos reflejada, 
á la luz del incendio perdurable 
de las valientes naves castellanas! 
José Peón y Contueras. 
(Mexicano) 
Una criandera péninsular de tres 
meses de parida, con ouena y abundante leche 
desea colocarse & leche entera: bo puede ver el 
niño oue ha estado criando. Iforman Aguila 
184. iri567 4-21 
Dependiente de Mueblería 
que sepa trabajar y un muchacho que entien-
da algo del giro; se necesita en üallano 118 La 
América Reformada. Se exigen referencias. 
13570 4-21 
Y O 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporídmente pare que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid t al «studlo de la 
Epilepsia, Gsnvulsienes i 
6sta Coral. ? 
Garantizo que a l Remeáto cafará les 
caeos mip severos. 
E l qu« otros b»~».n fíícasado no es razón para recu-
sar curarse ahwti .̂e enviará GRAJTÍS a qutgS le 
pida Ü N F R A S C O da mi R ^ I E D I O 1 N F A U B H 
y un tratado sobre Epiiapsia y todo los padeHmIe»td* 
neiviotos. Nada cue&ú jíRibar, y Ja c^raciía as Mf ura. 
D R . MANÜKL j d H N j Ó Ñ , 
Obispo 53, Hafofea, Cub^ 
Es mi único agente. Sírvase dlrlgm» á él para pfueba 
gratis. Tratado y frascos granaos. 
Dr. t i . O. 3ROOT, 
^Cualquier lettor de esjepérlódiej» que ényle &Síom. 
b e completo'^ direcoién ifiottecil»««te ri^ida s i 
DR. MANUEL JOHNSON, 
> Obispo so y-65, ' > j í j ^ 
Apartado 730, • HÁfeANA^. 
ÍecTWrá por como, franco da porte, ub Tratado soroi a cura de la Epilepsia y Ataques, y un Basco de pruc 
ba G R A T I S . 
Un matrimonio peninsular recien lle-
gado desea colocarse, ella de ama de gobierno 
y el de criado de mano. Tienen quien los re-
comiende. Informes Obrapí» 107. 
13644 4-22 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular, cocina á la -francesa, 
criolla y española, en casas particulares ó to-
da clase de establecimiantos, tiene buenas re-
ferencias. Informan O'Rellly y Villegas 82, 
bodega. 18866 4-22 
Lavandera para el campo.-Se solícita 
una para familia de 6 personas, lugar de cam-
po á 40 minutos de la Habana por ferrocarril 
y carreteras. Se le da ayuda para el lavado; 
oinoo pesos plata por semana.—Diríjanse á A. 
Bilva, Mazorra.—Hospital de Dementes. 
13643 4-22 
Se desea saber el paradero de José 
Coba» Cambon, natural de España. Parroquia 
de Lagrasa, para que pase á recoger unos en-
cargos de la península, en Monserrate n. 151. 
fonda. 13651 4-22 
E N SAN L A Z A R O 27(5 
se solicita ana cocinera, ha de saber cumplir 
con su obligación y dormir en el acomodo y 
que traiga referencias. 
136H0 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para los que baceres de la casa y 
cuidar una niña. Sueldo dos centenes. Perse-
verancia 64. 13659 4-22 
Una criandera peninsular aclima-
tada al país, de tres meses de parida con bue-
na y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene las mejores recomendaciones. 
Informes Carmen 4, cuarto n, 7. 
13635 4-22 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cocinar á la francesa, española y criolla. 
Tiene quien la garantice. Informes Aguila 116. 
13610 4_22 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de manejadora 6 criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación, San Lázaro 295. 
13634 4.22 
S E S O L I C I T A 
una qriada de color en Prado número 46 altos, 
13682 4_22 
Una señora peninsular de buenas 
referencias, desea colocarse de cocinera en 
casa particular, y si es para él barrio del Ve-
dado serA mejor. Informarán Industria 73. 
13853 4-22 
Manejadora.-Se necesita una de 13 á 
15 años que sepa su obligación y tenga buen 
carácter con los niños. T3utíldo. 8 pesos y ropa 
limpia. Se profiere sepa coser un poco. O'Rei-
lly 44: entre Agujar y Habana. 13617 4-22 
U n a Joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, manejadora 6 para una 
pequeña cocina, sabe cumplir con su obliga-
ción, y menos de tres centenes no se coloca. 
Tiene quien la recomiende. Informes oí n. 102 
Vedado. 13613 4-22 
Don peninsulares jóvenes 
recien llegadas desean colocarse de amas de 
cria á leche entera, tienen quien las garanti-
ce. Informan en Sol 7. 13620 4-22 
Se solicita 
una criada que hable francés, en Prado n. 46, 
alcos. 13633 '4-22 
Agencia de colocaciones: L a 1» de A-
f :uTar única en la llábana que puedo encon-rar el público todo cuanto servioio domésti-
co necesite y dependientes de todos girós del 
comercio lo mismo que toda clase de trabaja-
dores de campo. Alonso y Villaf ferde ¿'Relly 
88, Teléfono 450. 186̂ 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de mes y medio de 
Íwridaj pueden ver su niño. Informan Calle-en del Suspiro n. 14, solar, & cualquier^hora. 
Se sollcTita un criado de D&abo que se-
pa servir, una manejadora y fina general la-
tanderaj los tres han de traer buenas referen-
cias de las Cfteas doQde bao aeryldo. Vedado, 
Linea n. 95.. ^3640 _ 6-2̂  
Desea colocarse una joven peninsu-
lar para limpiar habitaciones ó de cocinera de 
corta familia, Habana 126 altos. £ n la misma 
se coloca otra en casa particular 6 estableci-
miento, 13661 4-23 
Se solicita una excelente criada 
de mano que sirva la mesa y sepa coser, para 
ir á Santiago de Cuba, sueldo 12 pesos ameri-
canos y ropa limpia, de 12 a 3, Amargura 81, 
esquina a Habana informarán. 
13819 4-22 
S E N E C E S I T A 
una criada joven para ayudar á una señora en 
los quehaceres de la casa. Vedado calle 9 nú-
mero J21. 13625 4-22 
Un jardinero desea encontrar varios 
pequeños jardines que atender arreates, Ma-
ceterio. Azoteas, etc. En la misma desean co-
locarse algunos jardineros de muy recomenda-
bles casas donde han trabajado, en Hospital 
50 todo el año dan razón y recibo órdenes ñor 
escrito. 13624 4-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, en Man-
rique 172 botica. 13627 4-22 
Un joven peninsular desea colocarse 
ds criado de manos. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien lo recomiende, Informes 
Riela 121. antes Muralla. 18572 4-21 » 
Un sastre desea encontrar colocación 
por el oficio, bien sea sastrería 6 tienda: sabe 
cuinnlir y tiene quien responda por su honra-
dez. Dirigirse á Factoría número 1. 
13693 4-21 
Se solicita un buena costurera que 
cosa y corte por figurín, que sea sola y darán 
referencias en la calle de Campanario núm, 83 
bajos y se ie harán proposiciones. 
135fi4 8-21 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano ó manejadoras: sa-
ben coser á máquina y á mano y cumplir con 
su obligación. Tienen quien las recomiende y 
no friegan suelos. San Lázaro 239 informan. 
13555 4-21 
Se solicita una buena manejadora 
que esté acostumbrada al manejo de niños y 
una criada de manos que baya servido en bue-
nas casas. Se desea que ambas sepan coser bien 
Si no reúnen estas condiciones que no se pre-
senten. Calzada del Cerro 551 de 12 á 4 p. m. 
13441 4 21 
CALDERETERO MECANICO 
Se ofrece un buen trazador ó ayudante del 
mismo para un taller de calderería mecánica. 
Escribir á V. S., Industria 73, Habana. 
13557 . 4-21 
Desea colocarse de jardinero ó ad-
ministrador de alguna finca dedicada á vian-
das, cria de animales, como puercos, gallinas 
y plantación de frutales. Fonda Los Tree Her-
manos, calle del Sol n. 8, dan razón. 
13602 4-21 
Una buena cocinera y repostera pe-
ninsular, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento, Sabe cumplir con su obliga-
ción y no duerme en el acomodo. Tiene quien 
la garantice. Informan Muralla 84, entre Ber-
naza y Villegas. 13581 4-21 
E n Compostela 77, 
se solicita una criada de mano que sepa su 
obligación v lleve buenos informes. 
13604 4-21 
E n el Campamento de Columbia n. 
10, se necesita una excelente criada do mano 
muy acostumbrada al oficio, y uua manejado-
ra que hayan servido en buenas casas. Si no 
tienen buenos informes que no se presenten. 
Se Isa dará buen sueldo si lo merecen. 
13609 4-21 
S E SOLÍCITA 
una cocinera que sepa cocinar bien y una cria-
da de manos en Aguiar 68, altos. 
13552 4-21 
D e s e a colocarse u n a cr iandera pe-
ninsular, de dos meses de parida, tiene (mena 
y abundante lech;-. Informarán Morro n, 22, 
bodega. »' 13582 4-21 
S E S O L I C I T A 
un operario hojalatero é instalador qoe sepa 
bien su oficio, que tendrá trabajo todo el año. 
Hojalatería, Industiia 34, esq. á Colón. 
13580 4-21 
C O C I N E R A 
Se necesita una para cocinar á un matrimo-
nio solo, que duerma en el acomodo y que 
tenga referencias, sino que no se presente, en 
O'ífeilly 87, pral. J3573 4-21 
B A R B E R O S 
Solicito un aprendiz que pase.de 14 años. Sa-
lón "La Oriza" Galiana 73, sueldo casa, comi-
da, ropa y un centén al mes, 
13592 4-21 
EN AMISTAS 58 
se solicita una criada de mano, peninsular que 
sepa su obligación y tenga referencias. 
13579 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Sabe coser 
á mano y á máquina y tiene quien la recomien-
de. Informan Someruelos 24, tren de lavado. 
13588 4̂ -21 
S E S O L I C I T A 
en Teniente-Rey 19 una criada de mano, que 
sepa su obligación y tenga buenos informes de 
las casas que ha servido. 
13590 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda. Informes 
Bernaza 51, altos. 13574 4-21 
Una criandera peninsular, de 21 años 
de 50 días de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Carlos I I I u. 50. 
13695 4-21 
Solicito una costurera de ropa blanca 
y de niños. Sino lo sabe hacer bien qu-s no ee 
presente, y una criada que sepa coser. Indus-
tria 103. 13598 4-21 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano 6 manejadora. Sabe 
cumplir con su obligoción y tiene quien la ga-
rantice. Informan O'Rellly 90, altos. 
1356? 4-?l 
Un peninsular desea colocarse 
de cocinero y cafetero en almacén ó casa par-
ticular. Tiene buenas referencias. Informan 
Cuba 28. 13562 4-21 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar, joven de criandera, de un mes de parida, 
con buena y abundante leche. Es cariñosa Con 
los niños; dió á luz en la Isla. Tiene su nifió 
que se puede ver. Teniente Rey 81. 
13603 4-21 
d i í Í e r o '•'í̂ 3fe 
Se da con pagarés, alquileres y otras garan-
tías. Progreso 20, de 8 á 10, Teléfono 3065, 
18177 22-24 8 
Dinero barato en hipoteca 
Al7ya l8pg desde fóOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta |12.000. J , Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 13587 
.A- m1 
Reparto San Francisco.--Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctrico, en fáciles 
condiciones pera el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparilla 90 y Habana 89. 
18724 26-24 S 
Se vende la lechería de Lealtad núm. 
102, por no poderla atender; el que está al 
fíente ae ella hace buena venta y puede verse 
á todas horas. Para mas informes diríjanse á 
la vidriera del café Central, 13720 4-24 
E n la Vívora.- -Vendo un solar situa-
do en la calle Laguerela entro las de Estrada 
Palma y Libertad, tiene la calle y las aceras 
ya terminadas y sólo vale $1,000, Sin sravá-
men, Cienfuegos 6, José García, 13674 S-23 
V A L L A D E G U A X A B A C O A 
8e vende con sus edificios anexos, Informa-
rán San Lázaro 103, altos. 13694 4-23 
N E G O C I O 
Se vende una lechería en uno de los mejores 
puntos de la ciudad, buena marchantería y 
contribuciones al corriente por todo el año, 
por tener que ausentarse su dueño para Espa-
ña. Informarán en Bernaza núm. 71 esquina á 
Muralla. En la misma se ofrece un Joven para 
portero, dependiente de almacén o cosa aná-
loga. 13695 4-28 
Dos casas en la calle del Carmen con 
bastante fondo y de azotea. Ultimo precio: una 
en fl,á00 y la otra en 1,900. Ganan á 4 centenes 
cada una, J , Espejo, Aguiar 75, letra 0, relo-
ría, de 2 a 4, 13691 4-23 
Dr. Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA. 
Príñcipe Alfonso 394 altos—Teléfono 60J5 
Procedimientos modernísimos, rápidos y sin 
ningún sufrimiento.—Gabinete montado á la 
altura de los primeros de Europa y América. 
Garantía, perfección y economía. 
13384 4-23 S 
S E V E N D E 
el establecimiento de muebles de la calle de 
Neptuno 164, ó se admite un socio. 
13821 8-22 
Buen negrocio. Se venden dos buenas 
casas ea el centro de esta ciudad, |16,000; otra 
gran casa de dos pisos, que ocupa un terreno 
de 500 y pico de metros. Se venden muy bara-
tas todas por precisar saldar créditos que ga-
ranticen sobre ellas. f29.000. Razón Monte 64, 
Menéndez, Teléfono 6296. 13657 4-22 
E n la mejor calle del barrio de San 
1 ázaro, se venden 3S0 metros de terreno plano 
10 de frente por 38 de fondo, de todo informa-
ran Concordia 185, por la mañana y tarde. 
18649 4-22 
Se vende una gran frutería en una 
calle de las más céntricas v comerciales de la 
Habana, por enfermedad de su dueño. Infor-
man Muralla 84. 13591 8-21 
SALON DE BARBERIA, 
bien montado en punto céntrico, se vende. In-
forman en S. Miguel 60, barbería, 
13608 4-21 
G A N G A 
So vende 6 se admite un socio para una de1 
las mejores fondas de la Habana. Informan en 
la Manzana de A. Gómez, frente á Albisu, 
kiosco de dulces de Felipe García. 
13558 4-21 
Bodeg-a.-So vende una propia para 
un principlante: sola de esquina y con contra-
to. No paga alquiler. Razón Puerta Cerrada 
67, José González, 13607 4-21 
Estrada Palma, (Vivora) terminada 
la ampliación del reparto de solares, se ven-
den estos al contado y á plazo. Campanario 23 
bajo^ 15671 15-21 8 
Se vende la bodeg-a Calzada «Je J e -
sús del Monte n, 39, próximo á Tejar, 6 se ad-
mite un socio entendido, paga poco alquiler, 
tiene para vivil' familia; para ver al dueflo de 
6 á 10 mañana. 13̂ 89 8-20 
E n el mejor punto comercial de esta 
ciudad, se vende una ferretería importadora 
6 se admite un socio con capital, inteligente 
en el giro. Para informes: Gustavo Bressler, 
Mercadería Ĥ>¿, al̂ os. 13478 8-19 
O J T O 
ae vende un cachorro perdiguero y nn gran 
perro para patio. Informan Lealtad \% 
13073 6-23 
S e v e n d o 
un venadito, manso: puede verse á to(laa ho-
ras en Beraara 27. 13589 4-21 
Áñimaleft. -Se desea un Fot Perrlor ó 
buen perro para guardián de casa. Se prefiere 
dos, macho y hembra y conviniendo se podría 
cambiar por venados 6 cenarlos finos. Calle 
19 ssquina á J . Vedado. 18406 8-21 
C A B A L L O S y Y A G U A S 
He recibido una buena partida de tiro para 
vender baratisímos los caballos, las yeguas son 
para cría escogidas, B. Casaus, Calzada de 
Concha esq. á Cristina, frente á la Quinta del 
Rey. Teléf. C032. 18492 lt-10 £m-20 
de m m m 
Salud y Castillejos.-Se vende una 
magnifica duquesa para el campo con un ca-
ballo de Monta, se puede ver de6 déla maña-
na a 8 tarde, por no ser «u dueño del giro. Pa-
bellón 59. 13730 4-24 
Se vende un carro de cuatro ruedas 
americano, con carroza, pezcante y retranca, 
casi todo remontado de nuevo, con maderas 
del país, muy fuerte y ligero. Ancha del Ñor-
te 92 altos, de 11 á dos fijamente, 13703 4-23 
El que desee comprar algún carruaje 
debe venir á esta casa doude encontrarán 
un surtido completo. 
Tenemos varios "familiares" y entre 
ellos 3 con asientos cómodos para 6 pasa-
jeros. Infinidad de tilburys y faetones. 
S A L U D NUM. 17 
13598 8-21 
Sol 79.^Se vende una Duquesa de 
poco tiempo uso con su caballo y arreos y una 
jaca criolla de monta con su albarda, propio 
para persona do gusto. 13596 4-21 
A B O N O S . 
A V I S O ê ven<len carretas inraejora-
' bles y tanques de hierro á 
precios módicos en la carretería de 
Andrés \ ilasuso. Güira de Melena 
C-1762 alt 9-22 
SK V E N D E 
un hermoso familiar casi nuevo, con su caba-
llo y limonera Amargura 39, tren de carruajes 
13576 15-21 S 
Se vende una magnífíca duquesa, 
de lo mejor que se ha echo en la Habana y 
un milord con su limonera y un caballo y ye-
gua aclimatados para trabajar enseguida con 
ellos. Se dá mnv en proporción. Monserrrvte 
2a, frente á Empedrado. 13491 lfc-19 5m-20 
S E V E N D E 
un Príncipe Alberto francés, casi nuevo, go-
mas nuevas. Un carro nuevo de 4 ruedas pro-
f>io para cualquier industria, todo barato, Zan-an. 68. 13469 8-19 
UN C A R R E T O N 
de 4 ruedas, americano, sin estrenar propio 
para el campo, se vende barato. En la misma 
se venden carriles usados y vigas de acero, de 
Carneggie, cortadas á la medida que se desee. 
F. B. Hamel, calle de Hamel, 7, 9 y 11. Teléfo-
no 1474, Apartado 225.—Telégrafos: "Hamel". 
1347S 8-19 
T a l l e r d e C a r r u a j e s , R e i n a 9 6 
Si queréis buenos carros y buenas planchas 
de carga y carruajes de última novedad, visi-
tad esta casa, 10 pg economía, y trabajos á sa-
tisfacción, 12448 26-31 Ag 
1 I M 1 \ P E E 1 M . 
Por ausentarse la famila se vende 
un magnífico juego de mimbre nuevo do ca-
torce piezas, en 13 centenes, no se trata con 
especuladores, Trocadero 22. 
13726 4-24 
E n Obispo 84. se vende una vidriera 
metálica á propósito para tiendas de modistas 
por tener en e) centro un árbol de nikel, sobre 
el cual se pueden colocar 24 sombreros. Es muy 
cómoda y elegante. 13682 8-28 
A los barberos.-Se venden tres sillo-
nes de los primeros que han venido con sus 
banquetas (americanos.) en buen estado, pue-
den verse á todas horas en Cuba 81, barbería. 
13631 4-21 
A LOS PROPIETARIOS 
A todo el que tenga alguna casa para alquilar 
ó para vender 1« ofrecemos nuestros servicios, 
mediante los cuales pueden obtenerse prove-
chosos contratos. L. O. Cene. Arcada del Pa-
saje número^. 13611 26-86p. 19 
T OS propietarios que tienen goteras en sus 
-^casas deben dirigirse en Obispo 84, al repre-
sentante de la Azotea Impermeable Haeusler, 
que las arreglará dándoles una garantía de 
perfecta Impermeabilidad. Duración y Eco-
Oomfa. 13400 8-17 
Se solicitan 
repartidores de cantinas y un muchacho. In-
forman Acosta 79. 13586 4-31 
Aviso.—Se desea una casa grande ó 
solar que tenga veinte y doi habitaciones y 
reúna condiciones higiénicas en un punto cén-
trico de esta oiî dad, para informes dirigirse á 
José González, Monte 33 y 35, de 6 á 7 de la ma-
fiana y de 12 & 1 del dia. 13600 4-21 
Fábrica de Mantequilla.'se ofrece un 
operario para la elaboración de la misma, par-
téntizacion y análisis de la leche y toda su 
aplicación, escribir á V. S. Industria 73. 
19558 4-21 
Se desea colocar una buena criande-
ra de un mes y dias de parida, tiene buena y 
abundante leche, con su hija que se puede ver 
tiene quien la garantice. Informan Aramburu 
núm. 21. 13584 4-21 
O F I C I O S 74, (altos) 
Se solicita ana joven de 14 á 16 años, para 
cuidar una niña y demás quehaceres de la casa 
13677 4-21 
Criado <te mano.-Se solicita un criado 
de edad madura, de E0 a 60 años con buenas 
referencias y sin pretensiones, por ser para 
poco trabajo. Informan Virtudes 94. 
13623 4-22 
SE N E C E S I T A N 
cien elbafiilefl operarios para Guantflnamo. 
pagándoles |S oro diarios. Dirigirse al Hotel 
Isla de Cuba I F . U Sojano. 
18647 
Vna Srita. desea encontrar una se-
¿tora de moralidad para coserle y hacerle com-
pañía, si es una señora que se dedique á coser 
para la calle mejor. Ha de aer en la Habana, 
fian Rafael 01. 136» A-22 
Una general cocinera desea colocar-
se en establecimiento ó casa particular, tiene 
perfección en la cocina francesa y sobre la es-
pañola, criolla y americana, 29 años de oficio 
sueldo 3 centenes y un Juis. Amistad 136. 
18612 ^ 4-3a 
Para criado d^ mano ó jaASne¿>7«I«í-
ee» ooHfcareB un peninsular de 38 años de edad 
aol iroé inteligente, coa 20 »fioB d i residcnola 
en Cuba, dedicado á estóe ofioio», sabiéndolos 
con perfección. Sabe leer y escribir y tiene 
muy buenas referencias de casas ÍMnetables. 
Neptuno 6a, mueblería, infermarán. 
Dqs maestros ele Carpintería de mar 
y de blanco, desean trabajar en una 6 otra co-
sa, salarios ínodioos, jin pretensiones: Infor-
faarán á todas horas en el kiosco del Temple-^JJigMja Amas. 
Un hombre de mediana edad, penin-
•ular, desea ana casa de formalidad para cria-
do de mano, camarero 6 portero. Parainfor-
mea Conocía 18| el portero. 135M i-21 
S E S O L I C I T A 
ana criada de manos que sepa cumplir con su 
obligación y que tenga buenas referencias. 
Prado n, 49, altos: sueldo dos centenes y ropa 
limpia.- ¿13óSi i-21 
Se solicita una cocinera T)lánca ¿ de 
color, tiene que ayudar á los quehaceres de la 
casa, ir á la plaza cuando se ofrezca y qüe 
traiga recomendaciones de donde bá servido. 
Se le darán diez pesos mensuales. Informes 
Fábrica n?.3 esquina á Concha. Jesús del Moa 
te, 13132 6-19 
SISTEMA COMODO PARA AD0ÜIR1R 
la propiedad de una casa. Tenemos casi ter-
minado y dispuestas para ser ocupadas varías 
casas en el reparto Hivero, al extremo de Je. 
6ú« del Monte, cuyos precios son de f6.000 á 
|7.000 que ofrecemos en condiciones cómodos 
de pago. Para pormenores dirigirse a J . E . 
BARLOW Co., PRADO 126, altos del café de 
Tacón, .c 174S 26-17st 
BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla atender su dueño, por tener 
otros establecimientos, se vende una bodega 
en un punto céntrico, y en buenas condiciones-
para el comprador. En la calle de Lamparilla 
n. 2, el Sr. Escalante, informará, de 8 á 10 y de 
12 á 4, c 1739 8-16 
E N M A T A N Z A S 
Se venden las casas calle del Comercie n. 1 
jr calzada de Tirry n, 2, situadas al pie del 
puente de Calixto García, en Pueblo nuevo. 
Para informes dirigirse al Sr. Luis Rivero, In-
dustria 114, altos, Habana. 
13315 15-163 
¿Por iné no tiene nstel casa pronla? 
¿Ha visitado us.ted el reparto Rivoro, el nuê  
vo barrio de Jesús del Monte? Si no lo ha he-
cho, vaya y verá comd adelanta. Üstcd puede 
adquirir yna casa precisa en las condiciones 
qué deseo. Venga a vernos. J . E . BARLOW 
Ce. PRADO 126, altos del café de Tacón. 
-i o i748 26-17 st 
Brillante neproció.-Se remunera bien 
á toda persona activa y entendida que quiera 
trabajar honradamente. Resultado práctico 
inmediato. Pormenores en San Ignacio 63, de 
8 é 10 de la mañana. 13372 13-17 S 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
0, tienda de ropas. g Oe 
U n dependiente de farmacia 
que sea práctico y que tenga buenas referen-
cias, se solicita en la farmacia del Dr. G. Fer-
nandez, Lealtad y San Miguel. 
13339 8-16 
DR. J . 1Y0N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ai empleo de anestésico, 
podiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas sou gratis de 1 á 3 p, m. diarias. 
C O N S U L A D O 48-50 
12830 26-tS 
Dinero é Hipotecas. 
Desde f oOO hasta 500,000 
Al 6 por 100 con hipoteca de casas en todos 
pontos y con pagarés y alquileres y se com-
pran casas. Habana 66, de 1 a 4, San José 10 y 
t>aa Rafael 18723 i-Si 
EN CIENFDEGOS 
se venden dop casas de mampostería, moder-
nas, tienen sala, comedor, 3 cuartos, grande 
cocina, u q gran algibe y patio, están en la ca-
lle Velazoo, se dan en $3.500 oro español, ga, 
nan 6 centenes, darán razón sedería la Borla 
y su dueña vive en la Habana. Reina 85 prin 
cipal, viuda de Carazo. 13303 8-18 
DOBLE SU VALOR 
¿Se ha enterado usted que la propiedad en 
el reparto Rivero ha aumentado el doble su 
valor en los seis últimos meses? Hay quien ad-
quirió por valer de $700 y rehusa ofertas de 
$1.500. Garantizamos que los terrenos que 
ahora nos compren, subirán en un 25 por 100 
en los 6 próximos «eses. Venga á vernos J. E, 
Bariow Co., Prado 126, altos del café de Ta 
cón. 1748 28-17 8 
POR QEE HO T I E P UNA CASA SÜYA? 
Cuando sólo se necesita hablar oon la Casa 
de J. B. BARLOW Co. y ésta, por una pedue-
ña cantidad de contado y otra mensual, le pro-
porciona á usted una cafa muy buena en el re 
Sarto Rivero ó en la Loma del Mazo, que son oy los mejores solares de teda la Habana. 
PRADO 126, altos del café de Tacón. 
c 1Í48 20-17 8 
S E V E N D E N 
En los mejores pantos del Vedado seis sola-
res. Informes calle C entre 13 y 15 á todas ho-
yas del día. Vaquería. 13194 16-14 
S E V E N D E N 
varias casas y on solar que mida 260 metros 
ZEQUEIRA 52, su duefio. 
12888 15-83 
U l M i l E S 
Se renden dos parejas de Caballos 
y yegnas de acción, aclimamatados y maes 
tros. En los Quemados de Marianao en la oa 
lis San Federico entro Maceo y QrsL Lée. 
13717 4~ai 
nn Billar con todo lo perteneciente al mismo. 
Informan Dragones y Campanario, café. 
13426 §-19 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Keilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 1639 26-1 S t _ 
L A ZILIÁ 
de G a s p a r V i l l ar ino y C a . 
Suárez nüm. 45, próximo al campo 
de Marte* 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetes' de arte y encales. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos, 
Gran surtido en prendería de todas olasce 
con todas variedad de piedras |inM. 
En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, A precios sin 
competencia. 
13360 í a - u S t 
RAMON HERMIDA Y LOPEZ 
Se hace cargo de reparaciones y oonatruc-
ciones en general. Ordenes, Lealtad núm. 12, 
de 6 á ó. 12702 78-85 
r ir 
f» oj « o! 
p s ^ ° « : 
^ S 0 o! 
•̂ J 32.2 ° 3 
E l mejor surtido de mimbres que hay en la 
Habana.—Sillones de f7 á $26.50. 
Neptuno 62, entre Ualiano y San Nicolás. 
Se compran prendas y muebles. 
10003 26t-18 
Se vende un juego de cuarto, 
Reina Regente y lunas viceladas, un aparador 
de estante, un librero, una carpeta de señora, 
sillones de mimbre, jarrones, cuadros, cojines 
y varios más. Amargura 6^ 13394 8-17 
Muebles baratos.-Se vende 1 ju^g-o 
de cuarto de Rf Regente de nogal y lunas bi-
seladas. 1 nevera, 1 bastonera, 1 espejo tama-
ño grande con su consola, propio para una so-
ciedad ó una sastrería, unas columnas de ma-
jagua con sus figuras finas, 1 máquina coser do 
Singar, 2 jarras de China, 1 centro fino, un ae 
parador, sillas y sillones de mimbre, flores y 
todo lo demás de la casa en ganga, Estrella 
nóm. 75, 13348 8-16 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n? 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representant e en América de los mag* 
níticos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca,—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag-
níficas Piánolas.—Venta desde DOS centenes 
mensuales, 13269 26-17A 
Se vende una maynííica vidriera de 
níquel, con depósito abajo y un mostrador cou 
un tablón de cedro de 7 varas de largo, por 
tres cuartos de ancho, enterizo, con dos pul* 
gadas de espesor. Informan Obispo esquina 4 
Berneza, camisería. 13348 8-16 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, coma» 
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de cosas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1584 
12389 26-30Ae 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á l i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o a 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o u e s 
d e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o i n i n a s , 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-1848 1 St 
M U E B L E S E N O A N G A . 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio, L a 
casa que más barato vende, situada en la calla 
más céotica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-. 
liantes. Magníficos escaparates á flO y de luT 
ñas á |S0, vestid ores á 120, peinadores á ̂ lí,*-
lavabos á $s, aparadores á $8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de uosor á |6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, ídem ds 
centro, ídem de correderas, de ajedrez, sofáa 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es* 
ta casa. 
SAN R A F A E L n. 115, casi esq á Gervasia 
129lá 26-9 St 
S E V K N D B 
un motor de 5 caballos para gas; otro de dos 
caballos; otro de un caballo. Informan Cárcel 
n. 9, por Morro.—E. García. 
13630 4-22 
f 
ü m i s e g a d o r a Adriat ice Jbuckei/e n. h 
•tiesta $60-00 oro en el depósito de maquina*-
ria de Francisco P. Amat. Cuba 60, 
C1654 alt 1 St 
SE VENDEN 
dos m á q u i n a s de v a p o r B a x -
ter, u n a de oclio c a b a l l o s de 
f u e r z a y o t r a de q u i n c e . 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l Diakio 
de l a Marina. 
Se venden una máquina de vapor d¿ 
60 caballos, una paila de 100, un aparato df 
elaborar rayos para ruedas de carruaje v nná 
prensa de pedal para imprimir. En la fábrica 
de muebles de Vila, Rodríguez y Op. Calzada 
flel Vedado en^re J é L IgoSfl 4-21 
Q U E M A D O R A U T O M A T I C O 
de Mieles Agotadas. Aplicable A qualqul^f 
Horno de Batazo. Utilización de loe mieles pt>* 
i brep. Economía de CombuptibJí». Aumento dil 
alef 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Porteza. 
ee ha trasladado de Bernaza 53, 4 Tenlenté 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 78̂ 18 A 
M U E B L E S 
Nadie compre sin antes Visitar La Perla, 
Animas n? 84, que realizamos Un gran surtido 
de muebles, camas y otros objétoa, por tener 
que hacer refor mas en el local, á precios bara-
tisímos. Vista hace fé. 
12678 26.t-69 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s l o t o g r á f l c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-1648 1 St 
la Producción de'Vapór, Cenix^S rfc'áe en s j 
"nR G, MENDÓ-
ZA, Amargura 23, Apartado 164, Habana, 
de potasa para abono. VÍCTO  
13591 8-¿l 
escritorio ndm. 2, se reciben órdenes para la 
ínonta y traslación de toda clase de maquina4 
Ha y objetos dé pe|o. ia&08 26-8 Bt 
PIANOLAS Y ABROOLAS 
de E o l i a u Company , de N , YorTc, 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente p a r a Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM, 23, 
Gran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Müsicaó instrumentos, 
01672. alt 8t 
Al 
Nadie compre muebles sin antee visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93, Oran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de te¡ 
de y para todos los gastos. 
Especialidad en juegos de coarte, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, A 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar* 
go todo lo qne so pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gas-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 122a* 
138U « t 13 u-a 
Se vende un ventilador grande para 
horno de quemar bag azo y una má-
quina 4e oO caballos de fuerza, am-
btfS de Inedio uso. B O M B A S Dúplex 
de todos tamaños para agua caliente 
meladura cachaza, &. &. 
Una caldera de acero Patente 6ab-
cock, &. W I L C O X de 35 caballos. 
Máquinas Horizontales de 15 a 4() 
caballos. 
Se pueden ver en la calle de la H a -
bana esquina á Amai-ffiira. 
12887 ^ 26-8S 
Electricidad 
Todos los efectos del giro áprecios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELA PORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 868. 
12153 312-24 Ato. 
Se venden los bolos de cuatro colum-
nas de cantería con sus capiteles y bases, có-
mo de 60 otros, diámetro por seis metros de 
alto. Pueden verse y tratar calle de Cuba, es-
quina á Amargara. 13641 4-22 
Se vende una buena partida de semU 
lleros de árboles frutales.—Pueden verse eq 
Carlos I I I número cuatro donde informará el 
portero. 13628 4 22 
BOCOYES VACIOS ' 
Be venden 40, de reble y de 650 litros cabida, 
casi nuevos. INDUSTKIA número 138. 
13471 s-19 
bpraU ; btatfipu M DIAKIO DS U \ 
J . * . vspxuiío y z o ^ 
